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O novo ;ato Caravelle 6-R da Cruzeiro 
rep~;esenta o mais moderno bi-reator 
do mundo. 

Na sua próxima viagem 
experimente o prazer, o confôrto e a 
velocidade silenciosa do novo Caravelle. 

SERVICOS AÉREOS 

CRUZEIRO DO SUL 
na era dQ jato sempre urría b6a. viagem ! 
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EDITORIAL 

. I 

Uma palavra votiva . . 

· ÇReotsta de Y4:eton,áullca tesetoou · esta 

págLn,a pata ~otmu(at à gam[(La Y4:eto- · 

.. n,áuHca os ootos,í muLto cotdLaLs de 

.. . $oa~ gestas e fe(LcLdades pata 1964 . 

QJiesta opottun,Ldade a(mejamos 

sL~c~tamenJe que, . a pat da oenluta 

. . . . . . . . p(2~soa( . de cada membto desta oa[Losa 

c: o [~H o Ldade, cada dLa se totn,e maLs 

.. ~~etloa a ptátLca erttte n,ós, do a(ttu[8hco 

. . [ema . do n,osso e[ube : 

. ESTIMA E SOLIDARIEDADE . 
. . ' . . . . . . . . . . . . . . . . ;~ · . . . .. 

'· 

.• J 
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JOHN FITZGERALD KENNEDY 

Inesquecível Presidente dos E. U. A. A Revista de Aeronáutica, nesta homenagem, formula uma prece a 
Deus para que a memória dêsse grande estadista sirva de inspiração a todos que detêm parcelas de 

responsabilidade no destino dos povos 
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Sopre de onde sopro r ... 
Do norte oudo sul. Do leste ou do oeste. 
0: vento sopra sempre numa direção cons­
tante: a direção do progresso. Progresso 
que é sempre marcad8, nos quatro cantos 
do mundo, nos mais importantes campos 
de pouso do globo, pela presença do Oval 
Essa - símbolo universal de qualidade e 
versatilidade em todos os quadrantes. De­
colando' ou atérrissando a cada instante, 
milhares de aviões em todo o mundo en-

c 

·, 

contram o máximo em serviços e produtos, 
sob o Oval Essa. Do trabalho incessante 
surgem constantes aperfeiçoamentos em 
combustíveis e lubrificantes. Do treinamento 

· intensivo do pessoal de terra, resulta a · 
eficiência que se traduz no abastecimento 
de aviões em tempo recorde , que signi­
fica conservá-los mais tempo no ar. Essas 
talvez sejam algumas das razões porque a 

· Esso é sempre sua melhor escolha. 

REVISTA DE AERONAUTICA . .:.. 4' - · 
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Equipe completa · Íla "Operação Emin,o" no primeiro "b~lão" réalizado 

···,_ · 

IIOPERACAO 
J 

,., .. ' 

.... ,_ , 

O MAIOR EMPREENDIMENTO 
·PROMOCIONAL DE FôRÇAS 
AR_MAD~S ATÉ HOJE REA­l LIZADO NO BRASIL 

I, ·ch fALFRGEDO GONÇALVES CáRRÊA- Cel Av 
_ e e do abinete da Diretoria do Ensino · da Aeronáutica 

Todos os :militares do Brasil, 
mesmo · os menos esclarecidos, 
·sabem ·que as Escolas de For­
mação de Pessoal :Lyiilitar en­
frentam, na fase histórica que 

.. àt:tavessamos, um sensível :de­

. créscimo no número de alunos e 

. ti~a gra'n:de diminuiç~o do nú-
mero de candidatos à matrícula. 

V ária's são as razões que in­
- fluénciam a rrioeidade de nível 
. médio (ginasial e colegial) da 
época presente para a escolha 
.de carreiras civis, relegando a 

· carreira militar a um plano prà­
ticamEmte fora 'de cogitação. · 

Além do trabalho sistemático 
. de elementos extremistas qúe 

agém dirígidamente com o obje­
tivo de desprestigiar . as Fôrçàs 

· Armadas, .·influenciando o espí­
rito dos jovens, outros fatôres 
existem, desviando a . mópidade 

REVIS'l'A DE .. $E~ONAU'l'IÇ1\ 

estudiosa da carreira militar. E 
· isto vai, aos poucos, enfraque­
- :c~ndo o . cerne· da Organização 
Nacionàl 

' ·A . Fôrça Aérea, que ne~essita 
pessoal altamente selecionado, 

: especialmente para o seu Qua-
dro principal, que é o Quadro 
:de 'Oficiais-Aviadores, é, possi­

. velmente, dentre as Fôrças Ar­
. ma das . do Brasil, a que mai's 
.tem sofrido com as conseqüên­

. . cias do que podemos chamar de 
""m:ar da . ép()ca", decorrente da 

· falta · de civismo, que vai domi­
nando os moÇos, ·por culpa ab­

. soluta dos velhos .. 
~ : .. 

· Aiém . d() pequeno número de 
. ·c.andidatos selecionados em exà­

riíe de saúde para a Escola Pre­
paratória de Cadetes-dó-Ar e 

a pÓssí veis cortes periódicos, co­
' mô em nenhuma outra carreira 
. civil ou militar. . 

f:preci~o que ci j ~ve~ .tenha~ 
realmente um ·ideal para que se 

. sujeite a· enfrentar as dificulda­
des n_ormais apresentadas pelo 
estudo_ em .reg1meri de interná-

. to, com ·as exigências do prepa­

. ro militar, em ambiente onde a 
disciplina é considerada como 
um dos. elementos essenciais na 

•• formação do futuro oficial. ·E 
. durante todo o tempo de sua 
passagem por êsse vale de pró-

. vas comum a , tôdas as Escolas 
Militares, tem ainda o candida­

. to a futuro oficial-aviador que 

. enfrentar o crivo ·da pilotagem, 
que pode eliminá-lo -em qual­
quer fase do curso, semelhante­

.· mente ao de saúde, de ·vez qúe 
qualquer falha constatada .im­
plica . eliminação. 

:, :para a .. EscQl.a cie Ae.ronáutica, E tal é a dificuldade que um 
:.; fl.ç:a1:n ê~ses --~~_mdidà'tos sujeitos · . jovem . tem de transpor para 

•• •• >- : • - • .- ..v- .•• 
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conseguir tornar-se oficial-avia­
dor, que o simples exame de es­
tatística nos evidencia, sem 
necessidade de outros àrgumen­
tos: apenas 40% (quarenta por 
cento) dos elementos inicial­
mente selecionados em inspeção 
de saúde e em exame intelec­
tual conseguem atingir o térmi­
no do Curso. 

A carreira de oficial-aviador 
é, incontestàvelrrtente, uma das 
mais difíceis. É a _que requer 
maior conjunto de qualidades e 
caracteres. 

Entretanto, n~o é das mais 
compensadorás no que refere à 
remuneração, como deveria ser. 

Por tudo isso e pelo enorme 
desequilíbrio salarial hoje rei­
nante, onçle elementos com.me­
nos conhecimentos exigidos po­
dem iniciar carreiras com re­
munerações que quase corres­
pondem às dos últimos postos 
da carreira militar (como no 
Banco do Brasil, Petrobrás · e 
out~às Organizações Civis) e 
onde pode ainda o ocupante do 
cargo exercer outras atividades 
lucrativas (o que é vedado aos 
militares), encontramo-nos face 
a um problema de difícil solu­
ção, mas que tem que ser en­
frentado e solucionado. 

Estamos enfrentando o pro­
blema e parte da solução · a Di­
retoria do Ensino da Aeronáu..; 
tica encontrou com a "Opera­
ção Ensin;", idealiza4a, monta­
da e levada a efeito pela pró­
pria Diretoria do Ensino, com 
elementos da Fôrça A,ére~, na 
maior promoÇão até hoje leva­
da a efeito n_o Brasil, no âm­
hito das FôrÇas Arrriadascvisan­
do a despertar nos jovens o in-

. terêsse pela carreira militar, es­
pecialmente para a Aeronáuti­

··cà. 

Poucos foram os que acredi­
taram que pudéssemos realizar 
um emprendimento de tal vul-

-REVHÍTA DE AERONAUTICA 

to sem a contratação de um ór­
gão civil especiarlzado em Pro­
paganda, como poucos foram os 
que acreditaram que algo se 
pudesse fazer em face da exi­
güidade de tempo e de recursos 
financeiros, e, ainda, da difi­
culdade de reunir e acionar no 
tempo e no espaço os meios ne­
c-essários. 

A Diretoria do Ensino enfren­
tou corajosamente o problema, 
e a Chefia do seu Gabinete, que 
idealizou a "Operação", foi in­
t:nmbida de montá-la e realizá­
-la. 

E a "Operação Ensino" trans­
formou-se em realidade positi­
va, graças ao apoio total dado 
pelo Diretor-Geral. do Ensino, 
},1ajor-Brigadeiro Dario Caval­
canti de Azambuja, e pela co­
bertura assegurada pelo Minis­
tro da Aeronáutica. 

Não foi um emprendimento 
fácil. Poucos p,Qderão avaliar ·as 
dificuldades encontradas e ven­
cidas; o que importa, entretan­
to, é que a "Operàção Ensino" 
foi realizada dentro do Planeja­
mento elaborado e os seus re­
sultados foram muito superio­
res aos previstos, tendo custado 
milito pouco para o nosso Mi­
nist~rio. 

Pode-se mesmo co11sid.erar co­
in.o tenQ_o sido feita sem despe­
sa, em face dos magníficos re­
.imltados o})~id,os. Bas.tP dtar o 
que se conseguiu em Goiânia, 
por exemplo, onde irradiamos 
durante várias horas em cadeia 
com 17 emissoras de rádio e 
ocupamós a televisão por ·mais 
de duas horas, sem despender­
mos um ' único centavo, pq.ra 
afi:rm.armos que somente o mon­
tante da despesa que teríamos 
feito nesse local, se tivéssemos 
pago os elementos de difusão, 
daria para pagar tôda a despesa 
realmente feita com a "Opera­
ção Ensino" em sua total reali­
zação. 

A,ssini, podemos afirmar que 
a "Operação Ensino" foi a 
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maior e a menos dispendiosa 
realização promocional de Es­
colas de Formação de Pessoal 
Militar levada a efeito no Bra­
sil e o maior empreendimento 
de campanha cívica dos últimos 
tempos em nossa terra. 

COMO NASCEU A IDÉIA 

Estava a Diretoria do Ensino 
da Aeronáutica frente a uma si­
tuação de fato, constatada pelo 
próprio Diretor-Geral do Ensi­
no, pouco depois de ter assumi­
do o cargo e o ano letivo já es­
tar atingindo o último quadri­
mestre. Havia necessidade de 
despertar o interêsse da moci­
dade pela Fôrça Aérea, antes 
mesmo que pudessem ser mo­
difiç~das ::ts condições de com­
pensação. 

De sucessivas reuniões, onde 
tomaram parte elementos repre­
sentativos do Gabinete do Mi­
nistro, Estado-Maior, Diretoria 
do Pessoal, etc., sob a orienta­
ção do próprio Diretor-Geral do 
Ensino, saíram traduzidas em ' 
números as necessidades de va­
gç:ts para as diferentes Escolas 

, de Formação de Pessoal, a fim 
de que em determinado prazO 
pudessem ser completados os 
efetivos mínimos necessáribs 
aos diferentes Quadros, espe­
cialmente ao. Qua,.drQ (!e Ofi­
ciais~A viadores, que é o mais 
importante e o de mais difícil 
formaçãp. 

Estávamos. fFente a um pro­
blema de difícil solução, agra­
vado ain.d~ pela prévisão de. ele­
vação de nível intelectual de­
çor-rente de acuFac;lo estudo dei­
xad_o p.elJt l)i_reçª-p anterior. Es­
távamos em fins de julho de 
1963. 

Tgdos que tomavam conheci­
mento da gravid.ade ga S~Í'I,l.Çl~O 
eram un~n_irnes, em concordar 
com a necessidaqr= de uma solu­
ção. imediata, que pudesse ser 
tomad~ a título precário, para 
ameDi~.a_ç?o d? grqve req.lidade. 
Vários ~ cérebros Il!,aqlJ,inavam 
soluções. · 
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Surgiu um cJnvite para o Di­
retor-Geral do Ensino. A cida­
de de Guaxupé, no estad~ de 
São Paulo, convidou o Major­
-Brigadeiro Dario Cavalcanti de 
Azambuja, pan1 patrono da tra­
dicional festa das orquídeas, 
realizada anualmente naquela 
cidade. A "Esquadrilha da Fu­
maça" ir[q abrühantar os fes­
tejos da cidade, como tem feito 
sistemàticamente, para presti­
giar os organizadores de festas 
e sem o emprêgo objetivo e co­
mandado de promoçãa da Fôr­
ça Aérea. (Falha lamentável 
iwssa, por não possuirmos um 
órgão de relações públicas à al.., 
tma das nossas necessidades) . 

O Diretor-Geral do- Ensino 
determinou · uma delegação de 
Oficiais da Diretoria, chefiada 
por seu Chefe de Gabinete e 
completada .por seu Ajudante­
..:de-Ordens, Primeiro-Tenente­
-Aviador Portugal Motta - Ofi­
cial de grande projeção social 
naquela cidade - e mais dois 
Oficiais da Diretoria. 

Ali assistimo:.: a "Esquadrilha 
da Fumaça" empolgar o povo 
da cidade, numa tarde festiva 
no Aeroporto lc.cal, e, à noite, 
rept esentando o Diretor-Geral 
do Ensino, abrimos a exposição 
de orquídeas co •. :;) patrono da 
festa . Coube ainda aÕ represen­
timte do Patrono dar início à 
hora de arte apresentada no 
palr.o do Clube, Ônde a exposi­
f;_Jo de orquídeas estava inau­
,hurada. 

Nesta hora de arte, que cons­
tou de números de música e de 
"ballet", dançou a menina-mô­
ça Silvia Maria Corrêa Antu­
nes, com apenas 15 anos de ida­
de e já quase form~da profes­
sôra de "ballet" (formou~se em 
novembro pelo "Municipal de 
São Paulo") que havia ganho o 
"Prêmio Revelação, da Televi­
são de São Paulo". 

· Sentimos a simpatia Q9 povo 
pela presença de elementos da 
Fôrça Aérea no início da hora 
de arte, pois que perdurava 
ainda o impacto emocional cau­
sado pela brilhante demonstra­
ção da Esquadrilha da Fumaça. 
Quero crer que muitas pessoas 
daquele superlotado auditório 
deveriam ter pensado que tudo 
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A Esquadrilha da Fumaça - Ponto alto da "Operação Ensino" 
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aquilo havia sido organizado 
pela· Fôrça Aérea Brasileira. 

Surgiu, assim, a id~ia da or­
ganização de equipes de de­
monstraç<)es aéreas e terrestres, 
para promoção das nossas Es­
colas, em complemento a outras 
medidas de âmbito naCionaJ que 
fôssern atingir, em princípio, 
tôda a mocidade da nossa ter­
ra. Foi idealizado, dêsse modo, 
o que se chamou "Operação En­
sino". 

A idéia foi apresentada ao 
Diretor·-Geral do Ensino, que 

-7-

não só a aprovou de pronto, co­
mo incumbiu a Chefia de seu 
Gabinete da reunião dos ele­
mentos, montagem e _execução, 
chegando a autorizar O estab:e­
lecimento de contato com ór­
gãos civis de promoção, o que 
não foi feito por ser jugado an­
tiecon6mico, pois qualquer pro~ 

moção de vulto, que abrangesse 
equipes de ·demonstração, jor­
nais, revistas, rádio e televisão, 
ultrapassava fàcilmênte â casa 
dos €$ 100 .000.000,00 (cem mi­
lhões de cruzeiros), o que to'r­
nava proibitiva a idéia de rea­
lização. 

A REUNIÃO DOS MEIOS 

Eín agôsto, foi feito pelo Di­
retor-Geral do Ensino um ex­
ped~ente. ao Ministro da Aero­
náutica . expondo o problema e 
solicitando os recursos indispen~ 
sáveis. Em setembro, era a "Es­
Ciuadrilha da Fumaça" colocada 
sob o .contrôle operacional da 
Diretoria do Ensino. 

Foi conseguida pelo Gabinete 
da Diretoria do EnsinO a cola:. 
boração . da menina-môça Sil­
via Maria Corrêa Antunes, que, 
com a devida permissão de seus 
pais, Sr. Carlos Antunes e D. 
Maria Antunes, da sociedade 
paulista, aceitou viajar com as 
equipes de representação para 
a promoção planejada, sendo 
considerada, a partir daí, como 
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A "Mascote da FAB" ao iniciar a "Marcha do Cadete", com fardamento 
estilizado, na Televisão Paranaense, vendo-se ao fundo, sob um quadro 
da Esquadrilha da Fumaça, o Chefe do Departamento de Ensino da 

Escola de Aeronáutica, Cel Av Celso Resende Neves 

mascote da FAB. (Silvinha via­
jou sempre- acompânhada de 
t;Ua í genitora, D. Maria Antu­
nes). 

A equipe de cadetes, atletas 
em cama elástica, foi requisita­
da da Escola de Aeronáutica, fi­
cando estabelecido .que seria 
mantida a média dos cadetes, 
sendo assegurado exame de 
melhoria de média para os que 
assim o desejassem, Oll neces­
sitassem. 

Foi conseguida com a Direto­
ria de Rotas Aéreas a .equipe de 
sargentos '· meteorol9~istas, já 
montada e já operacional, tendo 
no ano passado feito demons­
hações ein ·vários educandários 
da Guanabara, sob ::t orientação 
do Major Pinto; então perten­
cente à ::, a Divisão da Diretoria 
'do EnsinÓ: -

- Foi contratado. pela Diretoria 
.do Ensino, .·como ·. conferenCista, 
·o -Professor Ubirajâa Moreira, 
professor de História e exímio 
':Caricáturista, já conhecido de 
:várias Unidades. da FAB e já 
.veterano como colaborador em 
,promoções da -"Semana · da 
~cAsa", no passaqo.: 
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Foi conseguido com o Coman-
do Aerotático Terrestre a cola­
boração dos pára-quedistas de 
Busca e Salvamento da FAB e 
pôsto à disposição da Diretoria 
do Ensino um avião -C-82 do 
(~rupo de Transporte de Tropa 
da Base Aérea dos Afonsos. 

Foram elaboradas pela Dire­
toria do Ensino e aprovadas por 
Portarias Ministerais novas ins­
truções para Concurso de Ad­
missão e para Matrículas nas 
Escolas de Formação de Pessoal 
e mandadas imprimir na Escola 
de Aeronáutica e ria Escola de 
Comando __ e Estado-Maior da 
Aeronáutica. 

-
· A "Operação Ensino" foi pla-

nejada, constapdo de duas par-:­
í:es distint.as, a íim de _ que a 
promoção das nossas Escolas de 
For,mação de_ Pessoal atingiss-e 
'tôdas as .cidades do: Brasil: 

' ~ . 
~-- . . 

:A - 1. a P .1\.RTE 

Foram :env1~dci~- cifíci~s com 
·anéxõs constantes~ de :instruções 
para o Concurso de Admissão · e 
Matr;íct;Lla na EscQla de Especia­
li.stas, ·-Escola :Preparatória -de 
Cadetes~do-Ar e Escola de · Ae-

-· ·8~ 

ronáutica, para todos os Edu­
candários ·do Brasil, Jornais, Es­
tações de Rádio, Comandos Mi­
litares, Prefeituras, Agências 
dos Correios e Telégrafos, Esta­
Ções de E s t r a d a s-de-Ferro; 
Agências de Cpmpanhias de 
kviação Coméi·cial e Aeroclu­
bés. 

··-Foram mandados ofícios aos 
Governado:res de Estado e Se­
cretário de Educação, solicitan­
do a difusão das "Instruções". 

~- F'oram _ mandados ofícios ao 
Comando do Transporte Aéreo, 
Dicetoria de Aeronúutica Civil, 
Comandos de Zonas Aéreas e 
Aeroclubes, solicitando o lança­
mento de panfletos sôbre tôdas 
as cidades do Br-asil ( êsses pan­
fletos foram fornecidos pela Di­
ret_0ria do Ensino ao COMT A, 
à DAC e aos Comandos de Zo­
nas Aéreas), concitãndo os jo­
vens e indicando os locais onde 
poderiam procurar as Instru: 
ções para Inscrição nos Concur­
sos de Admissão e para Matrí­
culas nas nossas diversas Esco·­
las de Formação de Pessoal. 

B - z.a PARTE 

I<'oi montada uma revoada de 
âmbito nacional, compreenden­
do três fases, levando às mais 
jmportantes Cidades as equipes 
de demonstrações aéreas e te:r;­
restres. As equipes de demons­
tnções aéreas foram constituí­
_das pela "Esquadrilha da Fu~ 
maça" e pelos pára-quedistas do 
'"PARASAR". As equipes de 
demonstrações terrestres foram 
constituídas pela equipe de sar,. 
·gentos -de Meteorologia da Di­
Tet(Jria d~ Rotas Aéreas, equipe 
de cadetes da -Escola de Aero­
náutica, atletas em cama elásti~ 
ca, ballarina~mascote da _FAB e 
professor Ubirajara -Moreira. -

·--· A ·primeira fase da revoad:a 
·dà -"Operação ;E:n:sinq" cqmpfe­
endia as seguintes ·cidades: Co­
·rupbá; Campo -_Grande; Ponta 
P9r:ã, Goiâ:n:ià e_ B_e~o Horizonte. 

~- A · segund~ fa~~- comp_reend,ia: 
Campós; Salvado!'; .Recife, João 
:Pesspa, N:atql; Fortaleza, Teresi~ 
na; São-Luís .e Beléin. - _ . · 

A te.rceira fase compreendia: 
Ub'eraha, Sao José do Rio Prê­
to; Curitiba, Florianópolis, Ca-
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xias do Sul, Santa Maria, Uru- ..----------------------------~ 
guaiana, Santana do Livramen-
to, Bagé e Pôrto Alegre. 

Um avião precursor com dois 
dias de antecedência, no míni-
mo, percorreria as rotas _ das 
três fases, deixando em cada lu­
gar uma equipe de coordenado­
res, composta de elementos do 
local, incumbida _do preparo da 
recepção, locais das demonstra­
ções, contato com órgãos de di­
fusão, transporte, hospedagem, 
etc. 

Em todos os locais foram pre­
vistas as demonstrações aéreas 
na parte da tarde e, em segui­
da, um coquetel oferecido a au­
toridades, imprensa, rádio, te­
levisão, diretores de colégios e 
ginásios e pessoas de destaque 
social, como os Presidentes do 
Lions Club, Rotary Club, Ae­
roclube, etc. . . . e ohde, cora­
josamente, seriam expostas a 
situação real e as medidas exi­
gidas, assim como o qu_e é feito 
normalmente pela FAB em be­
nefício do povo, mesmo em ple­
no tempo de paz. 

As representaçõe$ terrestres 
foram sistemàticamente previs­
tas para após o jantar, de pre­
f8rência em televisões, estádios 
ou teatros, sempre visando -à 
maior penetração, além de en­
trevistas em estações de rádio e 
imprensa. 

r--· 

ÍJGEJJ/J/1: 

O AI!W.IÕ /h'E&!iíi!JJ 
~ U/t7S'4Õ c2t/llt2EI4/J4 
__ *'Oi1/RO .!,41/iJú'M'ii'l? 

A caravana da "Operação En­
sino" foi esquematizada tendo 
uma Chefia, com assistente e 
secretária. A Chefia era exerci­
da pelo próprio Chefe de Gabi­
nete da Diretoria do Ensino. A 

Quadro demonstrativo dos três roteiros ou "balões" realizados pela 
"Operação Ensino" 

assistente era uma das Profes­
sôras de Inglês da Escola de Ae­
ronáutica. A Secretária era 

O Povo bom de Corumbá vibrando, no Aeroporto locai, durante uma 
demonstração terrestre realizada pela Equipe de Cadetes Atletas da 

"Cama Elástica" 
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uma funcionária do Ministério,_ 
secretária do QG da Terceira 
Zona Aérea e irmã do Capitão 
Com.andante da Esquadrilha da 
}:l'umaça. A presença da assisten~ 
te P da sêcretária visava, além 
de companhia para a menina-· 
-môça bailarina da comitiva, a 
demonstração de que a fAB :__ 
única Fôrça Armada do Brasil 
que possui professôras comple­
rnentando o corpo docente de 
sua principal Escola de Forma­
ção - não descura na formação 
soci8.l dos cadetes, mantendo-os 
em contato com senhoras de al­
ta àistinção, que lhes assegu­
ram o respeito e a valorização 
do homem e da família . 

Sob a~ ordens da Chefia, foi 
criada a coordenação .. geral da 
··operação" e nomeado coorde-
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le país am1go e, nü á~~~1'esso, pa­
ra economia de tempo e de 
meios, foi estabelecido ~o "ren­
dez-vous" naquela cidade fron­
teiriça. 

Assim, teve início em Corum­
bá a maior, mais econômica e 
mais proveitosa promoção de 
Fôrça Armada levada a efeito 
até hoje no Brasil. 

QG da Brigada Mista de Corumbá, vend()-se: ao centro, o General 
Cmt da Brigada Mista; à direita, o Almirante Cmt do Distrito Naval 
da Base de Ladário; e, à esquerda, o Cel Cmt da Operação Ensino 

Por uma felh: coincidência, a 
Fôrça Aérea, representada pela 
'Operação Ensino"', confraterni­
zóú com Exército, Marinha e 
povo nessa arrancada promo­
cional de pregação de civismo, 
de · união das Fôrças · Armadas e 
de aproximação simpática com 
o povo, numa cidade, sentinela 
avançada que e exemplo a ser 
seguido por tôdas as cidades e 
por todos os bons brasileiros. 

Em Corumbá, que é sede de 
Brigada Mista do Exército e de 
Distrito Naval da Marinha, en­
contramos um ambiente sadio 
de trabalho e de perfeito en-: 
tendimento entre Exército e 
Marinha, mantendo essas duas 
Fôrças irmãs um Estado-Maior 
Combinado. 

nado r o Ten Cel A v Valle Cas­
tro, Chefe da 2.a Divisão da Di­
retoria do Ensino. 

Sob as ordens da Coordena­
ção, foram eríadas as seguintes 
equipes: 

Equipe Precursora ( encarre­
gadà do contato inicial e mon­
tagem da coordenação em cada 
local). 

Equipe de Demonstrações Aé­
reas (encarregada da execução 
das demonstrações aéreas). 

Equipe de Demonstrações 
Terrestres · (encarregada da exe­
cução das demonstrações ter-
restres). · 

Equipe de Relações Públicas 
(t-'ncarregada dos contatos com 
órgãos cte ·divulgação). 

Equipe de Apoio Logístico 
(encarregada do t r a n s p o rte, 
hospedagem, etc., para . confôrto 
e bem-estar do pessoal). 

OS ROTEIROS r" 

Foram programados três "ba­
lões" ou roteiros: 

O primeiro compreendendo o 
Brasil Central e Oeste, o se­
gundo abrangendo o Nordeste e 
o Norte e o terceiro cobrindo o 
Sul. 

REVISTA . DE AERONAUTICA 

Para o primeiro "balão", resol ~ 
vemos iniciar as demonstrações 
aéreas e terrestres, ou seja, a 
própria promoção gigante que 
a "Operação Ensino" apresen­
taria ao Brasil, na cidade de 
Corumbá, pois que a Esquadri­
lha da Fumaça, já sob contrôle 
Operacional da Diretoria do 
Ensino, viajara para a Bolívia, 
a convite da Fôrça Aérea Boli­
viana, para tomar parte nos fes-
1e!os da Semana da Asa daque-

. . 

A F AB, através do CAN e da 
colaboração prestada pela Ba­
se Aérea de Campo Grande, as­
segura ligação e transporte ad~ 
ministrativo para Exército e 
Marinha ali sediados. 

Tropa do Exército canta o Hino da Infantaria, em Homenagem à F AB, : 
e, com a ()peração Ensino, entoa o Hino N acionai, na despedida da 

Equipe em Goiânia 
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Saltos de precisão realizados pelos 
valentes integrantes da Equipe do 
Serviço de Busca e Salvamento da 
FAB (PARASAR) em Florianópolis 

Êsse enfrelaçamento bené:Üco 
entre as Fôrças Militares asse­
gura ao povo da cidade um .am­
biente de paz e de tranqüili­
dade e ao conjunto a sensação 
constante de confiança, garan­
tindo aquêle clima invejável de 
harmonia e de perfeita confra­
ternização entre as diferentes 
.classes que ali se unem pelo 
progresso e pela paz social, no 
mais tranqüilo e edificante 
exemplo de vivênciá harmonio­
sa que pode assegurar o regí­
men democrático cristão. 

A "Operação Ensino" iniciou 
a sua Campanha promocional 
no lugar certo, pois que seus 
componentes foram contagiados 
por aquêles exemplos de gran­
deza cívica e se prepararam es­
pontâneamente para leyar aquê­
les exemplos nas andaiuças que 
dali se sucederam. 

Creio que em todos os espí­
ritos dos componentes da "Ope­
ração Ensino" não desapareceu 
o carinho da Recepção que con­
tou com a presença das @aio­
res autoridades civis, militares 
e eclesiásticas. Nenhum repre­
sentante legítimo de classe fal­
tou à nossa chegada em Co- · 
rumbá. ··. · 

Todo o povo acorreu ao aero­
porto local p1;1,ra assistir às de­
monstrações aéreas e todo o po-
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vo pretendeu comprimir-se den­
tro do estádio que inauguramos 
com as representações terres­
tres. 

Trazemos vivas na lembrança 
af> impressões que Corumbá nos 
causou, e não sabemos se mais 
belas foram as demonstrações 
de carinho e simpatia do povo 
civil, com seu Prefeito à frente 
ou a recepçao amiga que nos foi 
proporcionada na Base Naval 
de Ladário, onde um banquete 
nos foi oferecido à guisa de al­
môço e onde improvisamos uma 
hora de arte de poesias, com a 
colaboraçã9 de senhoras de Ofi­
ciais .de Marinha, na qual pu­
demos ouvir a palavra sincera 
e leal de um bravo Almirante 
que ali comançüÍ o Distrito Na­
Yal, ou, ainda, a acolhida sim-

pática e cavalheire'sca do herói 
da FEB que comanda a · Ériga­
da Mista do Exército, e da .tota­
lldade dos seuscamaradas; cujo 
(~uartel-General nos foi cedido 
pàra que ali reuníssemos os 
mais expressivos representan­
tes do povo em seus variados se­
to:çes e classes, e 'ond.e· pudemos 
ouvir palàvras vibrantes de 'ci­
vismo e de confiança nos desti­
nos da nossa Pátria. - -

Ali comecamos ~ossá ·cami­
nhada, parti~do cóm . o· "pé di­
reito"' é a mais marcante con­
fraternização :dos ~1 Hrrios · téin­
pos entre -Fôrça Aéreà, Exérci­
to, Marinha e Povo. ·Desde are­
cepção q,ue · .nos foi proporçio-

nada pelo General Comandante 
da Brigada . Mista, ali sediada; 
pelo Almirante Comandante do 
Distrito Naval e pelo Prefeíto 
Muilicipal, sob os aplausos do 
povo da cidade até a vibração 
cívica reinante na· hora da nos­
sa despedida, tudo foi emocio­
J;lante e profundamente patrió..: 
tico. Fôrças Armadas e povo; 
irmanadOs, acabaram cantando 
juntos e de pé o Hino NaCib­
nai. 

Pareceu-nos que ali nasciam 
novas esperanças para a mimu:; 
tE:nção do regímen demó.crático 
e se fortalecia a fé nos destinos 
do . Brasil. Ali nasceu a verda- . 
deira : "Bandeira Cívica" .· ém 
que se ~transformoU a "Opera~' 
çáo Ensino". ·t 
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Um ânimo nôvo despertou 
úos componentes da "Operação 

-: .i!:nsino"' ânimo êsse· qüe: cres­
cen em cada local por onde ti­

. vemos a oportunidade- de . pas­
.· ~- S1:il..-. -

Ei:1 todo o Brasil sentimos a 
·- vontade de união e de-trabalho 

-_ - ci:mstrutivo, com predominância 
_ ~ aósoluta e incoiltestável na ma­
- nutençãó . de -li!Jha de centr:o. 

E a . "Operac;ão Ensino"; que 
prome>via as Escolas de Forma­
ção· de· Pessóal· Militar, passou a 

. -sêr 'a promotora de civismo, le­
:: v:indo a todos os recantos do 

· . Brasil · a cladnada de esperan-
-çá que todos _ os: brasileiros es­
tavam necessitados de ouvir. 

_ No primeiro "balão", que teve 
in feio feliz em Corumbá, per­
corremos Campo Grande, Cuia- _ 
bá, Goiânia e Uberaba. Não 
conseguimos - chegar em Belo 
Horizonte no dia programado, 
em virtude do mau tempó ali 
reinante, e fomos obrigados a 
cancelar essa cidade de nossa 
programação, por não têrmos 
conseguido do COMTA a auto­
rização para ai terarmos a or­
dem de missão por êle feita pa­
ra o Avião C-4 7 que transpor­
tou : parte da "Operação Ensi­
llo:', nesse primeiro balão. 

Em Goiânia, _todos assistimos 
às maiores concentrações huma­
nas até então havidas naquela 
Capital, tanto no aeroporto, pa­
ra a nossa chegada e para as 
demonstrações aéreas, como no 
estádio, para as demonstrações 
terrestres. 

Em Goiânia as manifestações 
recebidas pela "Operação En:.. 
sino" também foram motivo de 
o1~gulho para a - Fôrça ·Aérea. 
Nun:ca mais haveremos de es­
quecer os aplausos da sua popu­
laÇão·; quando o Comando da· 
Operação Ensino· foi . oferecido 
aó ·Comandante da Guarnição 
do Exército naquela Capital :.....:.. 
o mesmo comandante que .to­
mou a Base Aérea de Brasília 
das 'mãos dos extremistas, qllétn­
do da · recente sublevação ver­
me1ha .de Brasília e que, tão lo­
go _chegou uin Oficial-Aviador 
mais _antigo, lhe entregou· o Co­
mando, ficando com s_ua valen~ 
te tropa do _ Exército - cumprin­
do ordens do Oficial-General da 
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Fôrça Aérea. Êsse mesmo bri­
lhante Coronel do Exército, pos­
suidor da Ordem' do Mérito de 
Aeronáutica, formou sua tropa 
em quadrado, na nossa despedi­
da em Goiânia, para cantar o Hi­
no da Infantaria e o Hino Na­
cional, em homenagem à Fôrça 
Aérea, depois de brilhante ora­
ção cheia de civismo, em que _ 
ressaltou o papel das Fôrças 
Armadns na manutenção da paz 
em nossa terra, para a própria 
se,{urança nacional e garantJa 
do regímen de liberdade que a 
democracia nos assegura. A 
"Operação Ensino" aprendeu 
em Goiánia a lição de um 
exemplo de militar e de cida­
dão espiritualista que coman­
da e age com espírito humani­
túrio e altamente patriótico. 

A televisão de Goiânia rece­
beu-nos e ofereceu-nos duas 
horas e meia em seu horário 
nobre, e as estações de rádio es­
tiveram à nossa disposição du­
rante seis horas, irradiando com 
17 emissoras. 

O segundo "balão" compren­
deu as cidades de Campos, Re­
cife, João Pess'Õa, Natal, Forta­
leza, Teresina, São Luís, Belém, 
Aracaju e Salvador. 

Em tôdas elas, excepto Araca­
ju, onde só houve demonstra­
ção aérea, executada pela Es­
quadrilha da Fumaça, realiza­
mos, sob intensa vibração -cívi­
ca, demonstrações aéreas e ter­
restres, e, em todos os locais on-

- . . - -

de havia Base Aérea, realiza­
mos demonstrações "extras" 
para o pessoal da Base, num 
edificante trabalho de união e 
confraternização da própria 
Ji'ôrça Aérea. 

Apenas em Recife, atenden­
do decisão do Comando da Ba­
se, _não re11lizamos a útil e pro­
veitosa demonstração extra pa­
ra o pessoal da F AB ali se­
diado. Entretanto, nossos per­
noites naquele local serviram 
para cimentar a união da nos­
sa f-;ente e fazer chegar aos ele­
n~entos dá Base a grandeza do 
trabalho executado pela "Ope­
ração Ensino". 

Em todos os locais, a "Ope­
ração Ensino" foi recebida pes­
soalmente pelas maiores auto­
ridades civis e militares e pelo 
povo amigo, notando-se sem­
pre o especial apoio que nos 
prestaram os valorosos compa­
nheiros do Exército de Caxias, 

Ocupamos as · televisõés das 
cidades por onde passamos, nos 
seus horários nobres, · gentil­
mente cedidos, e, confortados, 
ouvimos depois a opin~ao - públi~ 
ca nos cumprimentando pelo _ 
melhor programa até então as­
sistido. 

De Belém trouxemos o prê­
mio Caraj á Imperador, da tele~ 
Visão Marajoara. · 

. ,' - . . ·. t": 
As estações de rádio derç.rri­

-nos franca cobertura ·e a im­
prensa não deixou de. registrar 

Esta foto apresenta parte da Equipe de Sargentos de Meteorologia da 
- DRAe, in~egrantes :(!a Opei·aÇã·o Ensino: Sgt Ernani, Chefe da Equipe, 

·· acompanhado -de seu auxiliar, Sgt Braga 
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·nossa passagem pelo roteiro 
programado, apesar do pouco 
tempo disponível da equipe 

. precursora, que, como relações 
públicas, passava pelos locais 
dois dias apenas antes da che­
gada da "Operação Ensino" . 

No "balão" do Norte, não tive­
mos a presença dos brilhantes 
~ompanheiros que constituem 
a equipe do Parasar, pois · que 
nao conseguimos o Avião C-82 
para transportá-los. 

. Fomos obrigados a resumir a 
equipe total, deixando de levar 
todo o pessoal de apoio e parte 
do material. 'Transportamos no 
C-47, que nos foi cedido pelo 
Destacamento Precursor da Es­
cola de Aeronáutica de Piraçu­
nunga, para substitui.r o avião­
~transpórte que nos foi cedido 
pelo COMTA no primeir·o "ba­
lão", apenas o pessoal e o ma­

/terial necessário às demons­
trações t~rr~stres (inclusive 
carga, considerada não alijável, 
como a cama elástica) . 

A sorJe, entretanto, favore­
çeu-n0s, e a "Operação Ensino" 
levou 11ma clarinada de civis., 
mo ~· de esperança até Belém 
do pará, fazendo despertar na 
m,oqiçiade nôvo interêsse pelas 
nossns Escolas de Formação de 
Pessoal e no povo, em geral, 
J;llais confiança n::t:: Fôrças Ar­
madas e nos destinos do Brasil, 

Duas equipes arrancaram sis­
temàticamente os ma i o r e s 
aplausos: a Esquadrilha da Fu­
maça e a Equipe de Cadetes da 
Cama Elástica, mas as restan­
tes receberam também as .cons­
tantes demonstrações de cari­
nho e simpatia de todos os que 
assistira.m suas belas demons­
trações. I 

Silvinha, apresentada sem­
pre como mascote da F AB e co­
fl10 cadete honorário, foi sem-, 
pre alvo das :mais entusiásticas 
palmas da mocidade estudiosa, 
e todos parabenizavam a FAB 
por ter tido a fe1.iz idéia ~e lan~ 
çar, pela primeira vez no Bra­
sil, uma "Operação" tão com­
pleta e que evidenciava de ma­
neira tão categórica o . areja,­
mepto da maioria dos homens 
que dirigem a FAB e o seu en­
süio e o alto esp:írito da totali­
dade dos componentes da ,~'Ope­
ração Ensino", que tudo fize-
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Encerramento da Operação Ensino. nos EstÍídios da Televisão Para­
naense-Curitiba, vendo-se os Brigadeiros Dario de Azambuja, Diretor­
-Geral do Ensino, Raimundo Pires, Cmt da Escola de Aeronáutica, e 
Presser Belo, Cmt da Escola Preparatória de Cadetes-do-Ar e o 

Cel Corrêa, Cmt da Operação 

:ram para que a F AB cre:;;cesse 
aos olhos da opinião pública. 

O terceiro "q.9-lão" compreen­
deu Uberaba, São José do Rio 
Prêto, Florianópolis, · Caxias do 
Sul, Santana do Livramento, 
~agé, Pôrto Alegre e Curitiba. 

Estavam também programa­
das demonstrações em Santa 
Maria e U ruguaiana, mas, em 
virtude do mau tempo reinante 
na ocasiãll, foram caliceladas, 
por têrmos ficado retidos dois 
dias em Ca.xias do Sul, com o 
campo de pouso fechado para 
\:ôo por instrumento. 

Nesse "balão", apesar ela, incle­
mência do tempo, conseguimos 
ótimos resultados, sendo que em 
Curitiba, onde o dia das nossas 
demonstrações coincidiu com o 
d!a da Convenção do Partido 
Pemocrático Cristão, que atraiu 
todos os . elementos do Govêrno, 
realizamos três demonstrações 
terrestres e duas aéreas. As de­
monstrações terrestres foram 
realizadas num estádio, na Te­
revi são Paranaense e na Esco­
la de OfiCiais Especialistas. 

Como em Curitiba se reali-
70U o encerramento das de­
monstrações da "Operação En-. 
sino", tivemos .a presença do 
Exmo. Sr. Maj Brig Dario Ca­
valcanti de Azambuja, Dir.etor-.' 

- .13 -

-Geral do Ensino da Aeronáuti­
ca, e .dÇ>s Comandantes das Es­
colas subordinadas à Diretoria 
do Ensino. As ·últimas demons­
trações, realizadas · num han­
gar da Escola de Oficiais · Es­
pecialistas e no aeródromo de 
Bacacheri, contaram com a p re­
seüÇa de todo o pessoal da Es­
cola e de grande número de ofi­
ciais, suboficiais, sargentos .e 
praças do Exército, tendo assim 
o encerarmento dã "Operação. 
Ensino" sido processado no 
mesmo ambiente de eonfrater­
nização coin as outras Fôrças 
Armadas e com o· povo bom da 
nossa terra, como · foi ini~iada. 

OS" RESULTADOS 

Com a realização da "Ope­
ração Ensino" conseguimos, não 
só atingir o objetivo para o 
qual foi ela montada (despertar 
na mocidade interêsse pela Fôr­
ça Aérea e conseguir candida­
tos para matrícula . nas nOssas 
Escolas de Formação de Pes-1 
soal), como também outros ob-· 
jetivos que desde o .início toma­
ram vulto e superaram em im­
portância o que nos parecia o 
objetivo principaL 

Tudo indicava que o número 
de candidatos às nossas Escolas 
de Forn;,ação âescrescesse ainda 
mais, como vinha ac'ontecendo, 
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O Prof. Ubirajara . Moreira traçou a -c!lricatura de Santos Dumont e 
__ . falou sôb_re o ~·P.ai da A, viação". · Foto de Curitiba 

revéíado p .elà - estatístiç~; ·' · A 
"Operação Ensino" ··déteririirioú: 
o' -'~_Finca pé" nesse déc:téscimo · 
e o aumento sensível no 'inte­
r~sse da mocidade, que n~ces-' 
si:'tà. rriais do queinuncà. esclare­
cimento e orientação, para não 
se tornar prêsa fácil na mão dos 
e:Xt!emistas e aproveitadores. ~-

Além dêsse objetivo alcança- · 
do, a ' "Operação Ensino": of~re~­
ceu uma bôlsa de estudo~ para 
um menino de catorze . arios, 
José Wilton da Luz SepúlvediÍ, 
no Piauí, que, tendo ·pe-rdido ·o 
pai em acidente rodoviário, as-

SI"AI_~ DE ' MART~ . 
CHEGARÃO À JERR4 . 

A ANAE (Admihistnição Na­
Gional de Aeronáuti8a-e :Espaço) 
programou. ·o · lançamento · do 
"Ma:i:-iner B" que vai i d~posit~r 
o "Gulliver" no solo· ·marci::Ino. 
Os ·técnicos norte-americanos· 
já apresentaram; num ~simpósio 
de Varsóvia, o ,_ famoso · apare­
lho que, com suas línguas vis- · 
cosas, lamberá o :chão do: . .planê­
ta vizinho, analisará · a ri'JOeira 
marciana, mandando avlsó . a 
Terra se de fato há vida. no 
mundo vermelho. O ponto-'êha~ 
ve da experiêricia. repou~àrá n,a 
formação de anidrido carbôniCo . 
radioativo que constltui p. pr:civa 
da·· presença de . microrgâilis~ · 
mos, a ser revelada por': úrh 
contador geiger' em miniatura. 
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sumiu a responsabilidade do 
sustento da família, composta 
de sua progenitora e de nove 
irmãos menores do que êle. Ofe- · 
receu; também, uma bôlsa de 
estudos a . uma menina de dez 
arios; Gladis Cl_eonice, da cida­
de de Bagé, que, espontânea­
mente, declamou poesias de seu 
grande --.r.epertó:do, durante a 
demonstração t e r r e s t r e da 
"Operação Ensino" naquela ci­
dade. gaúcha, revelando invul­
gar inteligência e especial ad­
miraÇãó pela Fôrça Aérea Bra­
sil<?ira, apesar da sua origem 

Os impulsos elétricos produzi­
dos serão enviados automàtica­
mente à Terra mediante mÍ·· 
núscula radioemissora, também 
encerr::td2. no aparelho jogado 
em Marte. Os sinais de rádio, 
assim t~nüí.idos, seriío captados 
rjeJa grande antena, de 80 me­
tros. tm forma de disco que es­
tá sendo montada em Goldsto­
ne, na Cc:tlifórnia, pelo "J et 
Propulsion .Laboratory". · 

A$TRONOMIA MARCIANA 
-

O Professor Sagan, do Obser-
vatório da Universidade de 
Hervard, . acha que, se existis­
sem astrônomos em Marte e 
dispusessem-êles de equipamen­
tos . técnicos . iguais aos nossos, 
não poderiam, assim mesmo, 
cl)egai :·a . conclusões positivas 
qüânfo:à' existência de vida or­
ga~iz?tda na · Terra. Quando 

-14-

.Jwmilde e da pobreza de sua .fa-
mília. · 

' ,. A "OperaÇãn Ensino" agigan­
tou-se como pregação de civis­
mo, como mensagem de espe­
rança ao povo, face ao apoio es­
pontâneo que elementos das ou-

, tras Fôrças Armadas nos pres­
taram, notadamente os irmãos 
do Exército, como fator de 
união entre as Fôrças Armadas 
é delas com o povo, e como ele­
mento despertador de pronun­
ciamentos de linha de centro de 
tôdas as classes e camadas so­
ciais. 

Todos vibraram de emoção 
patriótica diante do espetáculo 
cívico provocado em cada lugar 
onde a Esquadrilha da' Fumaça 
deixou traçada no céu mensa­
gem de confiança na Fôrça Aé­
rea e onde o conjunto das equi­
pes da "Operação Ensino" evi­
denciou, por sua correção, por 
sua compenetração no cumpri­
mento do dever e sua ação 
humana, a beleza do trabalho 
honesto de Oficiais, Cadetes, 
Suboficiais, Sargentos, . Praças e 
Civis, num ambiente de união, 
de sã camaradagem e disCipli­
na consciente, tendo · todos os . 
seus componentes os olhos fi­
xados na Bandeira do Brasil, 
com a crença de que no regí..: 
men de liberdade que nos asse- . 
gura a Democracia, amparada 
por Deus, repousam as esperan,­
ças na grandeza da nossa Pá-
tria: · 

muito. estariam em condições 
de perceber reflexos de luz de 
grandes cidades e, naturalmen­
te, das explosões atômicas rea­
lizadas no espaçá. Pelas mes­
mas razões, pouco ou quase na­
da podemos adiantar no que 
diz respeito à vida em Marte. 
A coloração verde-azulada na 
primavera, esmaecendo no ou .. 
tono para adquirir tonalidade 
marrom no inverno, até agora 
apresentada como indicação da 
presença de zona de vegetação 
no planêta, até mesmo isso foi 
contestado. Explorando Marte, 
com um grande telescópio, os 
astrônomos do Observatório Me 
Donald, no Texas, garantem 
que a mancha escura do planê­
ta não significa vegetação, como 
se supunha, mas campos de -la­
va, a deduzir-se pela .côr cinza-
-neutro ' da manhã. . 
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A União SoVI~ticd, seusc AviOes e 

Ho]e' em dia, é rara a sema­
na em que um ou outro jornal 
não publica manchete assim, 
aludindo aos caças russos: "Neh­
ru diz: A Rússia vai enviar 
MIGS"; "Castro observa o des­
file de caças MIG sôbre Hava­
na"; "Os MIG egípcios hostili­
zam as tribos iemenitas"; ."Su­
karno gaba-se de que possui os 
mais recentes caças vermelhos''; 
etc .. etc. 

Manchetes como essas já cons­
tituem lugar comum, porque O!l­

de existe tensão há caças rus­
sos: 

Os aviões de combate já se 
tornaram uma ferramenta - da 
diplo~acia russ2.. A mão -dá 
amizade russa, tão prontamente 
estendida às nações recém-nas­
cidas, contém invariàvelmente 
aviões de guerra. Muitas dessas 
nações, ansiosas de formar sua 
fôrça aérea, símbolo da inde­
pendência recém-conquistada, 
aceitam jubilosas o presente da 
Rússia: aviões militarês, os quais 
chegam .JUntamente ccim · ban­
dos de técnicos soviéticos ~~ umà 
missão de instrução completa ... 
e o pé russo está na porta, pron­
to a impedir que a mesma se 
feche. · 

A outros países são oferecidos 
aviões militares a preços muito 
abaixo dos ,cotados para forne­
cimento de produtos ocidentais . 
de qualidade comparável, ou em 
troca de mercadorias das queis 
o país interessado tem exceden-· 
tes, mas, uma vez entregues os 
aviões, o país que os recebeu fi­
ca inteiramente na ciependên­
eia da contihtração da boâ-von­
tade russa pora obü'r -as peças 
sobressalentes, apàrdhos de ra-­
dar, mísseis, etc:, indispens;h;e;s 
para manter os aviões em condi­
ções operacionais. 

Em outros casos, empréstimos 
a longo prazo, que abrangem a 
compra dos aviões de combate e 
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seus .MísSeis ··:;., _., . 
.•. 

Colaboração da Delégação P~~níanepte -
do Brasil junto à OAC~ · 

Extraído da "Flying · Review"' - _, 
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são ·. concedidos à guisa de ajuda 
econômica, colocam o país, su:­
postamente beneficiado, em vul­
toso' débito corri a União Sovié­
tica e· o forçam a dançar ao som 
da "balalaika russa" ... 

Mais de vinte fôrças aéreas já . 
estão utilizando ·caças "MIG" 
de um ou outro tipo, e dentre 
elas várias de países ostensiva­
mente não-c\)mprometidos, co~ 
mo a FinÍândia, o Egito e a Sí­
ria, mas não são SàMENTE as 
condições altamente favoráveis~ 
peías quais os aviões são . forne­
cidos, que tornam os caças MIG 
tão atraentes. •: 

Em comparação com os tipos 
oCidentais, os caças russos são 
mais fáceis de manter ê operar, 
e ainda oferecem "performan'­
ce" quase comparáveL Emborà 
sejam estruturalmente simples, 
são robustos e, em muitos casos, 
capazes de operar de campos se­
mipreparados. E o que é mais . 
importante: a entrega é imedia­
ta! 

O MAIS RECENTE ARTIGO 
DE EXPORTAÇÃO 

O :inais importante caça-inter­
ceptador diurno, para todo ·tem­
po, da IA-PVO, ou "Aviação 
de Caça, e da Frontoyaia A viat­
siya (Aviação Frontal) da Rús­
sia é, numeriéaniente, pelo me­
nos, ·· o MIG-21, conhecido no 
Ocidente como "FISHBED-B"-. 

Nos últimos vinte meses, ês~ · 
te avião tirou ·o cartaz de seus 
antecessores, MIG-15 e MIG-17; 
e ficou sendo o principal caça 
de exportação da União Sovié­
tica, bem como o predileto nas 
fôrcas aéreas de 'vários satélites 
da ,Rússia. Está · servindo · em 
Cuba, ·Indonésiã! Egito e Iraq, 
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e se a Rússia=h~nr~~ os compr~­
miss~n . ãsst,:tmidos, . como parece 
provável; uma vez que está 
"ZANGADA" com a -China Ver­
melha, será -produzido ria índia, 
sob licença. 

Até - recentemente, acredita• 
va-se qüe -a designação MIG-21 
se aplicava a um caça de asas 
enflech,adas apelidado FACE­
PLAT-E, mas sabe-se, agora, que 
êss~_ tipo não verri sendo produ­
zido .em grande qu2.ntidade e 
não-foi incorpor~do a Fôi·ça Aé­
rea Vermelha., Os protótipos do 
MIG-21 apareceram, em público, 
pela primeira vez, sôhre o cam" 
po de Tushino, em 194fi, quar,l­
do também foi demonstrada 
urrüi'vàriação do projeto básico, 
caracterizada por uma asa for~ 
tem\:mte .enflecliada; ém vez de 
asa delta. :f:. lógico supor que, no 
n':ieado , da década 'de bO, os rus­
sos nãó .es.tayarn seguros da con­
figuraÇão erh delta,"' e por essa 
razão 9 :·.~s$ritório de projetos 
Mikoyan- fde-álizbü (mia- fi15ela­
gem básiéâ7 que se. ;pt,estasse a 
ser usàdú' Foni.: as''asas delta 0 U 

rnflechadq$. A y_ersã0 ·com asa 
enflechada, d~nominada F AC:B> 
PLATE . ne, código oc:ldental, foi 
consideJ ;;t_çla, : presumivelmen üo, 
inferior ,à de asa delta do FISH­
BED, que eomeçou a ingressar 
nas formações -de caças sovi0ü­
ç~;s de 1959 a19fl0, sob a desig­
nação do .MIG-?1. 

0 -- FISHBED, que é a versão 
nlilis Üsada do MIG-21; destina­
-se à ·técnica clássica de inter­
ceptaÇão visual, "ria raça"' e seu 
armamento consiste ·em dois ca~ 
nhões ·de 37mm · conjugados ·e 
ins-talados . em uma carenageni 
um tanto saliente - o que coris~ 
titui um .anacronismonum avião 
com as 'indubitáveis p·ossibilida~ 
des · de "performance" do MIQ.; 
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-21, e um par de mísseis instala­
dos debaixo da asa, os quais, pe~ 
lo menos externamente, se ns:3e­
melham ao SIDEWINDER. Sen­
do . equipados com um sistema 
de orientação infravermelho pas­
sivo, os foguetes são suspenses 
sob as asas por dois montantes 
de linhas aerodinâmicas, provi­
dos de grandes sapatas cilíndri­
cas, dentro das quais se encon­
tra o mecanismo de destrava­
menta. O armamento alternativo 
parece ser composto de quatro 
gôndolas instaladas por baixo 
das asas, contendo cada uma 
,de~as gôndolas um foguete des­
provido de dispositivo de orien­
tação, mas estabilizado contra a 
entrada em para:uso. 

08. membros da Delegação In­
diana, que visitaram a União 
Soviética para concluírem as ne­
gociações d'e compra dos MIG­
-21 para a Fôrça Aérea de seu 
país, fize ram as melhores refe­
rências ao citado caça, aludindo 
a simplicidade de sua estrutura, 
características de manejo e fa­
culdade de pousar e decolar de 
pistas curtas. Não obstante, a 
"performance" do MIG-21 pan:­
ce ser um tanto inferior à que 
ss ~ í)rimeiras estimativas suge­
riam, sendo a velocidade máxi­
ma da versão básica, sem arma­
nentc externo, da ordem de 
Mach. 1. 7 (1120 mi/h) a 40 000 
pés, altitude esta que é atingida 
em pouco mais de 4 minutos. 
O teto de serviço é de aproxi­
madamente 58 000 pés, mas al­
guns MIG-21, ora servindo na 
IA-PVO, possuem um motor au­
xiliar a foguete, por baixo da 
fuselagem, o qual aumenta o te­
to de serviço para aproximada­
mente 70 000 pés. O teto abso­
luto é da ordem de 90 000 pés, 
e o raio de ação normal para 
combate é de umas 200 milhas. 

Ignora -se a designação real do 
motor do MIG-21, embora seja 
feita referência ao turbojato 
RD-9. Entretanto, sabe-se que 
os aviões Ye-66 e Ye-66A, que 
têm estabelecido vários recordes 
mundiais, são versões modifi­
cadas do MIG-21, e os dados 
fornecidos à Federação Aero­
náutica Internacional se refe­
rem a um turbojato de 13 288 lb 
de impulso, o Mk.R-37F. Por is­
so, pode-se presumir que a elas-
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sificação do motor MIG-21 se­
ja idêntica, de n:i'bdo geral. 

Neste ponto, cumpre fazer al­
guma referência especial às de­
signações aplicadas às versões 
modificadas dos caças soviéti­
cos utilizados para estaÍ)elece­
rem novos recordes mundiais . 
Embora os russos não se ate­
nhatn a qualquer sistema, no 
que concerne ao projeto de 
aviões com a finalidade de es­
tabelecer novos recordes de ve­
locidade e altitude, nos últimos 
anos, recorda-se que todos êsses 
aviões usavam o prefixo Ye 
seguido ·. de um número (por 
·exemplo Ye-66, Ye-66A e Ye­
-166). No Ocidente, tem-se alu­
dido freqüentemente a êsses 
aviões sob as designações de 
,~-66; E-166, ete. , porque é as­
sim que aparecem na imprensa 
soviética. Entretanto, ·existem 
no alfabeto russo duas letras 
"E", uma das quais de pronún­
cia dura; como na palavra in­
glêsa "egg", e se escreve 3 
e outra de pronúncia branda, 
que se pronuncia "Ye", como 
em Yellow, e.·se escreve como o 
"E" do alfabeto ocidental. 

· Assim o chamado E-66 é, de 
fato, o Ye-66, e escrito como tal 
nas publicações em idioma rus­
so. Há muito poucas palavras 
russas que comecem por "Ye", 
e a única que parece ser ade­
quada é "Yedinetsa", que sig­
nifica "unidade" . 

Assim, se tais designações não 
forem inteiramente forjadas e 

- destinadas a confundir mais ain­
da os peritos ocidentais já con­
fusos em seu próprio sistema de 
batizar os aviões russos, êsses 
aviões_ podem ser conhecidos 
como "Unit-66", etc. 

Provàvelmente; o MIG-21 é o 
que mafs se assemelha ao MI­
RAGE III, embora o caça fran­
cês seja mais requintado. Sabe­
-se que existe uma variante bi­
place, em tandem, do MIG-21, 
comparável ao IIIB, e destina­
dE ao treinamento avançado. 

Muito embora ."1 indústria ae­
ronáutica russa não esteja ex­
portando o MIG-2l em grandes 
quantidades, não se dPve pensar 
que a entrega dêste intercepta-
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. dor relativamente avançado, aos 
países estrangeiros, esteja sen­
do feita corri exélus<io dos tipos 
<mü~riores de caças. De fato 
vêm ::;endo entreg'..lc.~ , ainda a 
p"líses estrangeiros, g r a n d e s 
quantidades de caças MIG-17 
(Fresco) e MIG-19 (Farmer), 
junt;,mente com os biplaces de 
treinamento MIG-15U, tipos ês­
ses que ainda se encontram em 
grande número na Fôrça Aéréa . 
Spviética e nas dos satélites 
maiores. No serviço :que presta 
na . Rússia, o MIG-17 tem sido 
relegado principalmente aó pa­
pel de apoio imediato, sendo 
equipado com seis montantes 
debaixo das asas, os quais su­
portain dois tanques auxiliares 
de combustível e quatro bom­
bas propelidas por foguetes, ou 
mísseis . ar-terra parecidos com 
Ó Bullpup-A. 

O l\HG-19 continua em servi­
ço nas formações IA-PVO, e a 
última versão do Farmer-D me­
lhorou suas possibilidades limi­
tadas para operação com tr;do 
tempo, apresentando como no­
vidade visível um bordo saiien­
te sôbre a tomada de ar, idê:n,­
fico ao das vr· rsões do MIG-1'1 . 
Susp'"nsos de qnatro mwt;; nte:5 
eur1os, instalados bem ;\ frt•ate 
dos Lordos de 2taque daz. asas, 
•) avião trans~Jorta quatro r:lÍs­
':eis que, seglindo se a.: ··edita ,· 
~;lo (•rientados pelos raios infra·· 
vermelhos~ O .MIG-19 <linda é o 
caça mais a vançado dentre os 
que se . acham em serv.ico nas 
fôrças aéreas tchéca, J alemã 
oriental, chinesa continental e 
polonesa, e nos últimos quinze 
meses foi fornecido ao Egito, In­
donésia. e Cuba. 

O MIG-19 de produção mais re­
cente, equipado com reatores 
VK-7, atinge a velocidade máxi­
ma de aproximadamente Mach 
1. 3 (860 mi/h = 1.383,740 km­
-h) a 36 000 ·pés, e além de seus 
mísseis ar~ar possui dois ou qua­
tro canhões de 23mm. O turbo­
jato VK-7, que segundo o con­
senso geral foi escolhido para 
ser produzido na Índia, a fimde 
equipar o caça indiano HF -24 
Mk. 2, é comparável em tama­
nho ao Brístol Siddeley Or­
phelis, embora um pouco ma:is 
pesado, e desenvolve a potência 
de. ô 700 Jb de impulso estático. 
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O MIG-23 EM SERVIÇO 

Um dos mais a v a n ç a dos 
caças-interceptadores revelados 
durante o desfile de Tushino em 
1961, e já em serviço, ao que se 

MiG-19 FARMER-D 

Y AKOVLEV FIDDLER 

SUKHOI FITTER 

Y AKOVLEV. FIREBAR-8 
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afirma, em alguJUas , unidades 
da IA-PVO, é o M'IG-23, ou Flip­
per. Apresentando uma seme­
lhança muito grande com o seu 
antecessor, o MIG-21, e equipa­
do com uma asa virtualmente 

í 
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idêntica, de uns 30 pés de enver­
gadura e com um enflechamen­
to de 58.0 no bordo de ataque, 
o MIG-23 segue o conceito de 
potência mista, há muito adota­
do pelos russos, representado 

~· 

MIG;-11 FISHBED-B 

MIG-lJ FLIPPER 

MIG.,.-17 FRESCO-E 

SUKHOI FISHPOT-C 
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por um foguete a combustível 
líquido que produz provàvel­
mente um impulso de 6 000 a 
7 000 lb, instalado entre os tq­
bos de escapamento dos "after­
burners" dos reatores, montados 
lado a lado. Pensou-se, em cer­
ta época, que o chamado Ye-166, 
no qual o Cel Mosolov atingiu 
a velocidade de 1 643,3 mi/h 
(Mach 2.52) em 7 de julho, era 
uma variante do MIG-23, mas 
os dados fornecidos posterior­
mente à "Fédération Aeronau­
tique Internationale" revelaram 
que o avião recordista era equi­
pado com um só motor turbo­
jato TDR Mk. P.166, de 22 050 
lb de impulso estático. Não obs­
tante, o MIG-23 é, evidentemen­
te, capaz de atingir aquelas ve­
locidades, sendo a sua velocida­
de máxima provável da ordem 
de Mach 2.3 a 2.4 (1.520 a 1580 
mi/h). O raio de ação para com­
bate é, presumivelmente, ~dên­
tico ao MIG-21, a autonomia de 
vôo ó de umas 1 500 milhas, mas 
a velocidade -de subida é, pro­
và\'elmente, notável, devendo 
atingir aos 50 000 pés em mui­
to menos de 5 minutos. 

O MIG-23, Flipper, apresenta 
um 1 grande corpo central ou di­
(usor na tomada de ar do rea­
tor, no qual se encontra o radar 
de interceptação, o qual é pro­
vido, presumivelmente, de uma 
antena tipo prato de 70cm, e a 
instalação pode ser um tanto 
parecida com a do "Ferranti 
Air Pass" do "Lightning". Fa­
zendo uma comparação: -o· pe­
queno corpo central cônico da 
tomada de ar do MIG-21, FISH­
BED-B, pode alojar uma an­
tena de prato de 25 em, no má­
ximo, e presume-se que seja fi­
xa e somente para determinar 
distância. Pode-se pressupor que 
a instalação do MIG-23 propor­
ciona radar de busca e de acom­
panhamento automático do ob­
jetivo, bem como tmxílio para 
ataque~· com ou se;n visjbilida­
de. Tal como Ioi verifica-do em 
Tushino, o MIG ~:i era equipél.­
do com dois mísseis do tipo 
Sparrow, extremamente gran­
des, que são conhecidos no Oci­
dente pelo nome de código 
A \VL. Possuindo derivas central 
e caudal cruciformes, é possível 
que o A WL seja provido de um 
sistema de orientação semi-ati-
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vo, mas é tão gr~nde que, pro­
vàvelinente, possui o sistema 
ativo: 

Tal como o MIG-21, o MIG-23 
possui um -"canopi" inteiriço 
que abre para a frente, e uma 
de suas características inconfun­
díveis são os seus estabilizado­
res ventrais exageradamente 
grandes e esparramados. É pro­
vúvel que os turbojatos gêmeos 
sejam desenvolvimentos do RD­
-9 instalado no MIG-21, e, se se 
puder tomar por base a largura 
da cauda da fuselagem, é pro­
vável que desenvolvam uma 
potência total de, pelo menos, 
26 000 a 28 000 lb de impulso. O 
caça ocidental que mais se as­
semelha ao MIG-23 é o F-4C 
"Phantom li", McDonnell, e as 
"performances" dos dois são, 
provàvelmente, idênticas. O ca­
ça americano, mais pesado, tem 
uma potência maior (não se le­
vando em conta o motor auxi­
liar n foguete do MIG-23). O 
pêso, carregado, do caça sovié­
tico é estimado em 34 000 a . . 
40 000 lb, e sua velocidade é, 
provàvelmente/ da ordem de 
Mach 1. 2 (915 mi/h), muito 
embora sua finalidade precípua 
seja, evidentemente, a intercep­
tação em grande altitude, para o 
que seu motor auxiliar a fogue­
te lhe proporciona um teto de 
serviço de uns 75 000 pés, em­
bora seu teto absoluto seja pró­
ximo dos 100 000 pés. 

O PODEROSO "FIDDLER" 

O sistema ocidental de atri­
buir nomes aos aviões russos 
para fins de identificação, e de 
conservar êsses nomes mesmo 
depois de as verdadeiras desig­
nações soviéticas terem sido re­
veladas, tem concorrido, duran­
te muito tempo, para tornar o 
problema .ainda mais confuso, 
em vez de mais claro. E as re­
velações feitas por cima do-cam­
po d0 Tushino, em 1961, estimu­
laram aquêles "sábios", cuja ta­
refa consiste em "bolar" nomes 
estapafúrdios para os aviões 
russos, a procurarem outros no­
mes menos estrambóticos, ten­
tando ocultar, dessa forma, suas 
deficiencias nos relatórios de 
informações que emitiram. Com 
isso, porém, tornam mais difí­
cil ainda o trabalho dos que têm 
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a missão de identificar realmen­
te os aviões soviéticos. Um caso 
típico do que afLrmamos é o do 
interceptador biplace, de gran­
de autonomia de vôo, conhecido 
agora pelo nome de "Fiddler", 
e construído por Yakovlev. ~sse 
ir:1ponente avião militar, que se 
acreditava ser um bombardeio 
leve, foi apelidado "Blinder", 
mas, quando sua verdadeira fi­
nalidade se tornou óbvia, aquê­
le apelido foi discretamente 
transferido para outro avião que 
era desconhecido no Ocidente 
até alguns dias antes do desfile 
de Tushino, e o "Blinder" pas­
sou a ser "Fiddler". 

O referido "Fiddler" tem uma 
configuração relativamente or­
todoxa, pesa mais de 70 000 lb 
em plena carga, e acredita-se 
que cada um dos dois turboja­
tos, instalados na cauda, pro­
porciona um impulso de umas 
23 000 lb com "afterburner" .. 
~sses motores são alimentados 
por' entradas de ar instaladas 
nos flancos, providas de amor­
tecf:dores de choque, mas a de­
masiada extensão do conduto 
do ar deve ocasionar certa per­
da de eficiência. Os dois tripu­
lalltes ocupam assentos em tan­
dem, e o formato do nariz do 
Fiddler sugere que o avião é 
equipado com um radar idên­
tico ao do Firebar-B, com uma 
antena de prato de 100 em. I 

Quando empregado em mis­
são de interceptação, o Fiddler 
é armado de dois mísseis ar-ar 
de asas deltas cruciformes, um 
tanto parecidas com as do Ma­
tra R.GiH), e a cauda é crucifor­
me também. 

Aquêles mísseis, que os oci­
dentais cr.ismaram com o nome 
de "Ash", parecem pesar várias 
centenas de libras cada, sendo 
possível ainda que sejam orien­
tados pelo radar Oll pelos raios 
infravermelhos. Entretanto, é 
de se supor que o Flddler pos-
sa ser E:quipado com vários ti­
po~; de armas, e o bôjo excepcio­
nalmente grande que ostenta na 
parte inferior da fuselagem do 
exemplar visto sôbre Tushino 1 
sugere que o aparelho é equi­
pado com um grande radar àe 
navega'ção que o habilita a 
operar bem &.lém do"' alcance do 
contrôle-radar baseado em ter-
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ra. O aviao também pode ter 
sido concebido para interceptar 
o ··stratofortress" da USAF, an­
tes que o mesmo p<:'ssa lançar 
~eus mísseis ar-terra "Hound 
Dog", de 500 milhas de alcance, 
embora as possibilidades dêsse 
interceptador tenham sido indu­
bitàvelmente reduzidas após a 
ativação do B-52H, armado de 
mísseis "Skybolt", cujo raio de 
ação absoluto é de 1100 milhas 
e o tático é da ordem de 800. 
Acredita-se que os mísseis do 
Fiddler, apelidados "Ash" pelos 
ocidentais, tenham o alcance de 
umas 40 milhas. 

A velocidade máxima daque­
le caça russo situa-se na ordem 
de Mach 1.7 a 1.9 (1120 a 1 250 
mi/h), e o normal de cruzeiro 
é de umas 630 mi/h (Mach 0.95) . 
Atinge a altitude de 40 000 pés 
de 5 1/2 a 6 minutos. Segundo 
informações de boa fonte, nu­
merosos Fiddler foram incorpo­
rados a unidades operacionais 
da Fôrça Aérea Soviética, nos 
últimos quinze meses. 

A estréia de três tipos de ca­
ças da "3.a geração" do YAK-25 
causou a maior confusão no sis.,. 
tema ocidental de designação. 
O Y.{-\;K.-25, original, denomina­
do ~'Flashlight-A", intercepta­
dor biplace em tandem para vôo 
noturno com qualquer tempo, 
é por demais conhecido, tendo 
proporcionado a viga-mestra da 
frota de caças noturnos da Fôr­
ça Aérea Soviética nos últimos 
sete anos. 

Entretanto, em 1956, quando 
apareceram duas versões de li­
nhas aerodinâmicas mais puras, 
as mesmas foram crismadas co­
mo "Flashlight-B" e "Flash­
light-E". E'·tudo ia m1;1ito bem, 
até serem percebidos sôbre Tu­
shino, em 1961, novos exempla­
res ostentando requintes que os 
diferençavam do tema básico. 
Embora as diferenças fôssem 
relativamente pequenas, as no­
vas unidades ingressaram no có­
digo ocidental com as deSigna­
ções de "Firebar-A", "Firebar­
-B" e "Firebar-C". 

A designação "Flashlight-B" 
relaciona-se com o desenvolvi­
mento do YAK-25 original, sob 
a forma de bombardeiro leve de 
I·ecOJlhecimento, mediante a ins-
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talação de uma asa alta em vez 
de média. Além do· mais: foram 
estendidos os borci'ós de ataque 
internos entre as "naceles" dos 
motores e a fuselagem; foram 
adicionadas extensões em for­
ma de cinzel de ponta aos pai­
néis externos das asas; a corda 
do leme de direção foi reduzi­
da; e foram tornados mais altos 
os componentes verticais da de­
riva. A "nacele" biplace foi 
substituída pela monoplace, e o 

· segundo tripulante alojado no 
nariz, que é consideràvelmente 
fino. As "naceles" dos motores 
fmam alongadas para recebe­
·rém "afterburners" curtos, pre­
sumindo-se que os motores 
VK-5 foram substituídos pelos 
VK-7, de maior potência, idên­
ticos aos instalados no MIG-19 
da última produção. Uma ver­
são paralela de interceptador 
biplace para qualquer tempo, 
idêntica ao Flashlight-B, exce­
tu;•ndo o fato de os dois tripu­
lantes ocuparem assentos em 
tandem e o radome ser pontea­
gudo, recebeu a designação de 
"Flashlight-C", entre os quais 
o "Firebar-A" e o "Firebar-B". 

,.-::-

O "Firebar-B", que se presu­
me possa atingir, em vôo hori­
zontal, velocidade da ordem de 
lvlach 1.1 (725 mi/h) em altitu­
des acima de 36 000 pés, e Mach 
0.92 ao nível. do mar, tem um 
tE: to de serviço estimado em 
aproximadamente 52 000 pés, al­
titude que é atingida em cêrca 
de 10 minutos. Os pesos dêste 
avião vazio e equipado com a 
carga normal são estimados em 
29 000 e 44 000 lb, respectiva­
mente, e os turbojatos de um, 
s<<: eixo devem desenvolver, ca­
d8. um, pelo menos 12 000 lb de 
tração estática, com plena po­
tência do "afterburner". 

O equivalente ocidental mais 
próximo desta aeronave russa é 
o Vatour IlN, da Fôrça Aérea 
Francesa. 

A organização chefiada por 
Paul O. Sukhoi, destinada a 
rrojetar aviões, tem sido quase 
tão eficiente nos últimos anos 
quanto a encabeçada por Artem 
I. Mikoyan. 

À primeira foi atribuído ofi­
cialmente o projeto do SU-17, o 
primeiro avião soviético a ul-
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trapassar Mach 1 em vôo hori­
zontal, em 1949. Não obstante, 
~l Fôrça Aérea Soviética não o 
incorporou à sua frota. 

Tal como Mikoyan, Sukhoi 
produziu, no período 1955/56, o 
caça monoplace de asa delta, 
"Fishpot", e outro monoplace 
de asa enflechada, "Fitter", am­
bos com a mesma fuselagem. Os 
dois tipos figuram hoje, em 
grandes quantidades, na Fôrça 
Aérea Soviética. 

Os protótipos do caça de asa 
delta exibidos sôbre Tushino 
em 1956 foram apelidados Fish­
pot-A e Fishpot-B, sendo que 
o último possui um radome ins­
talado por cima da entrada de 
ar, mas a versão é conhecida 
como Fishpot-C. Contràriamen­
te ao que ocorre com qualquer 
um dos dois primeiros protóti­
pos, êste último tem um salien­
te corpo central difusor de cho- . 
que na entrada circular, alojan­
do presumivelmente um radar 
fixo de tipo prato, de uns 25 em 
de diâmetro. De linhas mais 
perfeitas que o MIG-21, com 
sua profusão de entradas de ar 
auxiliares, alhetas ventrais e 
canhão montado semi-externa­
mente, o Fishpot-C está servin­
do nas formações da A viação 
Frontal como caça intercepta­
dor e de ataque. Êste avião tem 
sido visto freqüentemente com 
dois tanques auxiliares monta­
dos lado a lado, no bôjo da fu­
selagem, e quatro mísseis ar­
-terra sob as asas, que se asse­
melham ao Bullpup-B: 

O turbojato instalado no Fish­
pot-C deve ser idêntico ao do 
MIG-21, e sua "performance" 
ger·al dev~ ser superior à do ca­
ça Mikoyan. 

Por esta análise, ligeira aliás, 
verifica-se que a União Sovié­
tica dispõe de grande varieda­
de de caças, os quais refletem 
seu paciente programa de de­
senvolvimento. 

Porta-vozes russos têm ressal­
tado, freqüentemente, sua con­
fiança cada vez maior nos mís­
seis, o que não tem impedido, 
entretanto, que a indústria ae­
ronáutica continue a produzir 
elementos visando a melhorar 
seu sistema de defesa aérea me­
diante o emprêgo do ·avião. 
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A PÉROLA E os ...... ? 
.ALFREDO GARRIDO RODRIGUES - 1.0 Ten 

A Bíblia sempre tem razão. 
Em um dos seus trechos, diz: 
"Não dêem pérolas aos porcos". 

E que fazem os porcos com as 
pérolas? Simplesmente, DEVO­
RAM-NAS. Assim fizeram com 
Kennedy. Sim, êle era uma pé­
rola, senão vejamos. Uma pé­
rola é bela porque sua forma 
harmônica e esférica mostra que 
todos os pontos são eqüidistan­
tes de um único, seu brilho, ape­
sar de intenso e constante, é 
fôsco. 

J ohn Fitzgerald Kennedy 
também eqüidistava do seu cen­
tro ·de inteligência, equilíbrio, 
paz, bondade, trabalho e re1i­
gião, : de todos os homens do 
pniverso. Apesar da constância 
e -intensidade em defesa da De:.. 
mocracia, paz e liberdade mun­
dial, o seu brilhantismo era 
?fuscado P<?r modéstia e come­
dimento. 

Os porcos acostumados a cha­
furdar na lama invejam _a pu­
reza da pérola. E Kennedy era 
um puro. Observem o despren­
dimento e ,,a honestidade de ca­
ráter. Numa época rrlaterialista 
em que os valores sã-o traduzi­
dos em dólares, êle declarou, em 
um discurso justificativo da 
Aliança para o Progresso: "O 
mínimo que o povo americano 
pode fazer pelos países 'iatinos 
su.bdesenvolvidos é dar um por 
cento de .sua renda, para que a 
~iséria e a fome desapareçam. 
O PROGRAMA porém da apli­
cação dessa renda SERA FEI­
TO e REALIZADO pelo próprio 
POVO que dela necessitar". 
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Kennedy era um homem rea­
lizado. Em todos os seus em­
preendimentos obteve êxítos. · 
Na juventude foi excelente es­
tudante e atleta. Diplomou-se 
com louvor. Como escritor e jor­
nalista, uma de suas obras foi 
"best.-seler" e deu-lhe o prêmio 
PULITZER. Quando guerreiro, 
foi herói. Na política, come­
çou deputado e acabou o mais 
jovem presidente dos Estados 
Unid-os. Casado com uma mu­
Lher de rara beleza e inteligên­
cia, Jaqueline Bouvier, quemui­
to o auxiliou, incentivando-o e 
encorajando-o na sua predesti­
nação de o Cavaleiro do · sé-
culo XX. '7 

Mas, voltemos aos porcos, e 
êles são muitos. Um dêles, o 
mais desgraçado e infeliz, tal­
vez, de nome Lee Harvey Os­
wald, esfacelou a pérola. O ver­
bo é divino, mas, às vêzes, ape­
sar de tôda a grandeza do nos­
so vocabulário, sentimos que as 
palavras por nós conhecidas não 
conseguem exprimir a brutali:. 
dade e a hediondez dêsse crime. 

Quem armou o braço assas­
sino? Não sabem? Eu sei, fo­
ram os porcos. Eu já disse que 
sã:o muitos. Provàvelmente não 
aparecerá nenhum dêles como 
culpado jurídico ou legal. Tal­
vez nem o Lee Harvey Oswald 
chegue a sentar-se no banco dos 
réus; deverá, também, ser assas­
sinado. E o crime do século fi­
cará impune? Não, porque eli­
minaram a matéria, mas o es­
pírito e a idéia lançada por êsse 
paladino democrata prevalecerá 
em todo o Universo. E nós aqui 
do BRASIL façamos nossas pre-
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ces a DEUS, para que vingue 
em nossa pátria o espírito da 
liberdade, amor e fraternidade. 

Roguemos para que os pmcos 
não comam nossas pérolás. 

Rio de Janeiro, 23 de novem­
bro de 1963. 

PAULO RANGEL 
RELAÇÕES PÚBLICAS - 1963 

l'aulo Celso Nog~eil:a- Rangel 

O chefe de Divisão do De­
partamento de Relações ·Públi­
cas da V ASP - Viação Aérea 
São Paulo, foi eleito "Relações 
Públicas - 1963 das Cias. Aé­
reas" , em promoção de Clori­
valdo de Araujo Castro, de "O 
Globo", com o seu programa 
"Turism9 em Marcha" e o apoio 
t?ta_l de tôda a imprensa espe­
Cializada em Turismo e A viação. 

Paulo Rangel nasceu em 15 
de outubro de 1931, no Rio de 
J aneiro. 

É bacharel em Ciências Jurí­
dicas e Sociais da Faculdade de 
Direito da Universidade de São 
Paulo. 

Possui os cursos de Pesquisa 
de Mercado, realizado pela ABP 
- Associação Brasileira de Pro­
paganda, ·em 1960, e de Rela­
ções Públicas, obtido na Asso­
ci!lç~o Brasileira d~ Relações 
Publicas, no ano de '1962. 
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hro ~áuti[o e fxonerun ~e Rlnonn~iiUa~e 
no Irann~rtt Uno ~e · [o in~ 

(Considerações em tôrno do art. 89 do Código Brasileiro do Ar) 

OCTANNY SILVEIRA DA MOTA 
(Prof. Associado de Direito, Instituto Tecnológico 

de Aeronáutica) 

"0 transportador não responderá por 
seus prepostos no transporte de · merca­
dorias ou bagagens, se provar que o dano 
proveio- de êrro de pilotagem, de condu­
ção de aeronave ou de navegação e que, 
sob todos os demais respeitos, por si ou 
seus prepostos, f-oram tomadas as medi­
das necessárias para que se não produ­
zisse o dano". 

(art. 89, Código Brasileiro do Ar) 

Em seu art. 89, preceitua nosso código aero­
náutico, dispondo para o caso especial de trans­
porte de mercadorias e bagagens, ser lícito ao 
transportador aéreo exonerar-se de responsabili­

pótese de prepostos seus cometerem erros 
náuticos. 

Essas duas exceçc)es . ao r~girile de respon­
sabilidade fundado na culpa originaram 
uma crise que ameaçou ·de falência a 
Convenção de Varsóvia, até que os dele­
gados chegassem a ac6rdo, renunciando 
à idéia de responsabilidade absoluta para 
o caso de manifestar-se vício próprio - do 
aparelho e restringindo, por outro· lado, 
a irresponsabilidade do transportador,_ na 
hipótese de êrro náutico de seus prepos·­
tos, ao caso de transporte de bagagens e 
mercadorias . .. " (2) 

dade, m~diante - prova de que "o dano proveio de '7 Os erros de pilotagem, de eondução de aero­
êrro de pilotagem, de condução de aeronave ou de nave e de navegação aos quais se refere o art. 89 
navegação e que, sob todos os demais' respeitos, de nosso código correspondem; em seu conjunto, 
por ~i · oú seus prepostos, foram tomadas as me- ao conceito de êrro náutico e, podendo excusar-se 
didas necessárias para que se não produzisse o com base nêle, tem o transportador de bagagens 
dano". e mercadorias assegurada esfera de exoneração 

É o art. 89 uma transposição, para nossa lei, 
do que se estabelece no art. 20 (2) da Convenção 
de Varsóvia, de 12 de outubro de 1929 (1); tor­
na-se relevante, em razão disso, conhecer dos 
motivos que levaram à inclusão daquele dispo­
sitivo na lei internacional. Tratou-se, em pala­
vras de RIESE e LACOU~, de uma solução de 
compromisso: 

"anteprojeto elaborado pelo C.I.T.E.J.A. 
consagrava. . . ainda o princípio da res­
ponsabilidade absoluta para o caso de 
dano proveniente de vício próprio do 
aparelho, fazendo por êle responsável o 
transportador, independentemente de 
culpa sua, e liberando-o de responsabili­
dade, em contrapartida e à semelhança 
do que se dá no direito marítimo, na hi-

r 
(1) Lê-se, no art. 20(2) da Convenção de Varsóvia 

(texto oficial, versão francesa): 
"Dans_les transports de marchandises .et de baga­
ges, le transporteur n'est pas responsable, s'il prou­
ve que le dommage provient d'une faute de pilo­
tage, de conduite de l'aéronef ou de navigation et 
que à tous autres égards, lui et ses préposés ·ont 
pris toutes les mesures nécessaires pou éviter le 
dommage". 
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mais ampla que a do transportador de passagei­
ros. Êste não se vê liberado, mas obrigado, quan­
do preposto seu incide em êrro náutico, ao passO 
que o transportador de bagagens e mercadorias 
responde apenas pelas faltas de caráter comercial 
cometidas por seus prepostos, isentando-se de 
responsabilidade, se a falta é . náutica. 

Que é êrro náutico, entretanto? Respondendo 
a essa pergunta, LUREAU escreve, reportando-se 
à segunda reunião do C.I.T.E.J.A., realizada em 
novembro de 1927: 

" ... decidiu-se que e~sas palavras ( êrro 
de pilotagem, de condução -de aeronave 
ou de navegação) deviam · aplicar-se às 
três categorias do pessoal encarregado da 
circulação da aeronave: ·comandante, -pi­
lôto e navegador". (3) 

(2) RIESE et LACOUR - "Précis de Droit Aérien"; 
Librairie Général.e - de 
Droit et de Jtirispruden­
ce, Paris, 1951; pág. ~70. 

(3) DANIEL LUREAU- "La Responsabilitédu Túrqs~ 
porteur Aérien"; Librairie 
Générale de Droit et de Ju­
risprudence, Paris, 1961; pá-
gina 112. t 
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O conceito é aceitável, com a ressalva de que 
se deve ter em conta menos a especial condição ~ 
de seu autor do que a particular natureza do êrro 
-relativo a manobras orientadoras de circulação 
da aeronave. 

Estudando a questão, LITVINE registra: 

"É difícil acompanhar a opinião de VAN 
HOUTTE, quando êle considera que os 
erros dos prepostos que não envolvem 
responsabilidade do transportador são os 
cometidos pelo Comandante, pelo pilôto 
ou pelo navegador. Todo êrro do radip- . 
telegrafista ou do mecânico de bordo . e;· · 
com efeito, necessàriamente partilhado 
pelo comandante da aeronave, a quem a 
tripulação está subordinada, e todos os 
membros da tripulação, durante o vôo es­
capam; de maneira geral, à vigilância do 

· transportador". ( 4) 

Não nos_ par~ce · que, _neste ponto, as~iste ra­
zão a LITVINE: Não consideramos acertado ba­
sear na afirmação indiscutível de ser o coman­
dante o responsável pela aeronave a conclusão de 
que êle absorve e torna seus - para efeitos de 
isepção de responsal:>ilidade do transportador -
os erros de outros prepostos do mesmo transpor­
tador que, a bordo, lhe estão subordinados. Essa 
maneira de ver levaria ao entendimento de que 
tôdas as falhas cometidas . a bordo de aeronave 
se resolvem em falhas atribuíveis ao comandante• 
e cons~.qüentemente - nas ·hipóteses previstas 
pelp art ... 89 - isentam de responsabilidade o 
transportador. Além disso, as palavras finais 
acima transcritas sugerem, aparentemente; que 
LITYINE enxerga no fato de não ser possível ao 
transpgrtador ~ supervisionar diretamente o de­
sempenho çle seus prepostos a bordo a razão de­
terminante de sua responsabilidade se . ver ex­
cluída; acreditamos, diferentemente, que a razão 
é outra. e considera, antes de hido, a dificuldade 
particular de certos procedimeÍÚos técnicos, · para 
cuja execução - a efetuar-se, muita vez, em con­
dições difíceis - o transportador há~d.e confiar 
inteiramente em certa classe de prepostos seus. 

Fazendo essas restriçÕes à_ opinião de LIT­
VINE, nãó vamos a ponto de nos fili?.r ao ~ enten­
dimento que êsse mesmo autor atribui a VAN 
HOUTTE. Não temos por necessário que o êrro 
náutico seja cometido pelo pilôto, pelo coman­
dante ou pelo navegador; _para que a responsa­
Iidade .do transportador se exclua, basta, segun­
do cremos, . que se comprove ter ocorrido êrro de 
pilotagem, condução de c_aeronave ou navegação, 
ainda que C'Ometido por quem esteja, eventual­
mente e por motivo de fôrça maior, substituindo 
o pilôto, o ·comandante ou o navegador. 

( 4) MAX LITVINE · :_ "Précis Élémentaire de Droit 
· Aérien"; Établissement Émlle 

Bruylant, Bruxelas, 1953; pá­
gina 185. 

REVISTA DE.· AERO~AUTICA 

Importa, afinal e segundo já deixamos ex-· 
pressado, a natureza do êrro e nãü a pessoa de 
·quem nêle incide: importa, por exemplo, que se 
trate de um êrro de navegação, não vindo ao caso 
que se trate de um êrro do navegador. Por outro 
lado, como faz notar KAMMINGA, nem todo êrro 
do pilôto equivale a êrro de pilotagem: 

· "Erros e omissões no preparo do vôo 
podem conduzir a acidentes, como, por 
exemplo, decolar sem combustível sufi­
ciente ou sem o equipamento necessário 
para o vôo programado ou utilizando ae­
ronave que o comandante sabia ou çlevia 
saber ser imprópria. Acidentes dessa 
ordem têm como causa o que é chamado 
"êrro do pilôto", mas não é um "êrro de 
pilotagem". . . (5) 

Observação adicional importante é a de que 
o transportador não se verá liberado ante a mera 
prova de êrro náutico, mas deve fazer tal prova 
a,companhar-se e completar-se pela .de · que "sob 
todos os demais respeitos, por si ou seus prepos­
tos, foram tomadas tôdas as medidas necessárias 
para que se não produzisse o dano". Em outras 
palavras, diremos que assim como, ao invocar o 
caso fortuito para excluir-se de responsabilidade, 
o transportador deve provar não apenas o acon-
tecimento inevitável, mas ainda sua ausência de 
culpa, na hipótese que o art. 89 prevê, compete 
ao transportador, para liberar-se, provar não so­
mente a ocorrência de êrro náutico, mas também 
ausência de culpa sua e de todos os demais pre­
postos seus que não o responsável pelo êrro. 

Tem sido freqüentemente assinalada a espé­
cie de antagonismo existente entre os incisos (1) 
e (2) do art. 20 da Convenção de Varsóvia, anta,. 
gonismo que pode também ser apontado entre os 
arts. 88 (6) e 89 de nosso diploma aeronáutico. 
Em verdade, como, em geral, a mesma aeronave 
transporta, ao mesmo tempo, passageiros, baga­
gens e mercadorias 'OU, pelo menos, pàssageiros e 
bagagens, poucas vêzes interessará ao tninspórta­
dor invocar a linha de exoneração que 'lhe é ofe­
recida pelo art. 89, em razão das implicações que 
essa invocação poderá ter relativamente ao ar­
tigo 88. Com efeitü, provando êrro náutico o 
transportador estará provando procedimento cul­
poso de preposto seu e impedindo-se, por essa 
mesma prova, de trilhar o caminho liqeratório 
aberto pelo texto do art. 88 - não responderá por 
danos causados a bagagens e mercadorias, mas 
estará, implicitamente, admitindo sua responsa­
bilidade-por danos causadüs a pessoas. 

~(Conclui na pág. 28) 

(5) M. S. KAMMINGA ~ "The Aircraft Commander 
in Commercial Air Trans­
portation"; Martinus Nij­
hoff, Haia, 1953, pág. 103. 

(6) É o seguinte o texto do art. 88 do Código Brasi­
leiro do Ar: "Em . qualquer dos casos acima pre­
vistos, ficará o transportador exone_rado d~ · res­
ponsabilidade, se provar que por si' ou por seus 
prepostos foram tomadas, de maneira satisfatória, 
as medidas ncessárias para que se não produzisse 
o dano, ou que se tornou impossível fazêclo" . ·, . ·. - ( ··.:· · . . 

NOVEMBRO -DEZEMBRO -1963 



O Hawker Siddeley 74.S MF 

Transporte Militar S. T. O. L. 

o ponto mais importante no 
·planejamento d3:s neces.sidades 
de defesa · é, inegàvelmente, a 
mobilidade de fôrças e equipa­
mentos. As necessidades· milita­
res exigem que fôrças~tarefas 
possam, imediatamente após um 
alerta, ser transportadas de ba­
ses fixas para fazer frente a 
uma ameaça de agressão . em 
qualquer parte do mundo. 

Essa é a responsabilidade do 
Comando de Transporte da Real 
Fôrça Aérea, o qual, significa­
tivamente, encomendou um nú­
mero substancial de aviões de 
transporte militar H. S. 748 MF, 
de características S.T:O.L. 

Concebido pela Avro Whit­
wor'th Division, de Hawker 
Siddeley Aviation, o 748 MF é 
uma versão militar do transpor­
te civil 748, avião que já alcan­
çou sucesso . marcante em utili­
zação máxima e operação eco­
nômica, em várias companhias 
do mundo. O 748 utiliza, com 
pequenas modificações, muitos 
componentes e sistemas de sua 
versão civil, tendo sido conce­
bido para combinar máximas 
versatilidade, economia opera­
cional e disponibilidade. · 

A .fim de . adaptar o avião a 
rigorosas missões militares, fo­
ram necessárias certas modifi­
cações, notadamente na part"e 
posterior da fuselagem, para 
permitir o carregamento pela 
ré, refôrço do piso e instalação 
de motores Rolls .Royce D~rt de 
maior potência: 

úin detalhe único do 748 MF 
é o trem de pouso ajustável, p~­
ra facilitar transferência de car­
ga em condições difíceis e rio 
menor te.riipo possível. A maio­
ria· dos modernos aviões de car­
ga são. pressurizados, · séhdo, 
portanto, essencial e:vjtar dano 
à fuselagem durante o proces­
so de carregarnento e des.carre.: 
gamento. Além diss'o, a vedação 
da p()rta n~o. deye ser prejudi­
cada, éasó contrátio a pressuri-
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zação não será possível. Anti­
gamente, uma das soluções pa·­
ra o problema consistia em usar 
um dispositivo auxiliar de car~ 
regaménto, equipamento, em ge­
ral, dispendioso e difícil de ma­
nejar, exigindo-se' sua presença 
em todos os aeroportos nos 
q1Jais o avião venha a operar. 
Tais equipamentos, . çmtrossim, 
não podem ser transportados 
econômicamente no avião e, 
apesar de poderem ser usados, 
com :vantagem, em operações 
civ}s em rotas regulares, não se 
concebe que aviões táticos mi­
litares dependam dêles. 

Durante os primórdios do pro­
jeto do 748 MF, êsses pontos fo­
ram, naturalmente, levados em 
consideração e, para ·solucioná­
-los, foi idealizado e desenvol­
vido o trem de aterragem ajus­
tável. Com êsse tipo de trem, 
o avião pode ser êlevàdo o.u bai­
xado para coincidir exatamente 
com a altura do veículo trans­
portador da carga, proporcio­
nando uma superfície contínua 
entre o caminhão, a rampa e 
o piso do avião. Além disso, pe­
la ajustagem individual das per­
nas do trem, podem, também, 
ser obtidos os alinhamentos la­
teral E:· longitudinal. Durante o 
carregamento de carga pesada, 
a fu'selagem posterior é apoiada 
em um macaco hidráulico que 
permanece guardado no porão 

. de carga quando fora de uso. 
Êsse tipo de trem de aterragem 
elimina completamente a neces­
sidade de equipamento volumo­
<:o e caro para transferência de 
carga. 

Considerando-se que o Haw­
ker Siddeley 748 MF será utili­
zado em áreas avançadas como 
um avião transporte de apoio 
direto, êle deve ser capaz de 
desempenhar uma · grandE1 va­
Jiedade de missões. Para cada 
uma delas, detalhes especiais fo­
ram nêle incorporados, o que 
permite rápida e ·. fácil adapta~ 
ção de uma · configuração para 
outra. 

Ve1culos e · cargas volumq~as 
podem ser alojados dentrO do 
avião através da · ampla porta 
à ré da cabina. Os veículos po­
dem deslocar-se por seus pró­
pdos meios, diretamente, da pis­
ta .i_)ara dent.ro do .:!vião, já que 
a porta postErior de · carrega.­
meüto desce, por articulação, 
para formar uma rampa apro­
priadn. AltPrnativamente, um 

·sistema · de paSsadeira rolante 
pode ser instalado, para facili­
tar a transfúência de carga de 
depósitos ou :de veículos· para o 
avião. Um sistema de ·guincho 
pode, também, ser adaptado à 
grelha do piso do avião. Equipa­
mentos de natureza militar po­
dem ser lançados de pára-que­

·das _com · a ramp~ <;le • carrega­
. mento baixada à · pàsl.ção hori-
zontal. Para .. es:Sá operação, uma 
passadeira rolante é usada no 
piso da cabina, e as cargas a 
serem ·lançadas são montadas 
sôbre·platafo.rmas. Como trans­
porte militar . de tropas,' 52 ·sol­
dados completamente equipados 
podem · ser transportados, ha­
vendo espaço para guardar es­
tojos de várias naturezas na 
pàrte posterior da ruseiage_m. 

Como avião para pára-quedis­
mo, o 748 MF pode acomodar 40 
pára-quedistas e um despachan­
te, em duas filas laterais ao lon-
. go,,çl.a fuselagem. Os asserit&s 
?ào do ,tipo rebatível, prenden-­
do-se verticalmente nos ladós 
da . fuselagem, . qua.ndo os solda­
dós se alinham, de pé, antes do 
salto. Há espaço, no teto da ca­
. bina, para guardar sacos de 
equipamento, bem como um as­
sento (voltado para a .:Jrente) 
para o despachante, instalado 
no fundo da cabina. Localizada 
à esquerda e na parte posterior 
da fme1agem, há uma porta pa~ 
ra pára-quedismo, a . qual se 
abre para dentro. 

Na configurãção para o trans­
porte de feridps, é prevista aco­
modação para" pácientes deita­
dos e sent~dos: Um arranjo mis­
to típico consiste em 24 padio­
las, 5 pacientes sentados e um 
grupo de enfermeiros. Êste é 
composto de dois atendentes e 
um encarregado da cabina, dis-

· (Conclui mf pág. 28) 
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VII ASAS OU ALGEMAS 

, cTrair~se-ia a si própria, vio­
lentando a consagração demo­
crática da pessoa humana, a de­
mocracia que fechasse a vida 
econômica à liberdade indivi­
dual -'- ao livre empreendimen­
to, à fecundidade da emulação, 
à inteligência criadora do ho­
mem sem limitações reacioná-

. iias. 

O profeta do materialismo his­
tórko, quàndo apresentou, como 
base da sua doutrina unilateral 
e exclusivista-, 6 princípio de que 
a substância do. valor mercantil 
é o trabalho, . omitiu, insidiosa­
mente, ·· os fatôres ·· "imecanizá­
veis" da inteligência empreen­
dedora, que, influindo decisiva­
mente na determinação daqueles 
resultados, se chamam o senso 
de economia, o espírito de ini­
ciativa, o tino administrativo, a 
capacidade de organização, o gê­
nio criador de utilidades, ~nfim, 
tôdas as qualidades vigorosas e 
eçlificantes a qué o mundo livre 
deve o magnífico surto de pro­
gresso que sucedeu à Revolução 
Francesa; graças à consagração 
da liberdade individual, cuja 
disciplina na órbita econômica a 
democracia exige com a mesma 
decisão com que condena a pros­
criçiio da livre concorrência. 

Se o fiandeiro do exemplo 
marxista, ao contratar ·um auxi­
liar, ·depois de escolhê-lo, de­
certo~, entre os mais proficientes, 
não · .houvesse também tomado 
_providências no . ~entido da es­

· colha do_melhor processo de tra-
balhei e ·aa melhor matéria-pri­
ma e, ainda, no · objetivo de 
fiscahzar devidamente a condu­
ta do seu ajudante no desempe~ 
nho da tarefa profissional, não 
haveria bom produto'à . apresen­
tar no mercado e, em conse­
quencia, seriam prejudicados 
empregado e patrão. 

Se os mortos acompanham o 
desenrolar da vida terrena, o 
espírito de Karl Marx já se pe­
nitenciou do seu êrro fundamen-
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tal, ao verificar que a riqueza 
arrancada da terra norte-ame­
ricana pelo vigor liberal da ini­
ciativa privada segue um des­
tino profundamente humano e 
coletivo, isto é, socializa-se na., 
tural e democràticamente, com 
a decidida e dec~siva colaborà­
ção do poder público que, longe 
de objetivar a concentração ca­
pitalista em que culmina o de­
senvolvimento do socialismo 
soviético, estimula a difusão da 
prosperidade por tôdas as clas­
ses, numa polítiCa realista que 
já se assinala peta participação 
dos trabalhadores-nos lucros das 
emprêsas particuíares, pela ex­
tensão do seguro :social a todos 
os cidadãos, p~la elevação do 

-consumo das utilidades como 
providência necessária ao equi­
líbrio financeiro e· econômico da 
colétividâde. 

Eis a collieita d;s que sempre 
se inspiraram, desde os primór­
dios de sua emancipação polí­
tica, na sabedoria desta adver­
tência · histórica: democracia se 
planta com tôda a naturalidade 
que o verbo sugere, pois só dita­
dura se implanta com tôda a 
fôrça arbitral que o prefixo 
traduz. 

Plantando o "govêrno do povo, 
pelo povo e para o povo", · na 
perfeita definição do grande 
Lincoln, os americanos que pri­
meiro provaram o néctar da li­
berdade, antecipando-se às con­
quistas populares da Revolução 
Francesa, jamais hesitaram em 
admitir que só no clima de au­
têntica democracia a prosperi­
dade floresce e frutifica para 
todos. 

São igualmente oportunas as 
seguintes considerações: 

Contra a concepção demagó­
gica do operário-massa, levan­
ta-se, com justa veemência, o 
próprio espírito da democracia, 
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na sua generosa vocação para 
àmparar o trabalhador sem ex­
tinguir nêle o homem, . contrà­
·riamente ao que se verifica, 
hoje, como ontem; nos regimes 
·que temem a liberdade. 

Cultivar em cada operário a 
consciência da própria indivi­
dualidade é o meio mais eficaz 
de evítar que êle se desumanize, 
degrad~mdo-se, como nos países 
da extrema esquerda, à catego­
ria de simples peça maquinal ou, 
como' acontece . nos países da 
lll-eia esquerda; à matéria-prima 
essencial com que se fabricam 
as tortas eleitorais da dema­
gogia. · 

Porque ouviram êsses dit?mes 
da consciência democrática, os 
E~tados Unidos lograram cons­
truir uma economia que se socia­
liza humanamente, pois 81,7 por 
cen,to das rendas e receitas na­
ci<:máis oferecem confôrto e se­
gu'rança a 93 por cento da popu­
lação - sem sacrifício de nenhu­
ma · das prerrogativas liberais 
que a Carta de Filadélfia pres­
creve a cada norte-americano. 

Inegàvelmente, essa afirmação 
do lj.beralismo econômico é o 
justo resultado daquela expan­
são individualista que permitiu 
ao grande Carnegie, o pobre 
menino que emigrara da velha 
Escócia, emergir da multidão 
proletária, subindo sagaz e pru­
dentemente, degrau a degrau, 
uma escala humilde e obscura, 
de aprendiz de tecelão a ferro­
viário da Pensilvânia, para con­
quistar, finalmente, a liderança 
da siderurgia norte-americana, 
como fabricante de pontes, tri­
lhos e locomotivas, numa suces­
são de êxitos extraordinários a 
que se juntaram as realizações 
culturais e humanitárias que o 
alçaram a autêntico pioneiro no 
processo histórico de adaptação 
do individualismo empreende­
dor aos supremos imperativos 
da vida democrática. 

(Conçlui na pág. 34) 
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Minha Nossa Senhora! 6 Mãe Celeste, 
6 Fonte de Concórdia, 

Que um Jesus amantíssimo nos deste, 
Cheio de amor e de misericórdia; 

Mãe que vives, além, nos luminosos 
Mundos santificados, 

Nossa Senhora- Mãe ·dos venturosos, 
Nossa Senhora- Mãe dos desgraçados; 

Mãe dos que vivem na alta e enfebrecida 
Alma da multidão; 

Mãe daqueles que vagam pela vida, 
Chorando mágoas e pedindo . pão; 

Mãe daqueles que cantam, pelo mundo, 
Felizes quanto pode ser o humano; 
Virgem dos que, por sôbre o mar pTOfurido, 
Vivem, vencendo as iras do oceano; 

Mãe dos que vivem, por aqui, pisando, 
Os mais negros e ásperos caminhos; 
Virgem Mãe do mais triste miserando 
Que bebe fel e que mastiga espinhos; 

Mãe do que leva o pão que fortalece) 
- Pão misturado de um sorriso amigo, 
A miséria que as almas enlouquece, 
Ao coração do mísero mendigo; 

Mãe de Bondade! Doce Mãe piedosa! 
Doce Luz! Doce Flor! Doce Concó1·dia! 
6 Virgem Mãe misericordiosa, 
Piedade de nós: misericórdia} 

Tu, cujo olhar, os mais cruéis ~ escuros 
Sentimentos perversos, elimina;_ 
Faze dos homens todos - hom;~s puros! 
E de cada mulher - mulher divina! 

6 Virgem Mãe de Jesus! 
6 Virgem da Conceição! 

Que vives entre luzes e entre fLôres, 
Desce, num raio esplêndido de luz, 

O teu suave perdão 
As almas dos pecadores! 

6 Divindade! 
6 Flor Celeste de ideal fragância, 
Não te pedia se não te sentisse: 
Protege o coração da Mocidade, 
O pequenino coração da Infância 

E o coração da Velhice! 

Tu que nos vês, do Alto, do Infinito, 
Que as almas tôdas, com piedade, acode; 
Tu que seguiste, um dia, para o Egito, 
Fugindo à infame cólera de Herodes; 

Tu que és a Virgem Mãe do Nazareno, 
Virgem da Conceição, 

Que és Mãe <J,'Aquêle Espírito sereno 
Batizado nas águas do J ordão; · 

Tu, Suave Encanto, 
Que és a imagem pu1·íssima do Bem, 
E que banhaste, há séculos, de pranto, 
As ruas santas de Jerusalém; · 

\ Tu, que, há vinte séculos, choraste 
Pelo Teu Filho, pelo Teu Jesus, 
Quando, Senhora, em dôres, o encontmste 

· Nos braços de uma Cruz; 

Tu, que ferida pelos mais ingratos, 
Não te mudaste de alma e nem te mudas, 
E. que deste pe1·dão para Pilatos, 
Depois da ação negríssima de Judas: 

Virgem Mãe de Bondade, 
Vi?·gem Mãe de Jesus, 
Virgem da Conceição: 
Manda, por piedade, 
Uma esmola de luz 
A nossa escuridão! 

VESPASIANO RAMOS 
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Mais de .. ~25oo.ooo aviões ... 
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. .. comerciais e militares, 
do "teco-teco" ao mais 
moderno turbo-jato, tiveram, 
durante todo um ano, nos 
seis continentes, seus vôos 
assegurados pela eficiência 
do Serviço de A viação Shell. 
A Shell está convenientemente 
aparelhada para atender ao 
suprimento adequado de 
combustíveis e lubrificantes das 
aeronaves, em mais de 2.000 
aeroportos espalhados pelo 
mundo. E esta longa e pro­
veitosa experiência, adquirida 
nas mais diversas regiões, de 
longa data vem servindo às 
emprêsas aéreas brasileiras. 

fócê pode confiar 11;0 Serviço de j viação 
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NATAL X BACO 
Lygia Souza Barreto 

Reuniões com hora marcada 
sempre me .deixaram em angus..: 
tiosa expectativa, tomando as 
providência~? .. necessárias com 
espírito prevenido e armando­
-me de defesas para o caso de 
um eventual fracasso. 

Pelo "Natal", só depois de ser 
mãe, libertei-me . dêste estado 
depressivo. É que a data passou 
a pertencer à minha . filha. Tôda 
a alegria fica .por conta dela. A 
mim· me resta o mêdo de que 
não possa ou não saiba .propor­
cioná-la. 

Desta ·data guardo, entretanto, 
da fase de minha juventude, im­
pressões muito· nítidas que mar­
caram indelevelmente uma noi­
te · romântica ·e iritelectualizada. 

Na época, como estudante de 
Filosofia, eram-me ·habituais as 
asi?ociações de idéias qué surgi­
rão no decorrer desta narrativa. 

Deitara-me cedo para um pe­
queno descariso antes da clás­
siCa ceia da meia-noite, e recor­
do-me que· meu último raciocí­
nio consCiente associara; ao som 
dos sinos, a imagem poética de 
mãós sôltas no espaço, · como 
bênçãos espalhadas. 

De repente fui transportada 
ao centro de um canteiro de ve­
getação agressiva que emoldu­
rava uma estátua de Baco. 
Curioso é que sua expr_essão 
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era nítida, sem cinismo, sutil e 
ponderada. Nossa comunicação 
telepática . foi instantânea. No­
tava . que êle percebia o meu es-' 
panto e dívertía-se com êle. 
Pergu,ntei-lhe porque nã9 esta­
va embriagado e respondeu-rrJ.e: 
~ Hoje é meu dia diferente: 

Tive permissão ao estado sóbrio. 
Anseio por êle o à.no todo. Sou 
um eterno movimento na tenta­
tiva de alcançá-lo. 

Enquanto falava, notava-lhe a 
oscilação involuntária das per­
nas. Talvez por hábito ou tara, 
pensei.. 'Minha curiosidade era 
grande e, parece-me, justifiçá­
vel. Incentivei-o então para que 
se explÍcasse melhot. Continuou 
emocionado : 
~ Exatamente. Ao contrário 

da conturbação de sempre, mi­
nha cabeça não se limita hoje, 
vulgarmente, entre duas orelhas. 
Sou um movimentQ, . o contrário 
do ponto fixo, e,7persigo o divino 
que há ém mim. 
~ Mas, foi sua fama de demô­

nio erótico que lhe deu a imor­
talidade. 

. ~ Sou o intermedi~rio entre 
o divino e o. imortaL Primeira.., 
mente fui filósofo e sábio. Não 
é pecado a: minha embriaguez. 
É uma desgraça Ontológica. Te­
nho a consciênCia trágica de urri 
limite inacessível. Não há uma 
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barreira concreta que me im~ 
peça de atingi-lo, mas, por um 
ato de rebeldia vital, não me 
detenho em nenhum lugar fixo. 
Oscilo eternamente, completou 
com dignidade. · 

~ V qcê é um louco. Sobe e 
desce dentro de sua dialética. 
Esta arte foi criada para fazer 
subir. Procuro · colocá-lo como 
um símbolo eterno e noto que 
insiste em ficar n() Tempo. 

· Minhas palavràs.: lhe . troux:e, 
rarn ao rosto à expi:essão~ de ·tiin­
decádente'curioso, 'com . certo .eil:. 
canto de ·uma grandeza passada. 
Eu o respeitava a contragosto, 
apenas pela sua antiguidade. 
Evidenciou-se o choque de dois 
mundos opostos ~ o dêle e o 
meu. Suá voz pàssOU· a emitir 
apenas sonoridades semelhiôt:ntes 
às dos bronzes dos sinos. Estavá 
arrependido de suas confidên­
cias, com · olhar envenenado. 
Começou a ausentar-se de ·tudo 
o . que dissera, tornando-se per-· 
feita a . sua transparência dentro 
da lenda; E iniciou-se em nossa, 
volta um grande silêncio. Os . 
cactos cresciam insinuando ex­
pectativa. Ruídos naturais -e·s-ti­
cavam:..se e partiam-se, lin1ltan­
do . o que acontecia às cor<i'as dos 
sinos, para que tudo ficasse mais 
sllencioso. A aíma de; Baco apa­
receu noturna come~- o ·seu tre.,. 
mendo vício. Ati:ró'u-me raivo- · 
samente algo que não conseg~i 
identificar. Odor de enxôfre e 
betume exalou-se de tÍm mundo 

. morto. Baco petrificára-se nova­
mente- em sua estátua. 

Uma im;:igen:i :1IQ ~J.Vt~ni!lo Je~ :'s 
sus que .tráziá :;ãirrarrãda à mi::"· 
nha · cabeceira:: ::~éc : :..despencara, ·· -~ ­
a,eordando-me. . -~ ":· ···. . , . ~ ~- .. : -~· -· · 

P~rmari'~~F:âbsofta 'durante-~- · 
Ceia e tomei ·a taç·a de "ch~~:.::_ · · 
pagne" ~nriquecida de muitas · 
idéias:· Minhas atitudes provo­
caram uma pergunta terna e 
interessada sôbre a razão ·· do 
meu estado de ·espírito. Respon­
di que acabara de ouvir á. tra- . 
gédia de Baco contada pÔr ·,êle : 
próprio. -
~E onde está êle? ~admitiu 

c'om bom· humor . 
. ~· No.' meu cérebro; eviden.,­

dando sua não-existência, den-'. 
t~o dêste meu esfôrço em ima~ 
giná-lo; .. 
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Guido Pessotti, do Aeroclube 
do Centro Técnico de Aeronáu­
tica, voa a 6 900 m acima ·do 
nível do mar em_ planador e 
conquista o 1.0 "brevet" de 

diamante do Brasil. 

O planador "Olímpia", de 
prefixo PT-PBM, pilotado pelo 
volovelista brasileiro G u i d o 
Pessotti, do Clube de Vôõ aVe­
la · do Centro Técnico de Ae,rõ~ 
náutica, de São José dos Cam­
pos, S.P., decolou do · aeroporto 
local as 13,45 horas-do dia 25 
de novembro, . sendo rebocado 
até às proximidades da Serra 
da Mantiqueira, onde foi des­
ligado a 300 m acima do solo, 
às 14 horas. 

O planador penetrou suces­
sivamente em três ascendentes, 
saindo da primeira a 3 000 m de 
altitude, da segunda a 5 300 m 
e da terceira a 6 300 m acima 
do solo no local, ou seja, a 
6 900 m acima do nível do mar. 

O aparelho estava equipado 
com um barômetro registrador 
lacrado, que efetuou um gráfi­
co do · vôo indicando as altitudes 
.alcançadas, com o quaL será o 
feito homologado pela Federa­
ção Aeronáutica Intemacional. 
A duração do vôo foi de 1,20 ho­
ras. 

O volovelista Guido Pessotti 
já participõu de vários campeo­
nato.::; nacionais e internacionais 
de volovélismo, conquisfándo, 
graças a êste sensacional feHo, 
o 1.0 '·brevet" de d'íamante do 
Brasil, título que coroa ·o má- . 
ximo de perícia e realização 
práticé! neste esporte/ --

IMPRESSõES DO PILôTO 

Ao atingir cêrca de 6 900 me­
tros de altitude aeima do nível 
do mar, Guido, que não levava 
equipamento de oxigênio, sen­
tiu subitamente os pef:J.gosos 
efeitos da anoxia (falta de oxi­
gênio . no organismo), pontos 
brancos na vista, raciocínio re­
tardado, agulh11das nos lábios 
e perda gradual da visão. Ten­
tou abrir 6 freio aerodinâmico, 
não . o conseguindo em virtude 
da formação de gêlo sôbre · as 

REVISTA DE AERONAUTICA 

asas. Provocou então forte mer­
gulho do "Olímpia", atingindo 

-menores altitudes e resta bel e- · 
cendo sua normalidade física. 
Para permitir o vôo nas condi­
ções descritas, em que o plana­
dor evoluiu dentro das nuvens 
em absoluto vôo cego, foi ne­
cessário instalar na cabina um 
horizonte artificial. Não havia, 
entretanto, equipamento de oxi-

. gênio ou calefáção, o que sub­
meteu o pilôto a intenso frio e 
falta de ar. 

Segundo declarações do pilá­
to Pessotti, o planador "Olím­
pia" é um dos mais eficientes 
aparelhos de vôo para êste tipo 

O HAWKER SIDDELEY ... 
(Conclusão da pág. 23) 

pondo de assentos voltados pa­
ra trás, situados na extremida­
de inicial da cabina. 

Uma exigência essencial a ser 
satisfeita por gualquer . trans­
porte militar de apoio direto . 
com características S.T.O.L. é 
a de ser capaz de operar de cam­
pos rústicos ou semipreparados 
Essa exigênciá é satisfeita pelo 
Hawker Siddeley 748 MF. No 
decorrer de operações comer­
ci.ais normais e de demonstra­
ções, os aviões 748 fizeram in­
contáveis pousos e decolagens 
de algUns dos mais severos cam­
pos existentes no mundo. Os 748 
têm operado em campos de gra­
ma, areia, leito pedregoso ou 
enlameado, com a mesma faci­
lidade. :íl:sse comportamento faz 
do 748 MF o ideal transporte tá­
tico de apoio direto, devendo 
proporcionar ao Comando de 
transporte a maior flexibilida­
de de operação. 

O protótipo do 748 MF, pres­
tes a ser finalizado pela A vro 
\Vliitworth Division, em Man­
chester, está programado para 
realizar seu primeiro vôo no fim 
dêste ano. :íl:sse protótipo pro­
porcionará valiosas informações 
sôbre as qualidades aerodinâ­
micas do avião, antes de os 
aviões· encomendado~ começa­
rem a sair da linha de -produ­
ção. 
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de missão - vôo a grande alti­
tude - mantendo perfeita esta­
bilidade ·e contrôle durante tô­
das as ocasiões, inclusive com 
alta turbulência, além de inspi­
rar total confiança ao pilôto, pe­
la grande robustez e perfeição 
de sua estrutura. 
NOTA - Para a conquista de um Dia­

mante, act·escido ao "brevet 
C" de Ouro, o pilôto .. deve 
realizar uma das segui'ntes 

provas: g·anho de altitude· de 
5 000 metros no mínimo; vôo 
de distância prefixada de 
pelo menos 300 quilômetros; 
ou vôo · livre de pelo menos 

500 quilômetros. 

JtRRO NÁUTICO ... 
(Conclusão da pág. 22) 

Assim, será, talvez, lícito con­
cluir que somente quando se 
dedique ao transporte exclusivo 
de cargas verá o transportador 
conveniência em apelar para o 
artigo 89- do Código. Tem, pois, 
êste dispositivo alcance reduzi­
do dentro da economia geral do 
s i s t e m a de responsabilidade 
aplicado ao transporte aéreo; e 
terá sido êsse, por certo, argu­
mento de pêso para que da Con­
venção de Varsóvia fôsse, pelo 
Protocolo de Haia, eliminado o 
preceito a êle correspondente 
na lei convencional, o art. 20 (2) 
- num procedimento que o le­
gislador brasileiro podería, sem 
inconvenientes, imitar. 
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~ ~ev~r ~o Militar ~m tal~ ~a luta ~~~nló~iu 
INTRODUÇÃO 

O Estado-Maior do Exército 
determinou que todos os esta­
belecimentos de ensino promo­
vam um nôvo currículo que tra­
te de questões ideológicas, Guer­
ra Revolucionária e outros pro­
blemas correlatos, com o objeti­
vo de esclarecer, orientar e re­
comendar aspectos da conduta 
militar na atual conjuntura bra­
sileira. 

Viu, no entanto, que em 1961, 
já no fim do ano letivo, não 
mais seria possível, em cada Es­
cola, o trato de tais assuntos. 

Sentiu também que, neste 
período de ·exames, encerra­
mento de cursos e férias que co­
meçam, o Exército sofre ainda 
de conseqüências da última cri­
se política. Há intenções hones­
tas que devem dominar, incom­
prensões lamentáveis que têm 
possibilidades de propagar-se e 
propósitos desde já prejudiciais 
que podem imperar. Avultam 
percepções desencontradas de 
legalidade, comunismo e fina­
lidades das Fôrças Armadas. 

Pareceu, então, ao Estado­
-Maior do Exército ser oportu­
no lançar, em cada Escola, nu­
ma só palestra, por sua própria 
iniciativa, considerações e con­
clusões em tôrno dos assuntos 
daquele nôvo currículo. 

· Estou aqui, pois, no cumpri­
mento de uma missão. A pales­
trá que· emprendo nã9 tem um 
sentidó teórico, nem assenta 
num intelectualismo de divaga­
ções e de especulações. Tôdas as 
suas partes componentes já são 
tle vosso conhecimento e medi­
tação. Cabe-me, apenas, ligá-las 
agora num conjunto e dêste ti­
rar conclusões que possam con­
figurar "0 Dever do Militar em 
face da luta ideológica". 

. É uma palestra simples, de 
feitio prático, desataviada e que 
:pode consistir sobretudo numa 
fala exclusivamente para ca­
maradas. 
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Deveis anotar, por outro lado, 
que o assunto e a iniciativa da 
palestra vêm do Estado-Maior 
do Exército, e que os conceitos, 
apreciações e críticas são da mi­
nha responsabilidade. 

CONSIDERAÇõES BÁSICAS 
Democracia e Totalitarismo 

O homem, desde os mais re­
motos tempos, sempre está à 
procura da liberdade e da igual­
dade. 

Há quem veja incompatibili­
dade entre essas duas reivindi­
cações e até mesmo afirme que, 
para haver igualdade, se impõe 
a supressão da liberdade. 

Parece que tal dissociação 
existe quando não se toma por 
base o homem, e sim o Estado; 
e, especialmente, quando não se 
considera "o homem como a 
medida de tôdas as coisas do 
mundo". '7 

Daí ·a Democracia e o Totali­
tarismo. Êsses sistemas, sim, é 
que são incompatíveis. 

A Democracia, reconhecendo 
dignidade no homem, atribui­
-lhe liberdades fundamentais, 
confere-lhe a igualdade de di­
re~tos e promove a retribuição 
de acôrdo com o esfôrço de cada 
um. Vê nêlE~, antes de tudo, lá 
no fundo, os três direitos essen­
ciais, próprios de sua natureza 
e que têm mesmo a forma de 
fôrca instintiva: a sobrevivên­
cia ,pelo sustento, a procriação 
e a propriedade onde possa pe­
lo menos habitar. Já o Totali­
tarismo, negligenciando a dig­
nidade humana, faz o Estado 
absorver o ·homem, inclusive na 
-sua liberdade de pensamento, 
de religião e de empreendimen­
to. Supõe dar-lhe igualdade, co­
mo dependente exclusivo de sua 
máquina e de suas necessidades. 

A Democracia procura a va­
lorização do homem ·através de 
um regime de opinião e de re­
presentação, enquanto o Tota­
litarismo totaliza a supressão 
dos direitos fundamentais com 
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a permanência de um govêrno 
ditatorial e do partido único, re­
forçado pela eliminação de opo­
sitores. 

A autodeterminação de um 
povo começa no uso periódico 
da liberdade de escolha de seus 
representantes e governantes; e 
no estabelecimento por aquê­
les, em nome dos representados 
e quando se impuser, de um re­
gime político e social. Ao con­
trário, as nações que vivem sob 
o Totalitarismo aparecem mu­
das no plano nacional e no in:.. 
ternacional, sempre substituí­
das por ditadores e oligarcas 
que bradam defendendo o seu 
próprio destino, e não verdadei­
ramente o de seus povos subju­
gados. 

Ideologias 

Vinculado a êsses sistemas 
de vida política e social, há, no 
mundo atual, um lugar de des­
taque para as ideologias. Pode­
-se dizer, mesmo, que elas hoje 
são a fonte da Democracia e do 
Totalitarismo e constituem um 
dos elementos mais determi­
nantes dos conflitos modernos. 

Notemos bem que o homem 
pode pouco penetrar no seu 
meio, na sua época, mas as 
idéias se aproximam dêle, se es­
batem no seu espírito, quando 
nêle não penetram e não se in­
corporam a seu pensamento e 
ação. De outro lado, há os que 
vão ·procurá-las, estudá-las e 
praticá-las. 

Para que tal aconteça, a ideo­
logià é u'a maneira de pensar 
característica de um indivíduo 
ou de um grupo, podendo ir do 
homem ao Estado, envolvendo a 
sua conduta ~ o seu destino. 
Significa uma filosofia política, 
e também abrange um plano 
de ação para trazer essa filoso­
fia à realidade. Consideremos 
as ideologias mais em destaque 
no mundo atual. · · 

A ideologia d.emocrâtica va­
ria muito. Há, porém, uma base 
comum e geral. Os seus. princí­
pios fundamentais . . são verda-

NOVEMBRO, D;EZEMB~O- 196.3 



deiramente congênitos. Inclui 
hoje urrí sentido social e econô­
mico para o homem e para o 
povo. Consiste em proporcionar 
o maior bem ao maior número. 
Tem base na educação e pro­
cura desenvolver-se num am­
biente econômico. Considera o 
problema do trabalho não só 
econômico, como também hu­
mano, moral e social. Ainda 
mais, abrange fundamentalmen­
te a constitucionalidade e uma 
legislação de justiça social. O 
seu movimento é na direção do 
bem-estar dentro da harmonia 
social. Aspira à paz internacio-
nal. · 

Recordemos alguns traços da 
ideologia comunista. Visa às 
massas. Tem uma filosofia, on­
de se encontra a base de seu 
materialismo e de suas concep­
ções políticas. Originando-se de 
uma luta de classes, dirige-se 
para a existência de uma clas­
se únicai' para depois conseguir 
a sua abolição, de um tipo hu­
mano absorvido pelo Estado e 
permanentemente filiado ao Es­
tado Soviético. Prevê a domi­
nação do mundo por uma orga­
nização padronizada e seu des­
tino ligado à pátria desta ideo­
log~a. É preponderantemente in­
ternacional para imperar. Não 
é uma ideologia que se propa­
gue apenas pela propaganda. 
É imposta até por processos in­
tervencionistas de pressão, vio­
lência, terror e pela Guerra Re­
volucionária. Esforça-se por im­
plantar uma paz sob sua égide. 

A ideologia comunista é pre­
gada com muita pertinácia e 
energia. Já morreram muitos 
homens por ela e cada vez mais 
os seus adeptos se mostram obs­
tinados, senão fanát~cos. Pene­
tra nos meios universitários e 
intelectuais e caminha palmo a 
palmo em certas camadas do 
povo. 

A ideologia democrática tem, 
ao lado de seus adeptos devota­
dos, elementos tímidos, .V~cilan­
tes e outros que se poupam nos 
riscos da luta. É muitas vêzes 
confundida com um simples e 
exclusivo movimento anticomu­
nista ou de defesa do capjtalis­
mo. Ela é contra o comunismo, 
sem dúvida. Antes, porém, de 
negá-lo, deve afirmar os seus 
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elevados valores humanos, fi­
losóficos e políti.~os, que, por si 
sós, já estão muito acima do co­
munismo. Por outro lado, não 
pode perder-se aos interêsses do 
capitalismo, quando desligados 
do interêsse da comunidade na­
cional e do bem-estar do povo . 
Deve ser uma ideologia de afir­
mação e, necessàriamente, de 
combate. · 

Estas duas ideologias estão 
num conflito mundial. Desco­
nhecê-lo é viver muito longe do 
mundo e negligenciar o Brasil. 
O choque é mais forte em tôrno 
da valia e dos direitos do ho­
mem, do tipo de bem-estar e de 
justiça social e da concepção da 
paz, alcançada por uma compre­
ensão recíproca ou pela submis­
são a Moscou. 

Esta luta ideológica atraves­
sou o Atlântico e pode afirmar­
-se que ela já existe no nosso 
País. 

O COMUNISMO 

O Partido Comunista 

A ideologia comunista se es­
tende principã1mente por meio 
do Partido Comunista, único na 
União Soviética e nos países co­
munizados. 

Nos países democráticos e on­
de tem vida legal, o Partido Co­
munista, sujeito completamen­
te à matriz, é o que mais reivin­
dica a liberdade de opinião. 
I?articipa dos Congressos perió­
dicos de Moscou e daí lhe vêm 
a orientação, os objetivos inter­
mediários e os modos de ação . 
Ds seus chefes se julgam desta-
cados pelo Partido ·comunista 
da URSS, ao invés de se consi­
derarem membros natos de uma 
comunidade política nacional. 

Na clandestinidade, é · uma 
fôrça que vale pela penetração 
solapadora e dissociadora, e que 
confunde, ou intimida, pela di­
ficuldade de se avaliar o nú­
mero atuante de seus adeptos. 

Um Estado comunista, que 
quer voltar a ser soberano e de­
seje não mais permitir o con­
trôle soviético, tem o seu par­
tido Comunista julgado como 
perjuro, mesmo que sejam man­
tidas a ideologia e a organiza­
ção de Estado comunista. São os 
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casos da Iugoslávia e da Albâ­
nia. 

O Partido Comunista é, pois, 
a presença atuante da Rússia, 
às vêzes intervencionista, no 
pais em que esteja organizado, 
e, em alguns casos, em que mes­
mo exerça apenas uma ilegal 
ação subterrânea. 

A Guerra Revolucionária 

A caracterização da Guerra 
Revolucionária é do vosso apro­
fundado conhecimento. Há ne­
cessidade, porém, de que sejam 
aqui lembrados alguns de seus 
aspectos dominantes. 

As concepções originais do 
comunismo admitem-na como 
um modo de ação radical, ine­
lutável e indispensável para im­
plantar o Estado proletário num 
país. Por outro lado, pregam a 
transformação de q u a 1 q u e r 
guerra, interna ou externa, nu­
ma Guerra Revolucionária. E 
consideram o Partido Comuni.s­
ta como Vanguarda da Revolu­
ção. 

Leni.ne traçou como prepará­
-las, · e, entre as prescrições, 
avulta a de ser estabelecida a 
divisão das Fôrças Armadas doi 
país considerado. · 

A tingimos uma passagem da 
palestra que permite o exame 
do caso brasileiro, sobretudo pe­
las variadas maneiras de enten­
dimento da Divisão do Exérçi-
to. · 

Primeiramente, há conveniên­
cia em trazermos aqui a opinião 
de Guerreiro Ramos .. Êste des­
temido Professor diz que, neste 
período de transição, surgem no 
Brasil direções opostas: a com­
plementariedade ou a autode­
terminação. Acrescenta que es­
:::a transição não poderá deixar 
de a tingir as nossas Fôrças Ar­
madas que, então, se acham di­
vididas, o que, longe de consti­
tuü um sintoma nefasto, .é an­
te~ um salutar indício de que 
não estão n:iarginalizadas no 
meio brasileiro. Ainda esclarecé 
que a divisão é ideológica. 

O Ilustre Professor parece 
colocar a complementariedade 
na ideologia ''entreguista" e a 
autodeterminação na ideologia 
"nacionalista". É difícil, sem o 
conhecimento íntimo de suas 
intençõ'es e atuaçãol,. concordar 
com os que o acusam de ser a 
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sua ideologia entreguista sim­
plesmente a ideologia democrá­
tica e a nacionalista apenas a 
ideologia comunista. De qual­
quer maneira, êle vê as Fôrças 
Armadas ideolàgicamente divi­
didas, e com êle muitos civis e 
alguns militares. 

Acreditam os Senhores que o 
Exército tenha dentro de suas 
fileiras um conflito ideológico? 
Já se pode dizer que a luta en­
tre duas ideologias, que de fato 
lavra em setores de nossa Na­
ção, se tenha prolongado no 
Exército? 

Pessoalmente, eu não acredi­
to. O Exército tem em suas fi­
leiras alguns comunistas, uns 
atuantes, outros de ação bem 
dissimulada e vários timida­
mente embuçados. Tais elemen­
tos, porém, não constituem uma 
parte apreciável de um grande 
todo, a ser, então, considerado 
dividido ideolàgicamente. 

O conflito ideológico entre ci­
vis, no entanto, não poderia dei­
xar de repercutir no meio mili­
tar. Hepercute também a dis­
tância que vai do capitalismo 
personalista à pobreza da terra 
e da gente do Brasil. Tais ecos 
têm legítimo cabimento na épo­
ca atual e determinam ansieda­
de, uma convicção de que urge 
o advento de uma justiça so­
cial, nada eleitoreira nem dema­
gó~ica; motivam uma compre­
ensão lenta, mas que se propa­
ga, de que a "direita" não re­
solve o caso brasileiro, d~ que 
a "extrema-esquerda" nos afun­
dará no caos e na servidão, de 
qu t: o "centro" sempre quer 
contemporizar com um equilí­
brio de fô:t;ças, passando à es­
tagnação, e de que o I Brasil po­
derá encontrar na "esquerda" a 
solução de seus angustiados 
problemas e um rumo para 
seus destinos. Mas isso não é 
uma luta ideológica no interior 
do Exército. É um processo de 
evolução de mentalidads=, que 
se faz pacificamente, ligado 
sem dúvida; à evolução políti~ 
ca e social do Brasil, constituin­
do mesmo uma defesa contra as 
investidas do comunismo na 
área militar. 

Essa;.. repercussões e compre­
ensão escapam ao comum con­
trôle da disciplina. Elas se de-
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soràenam principalmente pela 
falta de firmeza no enunciado 
da ideologia democrática entre 
nós e pela ausência de esclare­
cin1entos sôbre essas questões a 
oficiais e graduados. 

As divisões que têm lavrado 
no Exército são mais conse­
qüentes de lutas partidárias tra­
vadas na política nacional do 
que pràpriamente separações 
político-partidárias existen tes 
no interior dos meios militares. 

Tempos atrás, essas divergên­
cias logo desapareciam. Recen­
temente, comunistas civis e far­
dados têm-se aproveitado de re­
percussões de lutas político-par­
tidárias no Exército para pro­
longarem divisões e aprofun­
dá-las, estimulando os apetites 
de oficiais presos a injunções 
partidárias de todos os matizes 
e aos pertencentes a escoltas de 
políticos civis. Êstes e os comu­
nistas só têm vantagens num 
Exército dividido. 

Recordemos, para melhor ca­
.racterizarmos a nossa aprecia­
. ç~'í:o, os recentes e malsinados 
tipos de cisões que periàdica­
mente têm aberto brechas no 
.Exército. 

Lembremo-nos, primeiramen­
te, de legalistas e revoltados, a 
partir de 1922 e por pouco tem­
po. Depois, em 1939 surge a al­
ternativa revoluCionários e an­
ti-revolucionários, que desapa­
rece pouco ·a pouco. A começar 
dé 1955, o grito de guerra go­
vernistas e golpistas criou ódios 
e ressentimentos, sempre cuida­
dosamente mantidos pelos co­
munistas e pela política parti­
dária, fardada e à paisana. Lo­
go depois, os mesmos comunis­
tas e interêsses eleitorais lan­
çaram sôbre o Exército a injú­
ria de que, os seus oficiais se di­
vidiam em nacionalistas e en­
treguistas, obstinando-se na pro­
Clamação dessa infâmia quando 
bem sabiam que a oficialidade 
era fiel à honra do Brasil e à 
sua independência política e 
econômica. Agora renasce a tei­
mosia de se alardear a divisão 
em legalistas e golpistas. Comu­
nistas e politiqueiros estão inte­
ressados em que tal exista, pelo 
menos para um grande número 
de expectadores civis. 
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Isso amofina o Exército, por 
se sentir à mercê de propósitos 
ainda não avaliados e sujeito a 
rumos aleatórios. 

A Conduta Comunista no Brasil 

A conduta comunista, através 
dos tempos, conserva a mesma 
substância e sempre se man­

, tém sob a orientação e o con-
trôle de Moscou. 

A sua forma, porém, é que 
acompanha a evolução da con­
juntura nacional e segue a po­
lítica da URSS na arena inter­
nacional. 

Vejamos, então, qual tem si­
do a conduta comunista no Bra­
sil. É aparentemente desconcer­
tante, mas na realidade guarda 
coerência na preservação dos 
objetivos comunizantes. 

A partir de 1935, tornou-se 
violentamente revolucionária e 
decididamente de característi­
cas internacionais. 

Perdendo a existência legal, 
cuidou de estabelecer uma pro­
miscuidade desmoralizadora de 
seus elementos dirigentes com 
os partidos políticos nacionais . 
Aí criou prestígio eleitoral, en­
quanto políticos nacionais até 
dos comunistas se tornaram de­
pendentes, por meio de promes­
sas, acordos e compensações que 
estabeleceram em troca dos vo­
tos que aquêles lhes concede­
ram. 

Não tardou que a conduta co­
munista afinasse pelo naciona­
lismo, em defesa da economia 
brasileira contra a América do 
Norte. A política já estava sola­
pada pelo voto de cabresto do 
P . C., e agora a parte da ideolo­
gia do Brasil se vê explorada e 
deturpada pelo jôgo soviético no 
plano internacional. 

Desde lí:J55 declara-se furiosa­
mente legalista. Parece que os 
vermelhos suspendem, por al­
gum tempo, a opção revolucio­
nária, para, mascarados de ba­
talhadores pelo regime legal, se 
infiltrarem em todos os setores 
do Brasil e se apoderarem de 
cargos e de comandos nas Fôr­
ças Armadas. 

Qual ' será a conduta poste­
rior? Será difícil coh figurá-la? 
O ciclo da conduta comunista 
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·não abre mão do advento do 
Estado comunista, não por uma 
decisão da opinião popular, e 
sim pelo golpe ou pela Guerra 
Revoluc;io,nária. 

O ANTICOMUNISMO 

Acabamos de, resumidamente, 
caracterizar os modos de ação 

1 • ' 

ao comumsmo. 

O vulto da ideologia e a en­
vergadura da ação não podem 
ser enfrentados com os estreitos 
limites de um anticomunismo 
de curto alcance e, -muito me­
:i1os, com aquêle que a política 
partidária maneja conforme o 
seu interêsse. 

· .] á fói lembrado o valor imen­
so de uma ideologia vigorosa e 
atuante nà luta contra o comu­
nismo. 

Entre ·nós, · porém, inclusive 
nas Fôrças Armadas, o antjco­
munismo se apóia quase que ex­
clusivamente em providências e 
em operações de repressão. 

Antes de 1935, teve uma atua­
ção ~eramente policial. 

· Depois,_ tornou:-se anti-revolu·­
donár:io e, em muitos espíritos, 
espehialmente mts Fôrças Ar­
madas, também possuía a for­
ma de fidelidade às instituições 
nacionais e militares. 

Atualmente, o anticomunismo 
é uma empreitada desarvorada, 
sobretudo nos escalões de exe­
cução. O -reatamento das rela­
ções diplomáticas com a URSS 
trouxe um,a confusão desorien­
tadora para algumas camadas 
da sociedade e para alguns se­
tore~. conservadores. Há neces:­
sidade, no entanto, de -sé ouvir 
a declaração repetida do Govêr­
no, que o restabelecimento de 
relações com MOSCOU não im­
plica absolutamente adesão ao 
comunismo. A Embaixada So­
~.;íética não vai encontrar um 
acolhimento de solidariedade 
comunista. Mas que, ao lácio do 
respeito a representantes diplo­
máticos, haverá um contrôle 
efetivo, para que também não 
seja uma delegação do Partido 
Comunista Soviético . . 

Nas Fôrças Armadas, o anti­
comunismo tem aspectos bem 
peculiares. Existe uma gama de 
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manifestações que não podem, 
em sua totalidade;· ser tidas por 
comunistas. 

Ht- os que lêem, meditam e 
possivelmente guardam, como 
elementos de cultura, a ideolo­
gia comunista. Podem ser valio­
sos na tarefa de esclarecer, ou 
'tipos a identificar pelo Coman­
do. Há, por outro lado, os que 
lêerr:: obras comunistas e ,se com­
prazem em contar passagens e 
fazer co11siderações. Aquêles e 
êstes estão no uso de um rudi­
mentar direito de leitura e de 
m-õstrar as suas impressões. 
Nã-o se pode vedo.r os olhos de 
um estudioso, nem fechar-lhe a 
bôcéi para suprimir o comentá­
rio. A ação do Comando poderá 
evitar exageros e melhor situar 
a posiç?o de um cornandq dessa 
espécie. 

Entretanto, existem os . que 
vão mais longe e por outros ca­
minhos. Pregam a ideologia. 
Podem ser do Partido ou instru­
mentos de ação partidária co~ 
munista. A ação do Comando é 
·imperativa, não só para corrigi­
-los, submetê-los a uma justiff .. 
cação, também,'íse possível, pa­
ra recuperá-los. 

Podem aparecer os que prati­
cam o crime conspirando contra 
as instituições. Como nos outros 
casos, a ação do Comando tam­
bém se impõe e, conforme seja, 
tudo se encaminha para a apli­
cação do Código Penal Militar. 

Se, ao contrário, permanece 
nas fileiras, não para cumprir a 
sua missão militar, mas para de­
sempenhar missões comunistas, 
deverá admitir a legalidade e a 
legitimidade da reação, e até 
mesmo a nobreza de se tentar a 
sua recuperação. 

Aquêles que devem fazer fa­
ce a tais atitudes têm de agir 
armados de convicção demo­
crática, ciosos de suas institui­
ções, empregando desde a per­
suasão até o combate decidida­
mente ofensivo. 

O dever militàr, para produ­
zir ações eficientes, não depen­
de só do vigor pessoal de cada 
um, mas também do pôsto fun­
cional e da corrente dos elemen­
tos funcionais dispostos no mes..: 
mo fim. 

Os chefes militares de todos 
escalões têm, então, graves de-
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.veres nesse tipo de defesa das 
instituições democráticas. Im­
possível qualquer ação ou rea­
ção senão inicialmente por in­
termédio dêles. 

O dever militar déve atentar 
para outras circunstâncias. O 
espírito militar vigoroso cons­
titui o revestimento das Fôrças 
Armadas, um de seus meios 
atuantes de invulnerabilidade a 
idéias dissociadoras. A instru:­
ção, além de tornar a disciplina 
mais consciente, contribui para 
a coesão de seus elementos, eli­
minando ainda a ação divisio­
nista das influências partidá­
rias. Por outro lado, a hierar­
-quia não deve ser apenas uma 
série ele categorias de estréias 
carregadas .pos ombros. É tam­
bém um escalonamento de res­
pon~abilidades e Uma sedimen­
tação da autoridade. · 

Fôrças Armadas sem essas 
características são um campo 
fácil para a infiltração comu­
nista e para· a divisão de ori-
gem partidária. "-' 

A falta de coesão no Exérci­
to permite o primado de finali­
dades secundárias e mesmo de 
exdrúxulas, abrindo ·· caminho 
para a expansão de tendências 
milicianas ou pretorianas.' 

' ' ' 

O dever militar principal da 
hora presente está nas mãos dE? 
::;eus chefes mais graduados. Re­
vigorar o espírito militar, de­
_senvolver a in!>trução da tropa 
e dos quadros, 3gir com r2spnn­
sabilidade e autoridade, escla­
r-~cer quanto ~'t luta ide:)lógica, 
eis o c:1minho seguro para o res,. 
tabehcimento da coesão das 
I'órças APmad-':ls. A inaÇão, por 
omi:i:>ão ou ausência, deixa o 
militar complet::-,mente desclas­
sificado. O mêrlo de uma atitu­
de, de uma definição, é um 
opróbio para o soldado. Além 
disso, o Comando encontra rias 
fôrças do espírito substância pa­
ra a _;ua ação e, não negligen­
ciando uma indeclinável base 
intelectual, dá ainda à sua au­
toridade um nível superior de 
influência profissional. 

Eu estou falando para oficiais 
que brevemente estarão em car­
gos de auxiliares de Comando e, 

f'. 

(Conclui na pág. 34) 
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UM VELH-O NA CAÇA 
Texto - FRANÇA JúNIOR - e Ten Av 
Ilustração - JAECKEL 1.0 Ten Av 

N ' i os _ do Sul, que sempre es-
távamos acostumados a ser co­
mandados por gente nova, re­
cebemos um dia um velho como 
Comandante. 

. Não o conhecíamos, mas, 
agora, nós o · conhecemos. Nós 
o conhecemos ·muito bem. Nós 
o vimos chegar e o vimos sair. 

-~Quando êle ·.veio, já veio al- · 
quebrado. Torto. Ruim da · espi~ 
nha. Ejá veio com a aparênc,ia 
de · v~lho. Estimamos para ~le 
nieia- dúzia de missões antes de · 
entregar os pontos. Não tinha · 

importância, êle comandaria do 
chão; no ar, um outro, dos nos­
sos, assumiria o comando. 

. E o V elhó começou a voar. 
E . voava bem. Voava até bem 
demais. Tão bem que tínhamos 
de nos esforçar para não ficar­
mos muito inferiores a êle. E 
fêz seis missões. E fêz o dôbro 
de seis. E fêz dez vêzés seis mis­
sões e não entregou os pontos. 
E foi em virtude disto que nós, 
os novos, inciamos uma dispu ta 
constante com o Velho. E mes­
mo nos \r6o.s. que nada têm de . 
cansativo, -nós os fazíamos pe-

sados, puchados no limite, na 
esperança de nos igualarmos ao 
Velho. 

Chegávamos suados das mis­
sões e não víamos que o Velho 
descia do avião cada dia mais 
alquebrado, Não reparávamos 
nisto porque sua fisionomia era 
de vitória. E quando, nas passa­
gem, por outras Bases, alguém 
nos perguntava quem era nosso 
Comandante, nós apontávamos 
para o Velho. E o fazíamos corri 
orgulho. · 

· Um dia minha esquadrilha foi 
fazer um ataque ao pôrto de 
Rio Grande. Sentimos, a gente 
sente no ar, que na volta qua­
tro aviões nos iriam interceptar. 
Fizemos um àtaque rápido ao 
pôrto de Rio Grande e voltamos 
esperando a interceptação. Ê 
.quando ela . veio, pelo modo co- j 

mo veio, tivemos a certeza-: O 
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Velho estava comandando o ata­
que. ·Não tenho, .dúvidas de qu~ 
naquele dia houve a maior bri­
ga de aviões que já se viu no 
Sul. Não foram duas esquadri­
lhas brigando: foram oito aviões 
S.~ comendo. E comendo-se com 
:raiva. E_ eu pe;nsei: vamos que­
bni.r estas máquinas, mas desta 
vez vamos ganhar do Velho. E 
á "briga terminou sôbre a Base. 
Já baixo, já no desespêro. E do 
chão, _ todo .. o Esquadrão viu a 
vHO"rüi, d.o Velho. Não quebra­
mos as . máquinas, porque os 
aviões sãó mais ·fortes do que 
que nós . . ,. ,_ 

--Quando .pousamos; o que pri­
m·ei"'I'o~ saiu ~ do avião ficou dez 
minútos:.: descansando na "nace­
le"- antes de conseguir levan-
tar::se, :. -- · · 

'E füi'entãd 'qué, ~ó comenta­
rio de apss~v'õó, ·úos presencia­
mos o. 'qúedi -do •ve111ó:"Êie _es­
tava asséntadoc quando sqa~~:éa..: ' 
beça caiu sôbre .o ·peito e seu' 
corpo arriou sôbre o . braço da 
cadeira. · Ninguém ·dis~e 'nada. 
Demorou muitõ::-· a · fazê-lo, e, 
quando se .ergu~eu, vimos, pela 
expressão: do médico, que para 
a CaÇa o Velho estava perdido . . 
··. Hoje êle anda pilotando aviões 
de transporte. Portanto, se vo­
cês avistarem por aí um caçador 
velho, alquebrado, de espinha 
torta :.:e que um dia comandou 
o Esquadrão do Sul, olhem-no 
com respeito e saibam que o 
pessoal ' do · sul o admira muito. 
Admira- e · o conhece muito. E 
notem~ · Êste ·V e lho foi o único 
que -competiu com . a rapaziada 
do Súle ganhou. E a: rapaziada 
do Sul é boa. É muito boa. É a 
melhor . de .. tôdas. 

M ó V E· I S K A S T R U P 
Fazendo amigos com a venda de QUALIDADE 

Poltronas para cinemas 
Carteiras Escolares 
Móveis para Escritórios 
Móveis para Repartições 

Matriz 
Av. Franklin Roosevelt, 146-B 

· . Telefone 52-2070 
Rio de Janeiro 

FILIAIS: 

São Paulo 
B. Horizonte 
Niterói 
Recüe 
Caruaru 
Goiânia 
Pôrto Alegre 

Rua Vitória, 826 - Tel. 35-4562 
Rua Espírito Santo, 225 - Tel. 2-9351 
Rua José Clemente, 23 - Tel. 5331 
Rua Conde Boa Vista, 137 - Tel. 3145 
Rua do Expedicionário, 22 
Avenida Goiás, .55-B 
Rua São Pedro, 949 

.... ASAS OU ALGEMAS 

(C~mclusão da pág. 24) 

Eis por que, emtodo o mundo, 
inclusive os países comunistas, 
milhões de opêrários almejam 
trabàlhar nos Estados Unidos, 
onde as diferenças sociais de­
crescem di~ a dia, enquanto não 
se conhece um só trabalhador, 
mesmo entre os esquerdistas 
mais extremados, -que se dispo­
nha · a gozar as delícias do pa­
raíso sem Deus. 

A saúde e a liberdade, bens 
que dispensam encômios, igua­
lam-se no destino que lhes im­
põe a imprudência daqueles que 

só as prezam realmente quando 
elas se exaurem nos desregra­
mentos. 

Entre as sábias lições da vida, 
escola onde os homens do povo 
se diplomam em experiência, 
destaca-se a de que os abusos da 
saúde são comparáveis aos abu- · 
sos da liberdade, pois aquêles 
conduzem à morbidez tão fatal­
mente quanto êstes à escravidão. 

São vulgares os exemplos des­
sas incontinências na vida pri:­
vada e na vida pública. -' 

Muitos moços, porque deram 
excessiva expansão aos seus 
apetites, lamentam a velhice 
precoce que lhes ensombra a 
vida, em contraste com as ale­
grias e os sonhos com que a 
saúd~ lhes iluminava a infância 
e a adolescência. 

. ·: _ .. Q·'_DEVER DO MILITAR EM FACE ... 
Como os jovens incontinentes, 

são os cidadãos qu~, perdulários · 
das franquias democráticas, im­
pulsivamente as dissipam nas 
badernas demagógicas que ar- _ 
ruinam as instítuições livres -
em cujo seio generoso se pre­
serva a respeitabilidade do ho- . 
mem como filho de Deus. 

- •. ~ .' .. . -~ . 
- . -.-:<Co~ç_lu~ã.Q ; .. Cla: pág. 32)­

decorr·entefu~nte; · ·· ém ·contato 
com uma realidade que .. sofre 
ainda ás "_-cO.iisequª:P-das de uma 
recente crise polí.t~cl;l •. ·: . c:. 

Não vos arreceeis do que vos 
espera . Esb no vosso .dever .mi­
litar enfrentar todos os aspec.., . 
tos desta reàlidade, com. a vos- . 

sa autoridade profissional e na 
vossa função profissional de au­
xiliàr de Chefes. 

Procurai a eficiência. Esta­
reis, então, labutando p e 1 o 
Exército, dentro das Fôrças Ar­
madas, e pela democracia bra­
sileira. 

Incontestàvelmente, os que 
abusam da liberdade acabam 
sempre perdendo-a. 

I 
Não se, desrespeitam nem se 

Palestra proferidà,- em 15-12-61, ria ECEME; pelo . erítffo General-de-

.
- renunciam impunemente os pos-

;.._..;:..,.,..-__,.-D-'-,-iv_i_sã_õ __ H_u_,M,.-B....,E_R_T_o_·_D_E_A_;;..;L'-E-N_c_A_R_· C.;_A_-.::..s_i_E...;.L_L..:..O_ .• _B_R"-A-N_C_o __ ---'~ tulados da democracia. 
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':'FAB,:.- dl)ER- t:?J~ÊR , _ - F0RÇA 
AÉREA BRASILEIRA!'' 

A . voita· a realidade deu-lhe 
u~a imens~ vontade d~ :chorar; 
Ódio sem precedentes percotréu~ 
-lhe as veias. ódio da guerra, dos 
homens, de Deus, da_ avia'Ção, dé 
tudo. ·· · · ··· · "Achtung! · March!"' 

A voz ríspida do oficial ale­
mão cortou os ares numa ordem 
que mais se assemelhava a uma 
ameaça.-

Os pnswneiros, dorriinádos 
pela exaustão; procuravam des- -· 
cansar à beira da estrada, amon­
toados sob as copas das :P.arcas 
árvores poupadas pela artilha­
ria. 

Americanos, francesés, inglê­
ses, russos, br-asileiros entrega­
vam-se à mais profunda modôr­
ra, não dando atenção ao cano 
ameaçador da metralhadora do 
germânico. 

"Achtung! March!" ber-" 
rou novamente. 

Compreendendo a inutilidade 
de seus gritos, praguejou algo 
em alemão e recostou-se tam­
bém num tronco enegrecido. 

A sua frente, um tenente da 
Fôrça Aérea Brasileira fechava 
os olhos procurando uma audi­
ência com Morfeu. Estava em 
deplorável estado: magro, sujo, 
o pé direito enfaixado e no rosto 
o retrato daquela marcha de -120 
km que já durava treze dias. 

Esforçava-se por conseguir 
cochilar um pouco, mas era em 
vão. Sua cabeça era u~ rede­
moinho de lembranças confusas: 
" . . . a ponte de Casarça sendo 
destruída pelos aviões P-47 dos ­
brasileiros... o Ten Cel Nero 
Moura ditando ordens. . . a ar­
tilharia antiaérea fazendo fogo 
cerrado .. : o tranco de seu avião 
ao receber: o projetil no motor ... 
o pára-quedas abrindo-se com 
defeito ... a descida-violenta ... 
o calcanhar destroncado . . . a 
captura:· .. " 

A seguir, vinham os interro­
gatórios: 
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Francisco . MoraiS, .. Terra 

"Só posso dizer-:J:hes meu 
nome, pôsto, naéionÍüidade e 
número de identificação!" 

As celas frígidas, a comida es'7 
cassa, noites em claró em meio 
a ·um bombardeio de perguntas 
e mais perguntas: 

"Só posso dizer-lhes meu 
nome, pôsto, nacionalidade e 
número de identificaÇão!" 

Depois o campo de concentra­
ção: ·· Nurembeig, ·ante-sala -do 
Inferno! Milhares de homens vi­
vendo como animais, cercados 
por telas eletrificadas, sentine­
las e cães pastores, à mercê das 
moléstias, da fome, dos perceve-

. jos e dos piolhos. 

Perdera uns dez quilos naque­
la pocilga, onde a Morte era uma 
irmã boa que minorava os sofJ;i­
mentos. 

Com a aproximação dos alia­
dos, os nazistas resolver:am 
transferir ó que restava de pri­
sioneiros para o campo de Mus­
berg. 

A distância era de· 180 km, e 
o perigo de ·ser atingido pela 
aviação e artilharia das fôrças li­
bertadoras tornava inaceitável o 
convite de uma carona em via­
turas ou comboios férreos. 

-Homens sem a mínima condi­
ção física eram obrigados a uma 
caminhada exaustiva. Muitos fi­
caram à beira dos caminhos, ser­
vindo de pa1>tos às aves de ra­
pina e aos cães. 

Tudo aquilo passava pela 
mente do aviador brasileiro co­
mo um sonho mau. 

. -·-· 

A exaustão afetara-lhe o m~~~ 
ral, e pensamentos éstJ.;áhhós gi~ 
ravam-lhe no cérebró ~ _ · '· · 

· ..• ~ ... : - __ .:_· . .!_ 

"Por que resistira aos· inter.:. 
ro'gató_rios? -,Se',_:tives&e · coopera­
do, -dar-lhe-iam melhor- trata" 
mento, não estaria pad:ecendo .. : ~ 

Que qu~~e~ - - -s,abe:r, alemães 
dos infernos,? Venham . que lhes 
direi o que qui.ser-e.:rii! 01.0 Gru­
po , va.i - atacar ~ ·a :região de San 
Benedétto no dia 22! Levem isto 
a ·· s.e~s comandantes, levem o 
Brasil se qt:iiserem, mas deixem­
-me . dormir, ·. pelo amor de 
Deus!" 

Imediatamente compreendeu 
a ignomínia do que havia pen­
sado. · Sentiu asco de si próprio. · 
Por instantes deixara de ser um 
verdadeiro "avestruz", uni ver- :· 
dadeiro filho do Brasil. 

O moral, que há pouco se lhe . 
apresentava abai~o da cdtica, 
foi soerguendo-se enquanto 'êle . 
recordava os ensinamentos rece- .. 
bidos na Escola . Militar, . . ~-_os : 
exemplos dos. heróis nacion1'üs . 
que haviam oferecid9 a. própria , : 
vida errí defesa da soberania do ' 
povo bras.ileiro. . · - -· - .. 

J • · · -

A .Escoia de . Càdétes, · os ·pr'i- · 
meiros vôos, -â~ entrega das es­
padas, o doutrinamento, as pri­
meira~ missões; ós 'coinpanheiros 
que haviam tombado voltaram 
à cena, na lembrançadQ _av~~d.or. 

Estava inebria<'io-cóm tais pen­
samentos quandd "Üm soldado 
lhe disse que· sê' ' :Ievanfasse. 

Era quase um . menino . O 
"Sim, era apenas um pesadelo Furher, ~orno os antigos che-

o escorbuto a arruinar as ·gengi- - fes bárbaros, queria sacrifícios 
vas, a terrível dor no pé ferido; · · abundantes em seus funerais. 
os percevejos, a fome, a sêde, o Já havia matado milhões de ho­
cansaco. ; ·. Tudo era fruto da . mens e .. destruido poder~sas na- ­
imagi~ação. Estava mesmo . era . ções com seu sonho louco, e 
em sua cama, na Base Aérea de agora levava ao holocausto · o ~-
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que ·poderia ser ·a reabilitação 
da Alemanha perante o mundo: 
a sua juventude. 

Uma curiosidade tipicamente 
coleg~al fêz com que o rapaz 
perguntasse em péssimo inglês 
o significado das iniciais no uni., 
form~ do prisioneiro, 

.. . .. i"":; 

; ~ 

"" 

Não entendeu ~ .resp9sta dada 
em português e ·~muito menos 
atinou com a mudança operada 
no Tenente, que, saindo da ato­
nia física e moral à que antes 
se entregara, se levantou, er­
gueu o busto, .e co)ll a cabeça al­
tiva e. um frêmito de orgulho 

há razão para isto! 

patriótico a percorrer-lhe toqç 
o corpo, escandiu as palavras, 
bradando bem alto, para que sua 
voz atravessasse os Oceanos e 
viesse atingir os corações dos 
jovens brasileiros: 

"FAB, QUER DIZER FôRÇA 
AÉREA BRASILEIRA!" 

. •:_ ., 

Pontualidade é lema na Sadia. Não vemos motivo pa~a atrasos ;· .. adiamentos ... · cancelamentos ... Em aviação, até 
· .. os ! 'imprevistos" precisam ser -previstos. Prova de que estamos certos é a crescente procura por nossos serviços. E 

é .em ret,ribuição ·a essa preferência que aumentamos a frequênci~ de nossos võos - agora, diários ..... ·e inauguramos 
uma l,oja de passagens. no centro, Nov·as facilidades para V. voar pela Sadia .. Quando teremos o prazer. de sua visita? 

-NOVA LOJA, DE PASSAGENs -~dia~~AN~;;~fREo; · '' 
_R. Basil~o da Gania, 5~ (trav.daPraça da ~epublica)Tels. 35-64.4;4~ 37.-3301: ' · . · · . Biitwlfr H &iil%1 :_:Jp + ;;iifiiiiw,· f · 

A~aso?.OOr 
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Fôrça Aé.r:ea Espanhola 

festeja seu 
O Adido Aeronáutico junto à Embaixada da 

Espanha, Capitan de Navio D. ENRIQUE PO­
LANCO MARTINEZ, reuniu, em jantar-dan­

çante dia 11 Dez, no Hotel Miramar, altas auto-

dia: 

N. S. de Loretto 
ridades da Fôrça Aérea Brasileira e represen- maior realce das homenagens que o anfitrião, 
tantes diplomáticos de países amigos. Cmt POLANCO, e seus convidados promoviám à 

A festa, tipicamente espanhola em sua mag- Aviação de Espanha. 

nífica organização; transcorreu animada e cordial Não faltou o "show" de músicas e danças-
em ambiente artisticamente decorado para espanholas. 

Cadetes do Ar. em 

repr~sentação da -

Escola de Aeronáutica. 

= 
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Grupos de jantar 

De frente, a Sra. Brig 

Afonso de Araújo Costa, 

e o Cmt Polanco em 

primeiro plano. 
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No rumo 
do 

Progresso 

REVISTA DE A ERONÁUTICA 

O Brasil, moderno .move máquinas. , Caminhões e trens percorrrem 
estradas' sem parar. Tratores sulcam ocampo. Automóveis circulam 
nas cídades. Navios intensificam viagens e aumentam os cursos. 
Aviões cruzam no céu a todo instante. É a mostra autêntica do 

desenvolvimento. Texaco ajuda a impulsionar a Nação no rumo 
do progresso . . Desenvolve técnicas e serviços especializados pará a 
conservação de equipamentos -industriais. Sua linha•, de produtos 
reúne os melhores . óleos e graxas . aÜtomotivos e industriais, _para 
qualquer tipo de máquina·. ou veículo. Texaco ajuda a movi­
mentar o Brasil ! 

TEXACO BRASIL S. A. 
Produtos de Petróleo 
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ENCERRAM.ENTO 

dos cu-rsos da 

Em solenidade presidida pelo 
Ministro da Aeronáutica, no dia 
22 de novembro, com a presen­
çà de altas .· autoridades civis e 
militares, entre as quais': o Em­
baixador do Paraguai, . Sr. Raul 
Pena; Enc~rregados dos Negó­
cios da Venezuela e do Equador, 
Srs. Luis Sanches Tirado e Her­
~1ani Vient_imilla, teve lugar o 
encerramento do ano letivo da 
Escola de Comando e· Estad.o­
-Maior da Aeronáutica, com a 
diplomação de nova turma de 
oficiais, nos seguintes cursos: 

Curso Supérior de Comando 
- . 

Oficiais-In,str1ltores que exer-· 
cermn -a ~unção . por dois anos 
letivos ·consecutivos, · de acôrdo 
çoin _' o. artigQs 115 do Regula­
mento da ECEMAR: 

Cel Av Guido Jorge Moassab 

Ten Cel Av Waldemar Gon­
çalves 

Ten Cel A v Hélio Reis Cleto 

Maj Av Nelson Pinheiró de 
Carvalho. 

Oficiais-alunos . que . concluí-
i . 

ram o curso, de acôrdo com o 
artigo 31 do Regulamento da 
ECEMAR: 

· Cel A v João Camarão Telles 
Ribeiro 

, Cel A v Manlio Garibaldi Fis­
cher Filizzola 

Cel A v Márcio Cesar Leal Co­
queiro 

Ten Cel A v Ernesto Labarthe 
Lebre · 
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Ten Cel Av João de Araújo 
Franco 

Ten Cel Av Walter Feliú Ta­
vares 

Ten Cel Av Everaldo Breves 

Ten Cel Av João da Costa Ca­
valcanti de Albuquerque 

Ten Cel Av Averrois Cellular 

't(-:!tl Cel A v Alberto da Silva 
Côrtes 

Ten Cel Av Newton Daltro 
Morrissy 

Ten Cel A v Rodopiano de 
Azevedo Barbalho 

Curso de Estado-Maior 

- Fôrça Aérea Equatoriana 

·· Ten Cel Av Julio Isaac Espi­
nosa Pineda 

Ten Cel A v Hector Adriano 
Granja Rocha 

Ten Cel A v Hugo Idrovo 
Vicuiía 

- Fôrça Aérea Paraguaia 

Maj Av Luiz Alberto Gonza­
Iez Ravetti 

-- Fôrça Aérea Venezuelana 

Maj A v José Tomás Asuaje 
Alvarez de Lugo 

- Fôrça Aér~a Brasileira 

.Ten: Cel Av Fernando Durval 
de Làcerda ' 

-- -39 ~.:..:._ ·-· 

O Ministro da Aeronáutica, ao chegar à E 
para presidir a solenidade, . é recebido 

Comissão de Recepção 

Ten Cel Av Durval de Almei­
da Luz 

Ten Cel Av Marion de Olivei­
ra Peixoto 

Ten Cel Av Eng José de Al­
meida Borda 

Ten Cel Av Antônio Henrjque 
Alves dos Santos 

Ten Cel Av Ivan JanvrotMi­
randa 

Ten Cel A v Godofredo Pe­
reira dos Passos 

Ten Cel A v Daniel Teixeira 
Abrantes 

Ten Cel A v Lauro Klüppel 
Júnior 

Ten Cel Av Aroldo P~üm 
Pamplona 

Ten Cel A v Luzo Ramos da 
Cunha Lopes 

Ten Cel Av Ivan Teixeira 
Leite 

Ten Cel Av Luiz·Po:çtilhoAJ1:­
tony 



ó Brigadeiro Adamastor Beltrão Cantalice, Comandante da EÇEMAR, 
quando pronunciava o seu discurso 

Ten Cel Av Manoel Garcia 
Gonçalves 

· Ten Cel A v João Vieira de 
Souza 

Ten Cel A v George Belham 
da Motta 

Maj Av Samuel de Oliveira 
Eichin 

Maj A v Haroldo Luiz da Cos­
ta 

Maj Av Hélio da Costa ~am­
pos 

Curso de Direção de Ser­
viços 

Cel Ivicd· Lúcio Mendes Frota 

Teu Cel Med Milton Guarita 

'l'en Cel Med José da Silva 
Pôrto 

Ten Cel Med New Lart~es de 
Oliveira 

T'=n Cel Med João Baptista 
Lima ·Noce 

Ten Cel Med Afonso Carva­
lho Cerqueira Cm~doso Antunes 

REVISTA DE AERONÁUTICA 

Ao encerrar a solenidade, fêz 
uso da palavra o Brigadeiro-do­
-Ar Adamastor Beltrão Cantali­
ce. Comandante da ECEMAR, 
cujo discurso ~baixo transcre-
vemos: 

v f 

Exm.0 Sr. Ministro da Aero­
náutica. 

A Esco.la de Comando e Es­
tado-Maior da Aeronáutica, no 
cumprimento da missão que lhe 
compete, diploma hoje mais um 
grupo de oficiais, que concluí­
ram, com aproveitamento, os 
Cursos de Estado-Maior, Supe­
rior de Co:r;nando e de Direção 
de Serviços, no corrente ano le­
tivo. 

- A exemplo de anos ante ri o­
res, fomos honrados, êste ano, 
com a presença de oficiais per­
tencentes às Fôrças Aéreas do 
Equador, Paraguai e V enezue­
la, que freqüentaram o Curso 
de Estado-Maior e muito coope­
raram para o desenvolvimento 
dos nossos trabalhos. 

Durante os cursos que hoje 
conclwmos, foram analisados os 
principais problemas do · Minis­
tério da Aeronáutica e proferi­
da:s palestras instrutivas sôbre 
a conjuntura nacional; fizemos 
várias _visitas e viagens de es­
tudos, com o objetivo de conhe­
cer as atividades militares, so­
ciais e econômicas, relaciona-

-40-

das com a Segurança Nacional, 
nas regiões onde as mesmas 
ocorrem; executamos manobras 
na carta e exercícios práticos, 
para familiarizar os alunos no 
desempenho de funções de Co­
mandante, de Chefe ou de Ad­
junto de Seção do Estado-Maior 
de uma grande Unidade, nas di­
versas operações de guerra; e, 
finalmente, para completar o 
nosso prograpla de ensino, .. que 
visa imicamen te a orientar a 
formação dos nossos futuros 
chefes militares, . apresentamos 
alguns aspectos da Guerra Re­
vohicio:i::tária, focalizando suas 
causap e as possibilidades do 
seu surgimento nas regiões me-
nos desenvolvidas do Pàís. · 

Encerramos, assim, o presen­
te ano letivo, com a convicção 
de que ó esfôrço da Escola foi 
coroado de pleno êxito; pois os 
resultados obtidos foram real­
mente compensadores. 

·Senhores diplomandos. 

A partir de hoje pertenceis a 
uma equipe de oficiais que aliam 
a experiência a uma apreciável 
cultura profissional. Vossa ha­
bilitação, que hoje se concreti-' 
za, para exercer funções de Co­
màndo, de Estado-Maior e de 
Direção de Serviços,· na Fôrça 
Aérea Brasileira, ampliará os 
vossos horizontes, porque vossa 
opinião irá influir no estudo ! e 
no planejamento dos problemas 
ligados ao Poder Aéreo Nacio­
nal. Problemas complexos, en­
tre si relacionados, e disputan­
do, cad::t um, a primazia de uma 
solução; · - · · ·· 

Como sabeis, a Fôrça Aérea 
Brasileira, que é o elemento bá­
sico do Poder Aéreo, reclama 
nova estruturàcão e moderniza­
ção do seu equipamento de vôo, 
a: fim de se tornar compatível 
com a missão que lhe cabe co­
mo fator . deci~ivo, não somente 
nas operações aéreas como nas 
operações de superfície. 

·Além disso, os métodos de 
instrução adotados nas nossas 
Escolas de formação de oficiais 
e sargentos, o adestramento mi­
litar e aéreo e a educação física 
das nossas Bases Operacionais 
não condizem corri as exigências 
de uma Fôrça Aérea._. na guerra 
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moderna. Precisamos atualizá-
. ·::..los· de acôrdo com o progresso 

tecnológico da Aeronáutica, pa­
ra tornar nosso soldado mais 
{lis~iplinado e mais apto para o 
combate e para o cumprimento 

· do seu dever. 

Compete ao oficial de Estado- . 
-Maior a elaboração de novos 
métodos de instrução e trans­
formá-lós em programas que 
possam ser executados, visando 
sempre à valorização do nosso · 
homem, porque o nosso objeti­
vo principal é estarmos prepa­
rados física, moral e tecnica-
mente para a eventualidade de 

., uma guerra. 

É verdade que não aceitamos 
a guerra como principal solução 
para os conflitos internacionais, 
mas, não é menos verdade que 
não podemos fugir da sua dura 
realidade, e deyemos tê-la sem­
pre em mente, porque algum 
dia · poderemos ser convocados 
para a defesa dos direitos e da 
soberania do País, e ficaremos 
expostos às investidas dos mais 
fortes e às humilhações de uma 
derrota, se não tivermos o pre­
paro suficiente. 

·Paralelamente ao estudo cui­
dadosb· dos problemas relacio­
nados com o preparo e emprêgo 
da Fôrça Aérea, podeis, tam­
bém, ser solicitados a estudar 
problemas relacionados com o 
Transporte Aéreo Comercial, a 
Indústria Aeronáutica e a Avia­
ção Aerodesportiva, que são ele­
mentos componentes do Poder . 
Aéreo, nos quais a Fôrça Aérea 
se apóia para constituir as suas -' 
reservas, melhorar a sua logísti­
ca e formular a sua política. . , . 

O chefe militar é um líder que , . 
firma sua autoridade nÓ exercí­
cio exclusivo deis deveres im,.. ., 
postos pela carreira das armas. 

Não deve imiscuir-se em as'- · · ' 
suntos estranhos à profissão, 
porque para isso não está deví-' ' ' 
damente preparado; entretan­
to, para melhor fürmuiar ·· mh ' · 
exame de situação e decidir 
com segurança, deve acompa­
nhar de perto a conjuntura so­
cial, política e econômica do 

"':pq.ís, Ç> que pod~rá fazer ' sem 
'tomar parte· em confabulàções 
políticas. Deve ser cauteloso 
nos seus julgamentos e firm~ 

:REVISTA DE · AERONÁUTICA 

nos. seus pronunciamentos, por­
·que ·pode· enveredar por. cami~- : 
nhos tortuosos que o levam a: 
perder a confiança dos subor­
dinadós. 

Sua autoridade é fortalecida 
pelo exemplo da sua conduta, 
da sua justiça, da sua coragem 
e sobretudo do seu interêsse em 
resolver os problemas dos seus 
subordinados. 

É ' oportuno repetir, aqui, as 
palavras do-ilustre General Lei­
tão de Carvq.lho, no seu livro 
"Dever Militar e Política Parti­
dária". Dizia aquêle chefe mili­
tar, analisando uma época de 
convulsões políticas do nosso 
País: "Desviar a Fôrça Arma­
da do caminho do seu dever, pa­
ra servir, hoje, a uma corrente, 
nada impede que o faça amanhã 
em outra direção, contrária à 
primeira. E quem impedirá que 
o faça em benefício próprio?" 

É para êsse objetivo ameaça­
dor que caminhamos, se as pai­
xões políticas exacerbadas não 
se acalmarem e . o bom-senso, 
que no caso é o senso da reali­
dade, não abrir os olhos dos que, 
cegos e obstinados, querem con­
duzir a Nação Brasileira à fo­
gueira do ódio em que pereceu 
Roma: Mário e Cila, Cesar e 
Pompeu. Olhemos o exemplo 
da História; somente os tolos, 
já dizia Bismark, não aprovei­
tam os seus ensinamentos. 

j 

A cura do nosso mal depende 
-do bom-senso -· e · do pa_triotismo ­
de todos os brasileiros, e os ho­
mens de responsabilidade dêste 
Pais - entre· os quais nos · co­
locamos - têm o dever de pro­
curar o gérmen que infecta o 
Brasil para aplicar a devida te­
_rapêutica. 

Tendes aí, senhores diploman­
dos, em rápido sobrevôo, o pa­
norama dos pricipais p'roblemas 
que desafiam a vossa ;inteligên­
cia, os quais serão resolvidos, 
se colocarmos a Fôrça Aérea 
Brasileira a salvo daqueles que, 
levados por ideologias ou por 
interêsses escusos, lançam en­
tre os nossos homens o gérmen 
da discórdia e da desordem, a 
fim de nos _transformarem em 
instrumentos da · prepotência: e 
da ambição. 

Senhores oficiais das nações 
amigas: 

Levareis, meus caros colegas, 
às vossas Fôrças Aéreas, a ex­
pressão máis sincera da nossa 
amizade, do nosso reconheci­
mento pela honra que nos de­
ram de escolher a nossa Escola 
para aumentar os vossos conhe­
cimentos profissionais, e, sobre­
tudo, do nosso desejo de que 
continueis a cultivar a nossa 
camaradagem e a nossa confian­
ça mútua, para fortalecer cada 
vez mais a democracia e o Pan- · 
-Americanismo ___:_ nosso ideal 
comum. 

Flagrante do auditório durante a solenidade do encerram_ento 
dos Çursos da ECEMAR 
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CR.AND !COMMANDER 

DESEMPENHO 

Cruzeiro a 70% 409 kph 

Raio âe Ação máxilr!O 2 -520 km 

Teto Serviço Bimotor 8 637 metros 

Teto S~rviço Monomotor ... .. . ... .. .... ..... .. ....... . 4879 metros 

Razão de Subida Bimotor ............. ..... ...... ..... . '455 metros 

Razão de Subida Monomotor ................•......... 94 metros . --

Distância para Decolagem ............................ . 418 metrb-s 
,~ 

Distância para Pouso ................................. . 403 metrô·s 

FABRICANTES REPRESENTANTES 

AíRCAR S/A 
· Aero Commander Íne, - Av. , Genera1 Jüsto 275 Í3-5ô3 

... 
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- ~~{\SIL: FO'J\~NCll\ A,~RE..A 

COM'ERCIAL . 

'J;'r~f~go ~§:r.~Q comerci:;ü: go 
. Pé!-Í$ s:ub~:q,_ ge ~53.,4;. mU.:P.õ~$ çl~ 
ton~la<;l.as/q-uilqme.tr:o,. em 1952, 
pq.ra 331,9 J,11il49~s de toneladas/ 
qvUQ.rpeJro,_ em 1961, segundo 
:r~l~tÇirio elapo:p~cio pel;:t D~reto­
:r,:ia dt? A.er9P.ª-u.t_icª Civil qq Mi­
nistério da Aeronáutica. E diz o 

. r~lgtório:' '''GraÇa$ ao tr~t~me~j;o 
'çlispensaçlQ. R~lo Govêrno ao im­
portªpte 9etor da economia n.a­
·çiqng_l, t9n;10u-~e possível- iricor­
. PW~J; à frota comérciq..l_ b:r:asil,E?i­
rq." nos. últimos anos,. mo4.ernq,.s 
é!-.~roJ;J.ave~,. çom a p~r:ticipação 
do Banco Nacional do Desenvol-

. .;.iiperito EconêÍmiço, co~o Ó~g~o 
t~cnico,. com a incum'Qência de 
estudar as ope.ra,ções. çle créqtt~ 

. em. moeç];a estrçmgei-ra, desti­
t;lada à importaç~Q ·· de equipa­
mentos. qe vôo. 

I)e 1957, a, f963, foram ~mpor­
tado$, para · m_od~rnizar q. frota 
de aviaÇão cóme:r,:cial bra_sileira, 
os ségu~ntes aviõ.es: seis Su­
per~eonstellation, 4 DC'-6C, 2 
J?oeing 707~441, 2 DC-8 e 4 Ca­
Favelle. Salienta, ainda, o rela­
tório que atualmente a fr,ota 

· comer:ciar b.rasi.leira con.ta com 
278 : aerona:v~s, ccimpreen_qencj.p 
aparélho$ de :Ristão, turpo.-hélíç_e 
e a jato, s.ench:>J 2.44' d_e pistão, 2_0 
hJ.rbo.-hélices. e. :H . ja1;os. 

A DAC já= a.utoriz.Q~ q: E;Om}3:r;a 
de mais 1é9 ·aeronaves: 10 Vis­
count 701, 1 D~C.-8:, 3· Ço:rxv,aÍp 990, 

· 4· Caravelle, e. 1 Boe.i.ng· 707:.441. 

Q GoyêmQ 'Qr:as_ileiro vem prq­
curando moc:l~fl).iZf;lr e equipa-r 
com .o:s ti,.pos: ·majs modernos d·e 
a~tQ.P!:J,Ves ct f;rQta CQm.erçial bra­
silej.rç:t, p?rq.Jpoçler concq:rr~r, em 
igJJ.aldf!_çil.e de- condições, com as 
emprêsas est:rap.gfJira~ que. aqlJ.i 
operam. · 

REVISTA DE AF;RONAUTICA 

OFICIAL. DA FAB: NA 
PRESIDÊNCIA DA . . 

AC,I\DEMil\ :PE· MEDlCINA, 
MILI.TAR . 

O l\1.aj Oli~B:J:tgadeiro Geraldo 
Majela Bijos, nôvo presiQ.ente 
da Academia Brasileira de Me­
dicina Milüa,r, es.têve no Minis­
tério da Aeronáutica, a fim de 
convidgF- f>~ssoalmente o Minis­
t :r;:o., . .f\pys_üi B.Q.telho. e o Diret.or­
-G:eral: de Saúde, Brigadeiro Be­
nedito FéTieles- Fleu.r-y, para 
prestigiarem, com suas presen­

·~as;. a §.oteDi!'J.ªdg d!'l. r;liª 1,4 . de 
dezemh:r;o . ç_Qm in-ício,- às 2Q 3.0 

.. hor:as;. n; E~~o-la -(i~ -s~Jdé '<:to 
· Elxé'!L~itQ;. da );'i.OSE;~ gª nova D~­
retoria. d:àq:uel~ , soci?lício. Erp 
seg.uidq_, Q :Sxiga.d,etro Majela 
BJrio.s~ fQt a.Q · H_g_spi&é!.t ÇE;n tr-al-d:a 
A.E~X'O:Uá:uti.ca: cm::widq_.r p~ssoal:­
rne.:a:.t.e.· t;;;mb.ém o respectivo di-
;r~t.P.f> a:r;igg,g~i-ro E;alvador . 
U c'bflª·· 

$. a,. :RJ;:~'!J:lejra, v~z que a pre­
~üt,~:pcJ.?. d~ Aca,q~mi~ ~rasileira 
de Medtcina, MU'itar é ocupada 
por um oficial da F AB. Os mé­
d!ço:;; .d<:J: Aeronáutica foram c.on­
viçladcis para assistir, dia 5, às 
20;_30 horas, à reunião da Dire­
toria da Acaderpia Brasileira d:e 
Medicinf;l Militar,. em que o Al­
mirante José Londres transmi­
tirá as imp:r,.essões qil.e colheu 
d'a I"f ConferênCia. dos Diretores 
de Saúd.e do Continente. 

-... -. o-
P:AVIMEN'.t~ÇAO DA PISTA. 
DÜ 1\EROPQRTO DE 'I,'RÊS 

LAGOAS 

l?o:J; despach,o . c;le 26/ 11/ 63, o 
Ministro d.a Aeronáutica, l.V{g­
j_or.-B.rig!l4eiro. Anysio :aotelho, 

. apro::v.ou o, Têrmo Aditivo do 
8onvêp~o,. Cel~b:r;ado. ~ 21/11/63, 
ent.:r:~e· a. P~:r.etoria de Engenha­

. :ria da Aeronáut,ica e a "CELlJ-
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SA" - Centrais Elétricas de 
. V.rl;l;hU.P.l..lPgi! $/ A - para exe­

c;.l:l:ção.- das qpras çle çq:ps_truçª-o 
E;. pa:vim~nta.ção, ªª pistª de 

. pmiso çlp. ~erôporto d~ T:rês ·La-

. goa;;;, .:no esta.do. d_e Mato_ G:r;o~so, 

. ~:0.h o I:~ gim,~ d~ coope;raçªQ,_ c;om 
a. apliç<;~,ç,ao ga· verl;>.a d~ ... 
~$ .68. 06~ .. Q3f,00, çl_o Ministério 
d.a AerOIJ.áut.icf:l. 

~o-. --

F AB N~ MISSA PQR ALMA 
DO PRESIDENTE KENNED:f 

O Ministro Anysio Botelho 
compareceu ao Palácio do Pla­
nal-to, em arasflia; 0!):dec assistiu, 
.junt.am~nte c.m:n altq.s alJ,torid,a­

. des civis e militares · presentes, 
à missa inandada eelebrar por 
alma do extinto Presidente John 
F. Kennedy, dos Estados-Unidos 
da América. do Norte. O Titulàr . 
da Aeronáutica fêz-se aéoinpa- · 
nha.r de váríos oflciais da Fôrça. 
Aérea B-rasileira:. · ··· · 

- , o - .-
. ~S'l:lJD.O. DE ESTADO~ 

· -MAIOR . 

O Te.nente.~B:úigac;leiro. Fran­
. ç~sco. de. A:$sis Corrêa· de. Mello, 
.Chefe do .Estado-Maior· informa . -·. . ,.. ', . 

terem sidos es~olh.ic;los para rea­
lizar o Estudo de Estado-Maior, 
a ser cumprido entre 1; e 29. de 
fevereh10 do p.r;oximo, ano, na 
E,l!3cola de.- Comando, e Estado­
-Maior· da Ae:uonãutica, os se­
guintes oficiais-'aviad'ores: €o­
ronéis: Pedro Alberto de Frer­
tas, Celso Resende Neves, Nas­
Cimento Nunes Leal Júnior, 
João- Batista Monteiro Santos 
Filho. Tenentes-c0ronéis: Ro­
berto Pinfo de. 0liveini, Félix 
Celso, Hiendlmayer de -Macedo, 
César Pereira Grillo, Aldemar 
Antunes Pinheiro, Alfeu de Al­
cântara- Monteiro, , AleX'andre 
Néy de Oliveira Lima Telles, 
Clóvis Pavan, Fernando · Henri­
que Marques Palermo, Argeu 
Lemos. Pelosi; Carlos Guimarães 

· de Matos, Edilio Ramos figuei­
r.edo e Alfredo Henrique de Be-
r:enguer Cesar. · 

I;nforma,, ainda, . o comllp.~ca_do 
d_o_ Chefe · cJo Estado-Mi:\ior: q,lJ.e 
têm, mat:rícu)a garanti.da naque-
1~ e.s:t~q.el~.Qtmen,to, por j;i t,er.em 
conchJíQ..o', c:;o~ apr:óv~~tamento, 
9 ~stuqg_ d~ E.~~q..do-:M.aiqr, os 
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Tenentes-coronéis Protasio Lo­
pe~ de Olive1ra; Renato de P aula 
Ebecken e José Evaristo Júnior, 
os . dois : primeiros no Curso de 
Ccimarido e Estado-Maior e o úl­
timo no Curso Superior de Co-

. mando. Os . ofi~iais aprovados 
riôs trabalhos escolares e que 
estiverem compreendidos, con­
forme o caso, · no número · de 
vagas fixadas terão matrícula 
asl;)egurada .nos_ divE)rsos . cursos, 

· .. Q,Q~çleçig-9 . o . r~g!me cie. §.1ltigüi-
·dade. · •·· · · -· 

. - 0 - .- . 

. .INAUGURADA A NOVA . . -- .... ·- . -~ - . 

. PISTA no· AEROPORTO DA 
PAMPULHA 

Dando sequencía a uma série 
· de melhoramen.tos que vem rea­
lizando a Djretoria de Engenha­
ria da Aeronáutica em diversos 
aeroportos nacionais, foUnaugu­
rada a pista da Pampulha, no 
Aeroporto de Belo Horizonte, 
com as dimensões de 2 537 x 4 7 
metros. Essã importante obra 
que acaba de ser concluída pela 

· Diretoria de Engenharia custou 
_516 milhões e 347 mil cruzeiros, 
~el(lcio · d<?tada de balizamento 

·_diurno e noturno. 

'' Càm a: presença do Governa­
,rlor Magalhães .Pinto; do· Prefei­
. tó . de' Belo Horizonte, ·sr. Jorge 
·CaroniFilho; do General Carlos 
Guedes, Comandante da 4.a I D, 

··do · Má'jor.,:Brigadeiro Francisco 
··Teixeira, .. Comandante da 3.a 
Zoná Aérea; do Coronel Adauto 

·Bezerra de Arimjo, Cbmàndante 
-do CPOR; ·do Coronel-Aviador 
:Cários Alberto Martins Alvarez, 
Chefe . do ' Estado-Maior da 3.a 

·. Zona Aé~ea; do Tenente-Coro­
iiel.,Aviador Afrânio da Silva 

·Aguiar, :: Comandante do Desta­
camento de· Basé Aérea de ·Belo 

· Horiz.onte; de grande numero de 
oficiais .· · da Aeronáutica ·• e . do 

· Exército' ·e aUtoridades civis ....:.... 
--o. Major-Brigadeiro . Waldeiniro 
· AdV-íncula Mci:ri"tezuma, Dirétor­
-Geral de Engenharia da Aero­
náut~~a, ~ntregou a nova pista 

· à'ó govêrno . do ·Estado, dizendo 
'·do valor da obra e da sua impor­
·.tân_éia .para a aviação .civil e 
rrliljtar . . 1\.gradecendo, o Gover­
,na:dor.· :~miJ..l~iro disse que 'Belo 
'Horizon:tê · estava agora, graças 

~ -· : .' - -
'ltEVIST'A DE. AERONÁUTICA 

à F AB, com um.a das mais mo­
dernas pistas do' Brasil, e reco­
nheCia o esfôrço feito pela Dire­
toria de Engenharia ·em prol da 
aviação. Logo depois foi cortada 
a fita simbólica sob os aplausos 
dos presentes. Em seguida 
àquelas solenidad;es, foram ofe­
recidos um coquetel e um almÔ­
ço no Cassino dos Oficiais do­
Destacamento de Base Aérea 
de Belo Horizonte. 

A obra foi iniciada em 29 de 
dezembro de · 1962 e concluída 
com 234 dias de trabalho, sob 
fiscalização do Eng.o Trajano 

. Mel)des, da Diretoria de Enge­
''nharia. 

-0-

A FôRÇA AÉREA 
ARGENTINA CONDECORA 

OFICIAIS DA FAB 

Nove oficiais da Fôrça Aérea 
Brasileira receberam, num dos 
salões da Emba'ixada da Argen-

. hna, o "brevet" de Aviador "ho­
noris causa" •i da Fôrça A·érea 
Argentina. A solenidade compa­
~eceram adidos militares do país 

· afnigó . e · o próprio Embaixador 
C ar los Fernandes. Os oficiais da 
F AB, ora condecorados, estive­
ram no Congo, em missão da 
ONU, como integrantes da Fôr­
ça de Emergência das Nações 
Unidas (FENU), com um grupo 
de oficiais da F AA. 

· Em nome do · Govêrno do país 
o amigo, ~ fálou o ·c.omodoro José 

o Jü.ârez, afirmando .. ser tarefa 
.. honrosa, para si; condecorar, em 
.. nome do Presidente Arturo Illia, 
·os o:fícíais da Fõrça Aérea Briisi­
leira, em · reconhecimento do 
muito o que fizeram, pela ma­
nutenção da paz no longínquo 
continente africano, irmanados 
com os oficiais portenhos, arris­
cando-s,e, muitp.s vêzes, .ombro a 
ombro, frente . aos mesmos pe­
"rigos. 

. Disse. qtJ.e os .oficiais ai:g€mti-
, nos e brasileiros foram . irmãos, 
formando um grupo homogêneo, 
nas horas alegres e amargas, en­
frentando todos os perigos lado 

· .a làdo. Trabalharam e sofrera~ 
· juntos, âcrescentou. "Entre vo-
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cês e nossos irmãos argentinos" 
- disse - "não há diferenças, 

. porque estiveram irmanados em 
tudo. Dêsse modo, por seus me­
recimentos, o Govêrno de meu 
país, o Govêrno Argentino, con­
sidera-os integrantes, também, 
da Fôrça Aérea Argentin~';. 

Agradecimento - Em nome 
dos novos. pilotos "honoris cau­
sa" da Fôrça Aérea Argentina, · 
falou o Major Sérgio Cavallari, 
que expressou seü agradecimên­
to pessoal e dos demais inte­
grantes do . contingente brasi­
leiro n~ FENU, pela h~nrpsa 
'dístin.çãô do Govêrno Argentino, 
e . disse .. do ~orgulhO de. t'ô,d'o's em 
ostentarem em seus uniformes 
o nôvo "brevet". Explicou que, 
no · Congo, os oficiais das duas 
FôrÇas Aéreas irmãs foram re­
almente colegas·, tódos interes­
sados num só objetivo - qual 
fôsse o de bem cumprir a mis~ão 
que lhes era destinada pelas Na­
ções Unidas e pelos governos do 
Brasil e da ·Argentina." Conside­
rou a FENU como uma Tôrre 
de Babel; onde encontraram ofi­
éiais e subalternos de diferen­
tes·· naçõ~s, falando diferéntés 
idiomas: Mas, ' foi com os ar geri­
tinos que mais os . oficiais bra­
sileiros se identificaram . desde 
logo, em todos os sentidos·, con­
solidando a amizade nunca des­
mentida entre a F AA e. a F AB, 
através da missão comum . que 
lhes der à ·a ONU de manter a 
paz no continente ;1fricano. 

Distinção - O Ministro d;:t 
Aeronáutica, ·Major-Brigadeiro 
Anysio Botelho, fêz-se represen­
tar, na ·solenidade, pelo seu ofi­
cial de gabinete, Major Edson 
Augusto Teixeira. São · os se­
guintes os ofiCiais da ·F AB que 
foram distinguidos com o "bre­
vet" de· pilôto . "hoiioris causa" 
da F AA; pelq Presidente Arturo 
íllia, da República Argentina: 
Majores-Aviadores Sérgio Cava-
llari, Raul de Souza Carvalho e 

· Marco Aurélio Cámpos Tav ar es; 
Capitães Tancredo Ferreira Fi­
lho, Joaquim Fràncisco Lins de 
Araújo, Volnei Monclaro Mena 
Barreto, Sílvio da . Gama Barre­
to Viana, Pauló de ·Tarso~ Albü.-

. querqüe Araújo é tSérgió Luiz 
Millon. 
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TRANSPORTADORE:S 
AÉREOS PEDEM SOLUÇõES 

NACIONAIS 

Sob a presidência do Tenente­
-Brigadeiro Henrique Fl~iuss, 
Diretor-Geral de Aeronáutica 
Civil do Ministério da Aeronáu­
tica, instalou-se, no Hotel Gló­
ria, a II Conferência de A viação 
Comercial Brasileira, organiza­
da para estudo e amplo debate 
dos problemas referentes ao 
transporte aéreo. 

Depois de salientar que a 
aviação é uma atividade emi­
nentemente dinâmica, dando por 
instalada a conferência, o Bri­
gadeiro Henrique Fleiuss expli­
cou que as emprêsas transpor­
tadoras, através do seu sindicato, 
haviam pedido a realização da­
quele encontro, para estudarem 
e encontrarem soluções de i~te­
rêsse comum. Em nome dos 
transportadores falou, em segui­
da, o Sr. Bento Ribeiro Dantas, 
Presidente do Sindicato Nacio­
nal das Emprêsas Aeroviárias, 
que manifestou a confiança de 
todos na ação do Ministério da 
Aeronáutica, que visa acima de ­
tudo a soluções nacionais. 

As riais altas autoridades em 
matéria de transporte aéreo se 
encontravam presentes à frente 
das representações de tôdas as 
companhias, entre as quais ano­
tamos os senhores: Bento Ribei­
ro Dantas, da Cruzeiro do Sul; 
Paulo Sampaio, da Panair do 
Brasil; Rubem Berta e Erik de 
Carvalho, da VARIG; Ornar 
Fontana, da Sadia; Brigadeiro 
Átila Gomes Ribeiro, da Pa­
raense; e representações gover­
namentais como as da CERNAI, 
DAC, Banco Nacional d~ Desen­
volvimento Econômico, SUMOC, 
CACEX e muitas outras entida­
des. Após a reunião de instala­
ção, foram constituídos os diver­
sos Comitês para estudo dos 
mais palpitantes temas, como os 
segUinte~: segural)ça de VÔO) au­
torização para funcionamento de 
novas emprêsas de transporte 
aéreo; fusão ou associação de 
companhias; fixação de um sis­
tema de subvenção que permita 
a · consolidação das linhas na­
éionais e internacionais; tarifas 
atualizadas; tratamento ao 

REVISTA DE AERONÁUTiCA 

transporte aéreo dentro da 
realidade cambial; waiores faci­
lidades de importação de peças 
e "pool" de sobressalentes; pror­
rogação da lei de isenção de 
taxas aeroportuárias para o ser­
viço doméstico; monopólio esta­
tal; plano de revisão para o fu­
turo equipamento; política sa­
larial e criação do Fundo de Se­
gurança do Vôo, nos moldes do 
"Flight Safety Foundation". Os 
Comitês iniciaram a discussão 
das diversas teses apresentadas. 
As resoluções que merecerem 
aprovação serão encaminhadas 
ao Ministério da Aeronáutica em 
forma de recomendação ao Po­
der Público. 

-o­
cAMINHAo LANÇADO DE 

PÃRA·QUEDAS 

O avião C-119 2306 do 1.0 

Grupo de Transporte de Tropa, 
tripulado pelos Major Melo, 
Capitão Aliverte, Sargentos 
Araripe e Valério, lançou um 
caminhão "REO" de 16 mil li­
bras, em Gericinó. O veículo 
desceu com o auxílio de 5 pára­
-quedas do tipo G-11, como par­
te dos exercícios do Núcleo da 
Divisão Aeroterrestre. Aquela 
unidade está subordinada ao Co­
mando Aerotático Terrestre, e 
pela primeira vez na América 
do Sul foi feito um lançamento 
dessa enverga\dura, com pleno 
êxito. 

-o-
MÉRITo NAVAL A OFICIAIS 

DA FAB 

Em decreto assinado na ·pasta 
da Marinha, o Presidente daRe­
pública nomeou, no Quadro Su­
plementar da Ordem do Méritq 
Naval: no Grau de Grande-Ofi­
cial, o Ministro Anysio Botelho; 
no Grau de Comendador, o Ma­
jor-Brigadefro Antônio Joaquim 
da Silva Gomes e os Brigadeiros 
Olavo Nunes de Assunção e 
Afonso de Araújo Costa; no 
Grau de Oficial, os Goronéis­
~Aviadores Ruthênio Carneiro 
da Cunha Ribeiro, Deoclécio 
Lima de Siqueira, José Maia e 
Afonso Ferreira Lima; e no 
Grau qe Cavaleiro, o Tenente­
-Coronel-Aviador Alberto Bins 
Neto. 

-45 ___..: 

LEVANTAMENTO 
AEROFOTOGRAMÉTRICO 

O Ministro da Aeronáutica en­
viou exposição de motivos ao 
Presidente da República, solici­
tando autorização para colocar 
à disposição do Serviço Geográ­
fico do Exército uma aeronave 
com técnicos que realizarão o 
levantamento aerofotogramél­
trico da linha sêca limite entre 
o Brasil e a República da Colôm­
bia, compreendendo as regiões 
banhadas pelos rios J apurá e 
Solimões, com base na cidade 
colombiana de Letícia. 

Nessa missão, que deverá ter 
a duração de 15 dias, um avião 
B-17 da F AB operará na cidade 
de Letícia, com alternativa em 
Iquitos, no Peru. A área a ser 
sobrevoada foi, recentemente, 
demarcada pela Comissão Bra­
sileira Demarcadora de Limites, 
faltando, apenas, . a documenta­
ção aerofotogramétrica. 

Para tanto, o Ministro da Ae­
ronáutica já providenciou as 
respectivas licenças de sobrevôo 
em territórios peruano e colom­
biano, bem como a necessária 
carta de crédito para reabaste­
cimento em Iquitos, no Peru, 

- 0 - .-

A FAB NAS MANOBRAS 
DE GERICINó 

Foi encerrado, · no dia 30 ·de 
novembro último, o áno de ins­
trução do Grupamento de Uni­
dade-Escola, sob o Comando do 
General-de-Brigada Anfrisio da 
Rocha Lima, na área de instru­
ção do Campo de Gericinó'. · 

Tomou parte nessa manobra 
militar o 1.0 Grupo de Aviação 
de Caça, com 12 aviões F -8, do 
1.0 Esquadrão de Caça, e 1. Con­
trolador Aéreo Avançado do 
1.0 Esquadrão de Contrôle e 
Alarme. A eficiência das Unida­
des da FAB envolvidas na exe­
cução da operação, destruindo 
completamente os objetivos de­
signados, · veio mais uma vez 
demonstrar o alto grau de ope­
racionalidade em que .se encon­
tra o pessoal da Base Aérea de 
Santa Cruz. 0- 1.0 Grupo· de 
Aviação 'de CaÇa atuou sol:r o 
Comando do próprio cómanda:n-
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te do 1.0 Grupo de Aviação de 
Caça, Ten Cel A v Berthier, ten­
do como membros das Esquadri­
lhas o Maj A v Dias, os Cap A v 
Gaio ·e Moura e os Ten Av Baere 
Camelier, Salazar, Pacheco, 
Martins, Celestino, F~oes e'Fleu­
ry. O l.o Esquadrão de Contrôle 
e Alarme atuou com um Contro­
lador Aéreo Avançado sob a 
Chefia do 2: 0 Ten Av Gonçalves. 

--- o-
CHEFE DO EMFA AGRADECE 
APOIO RECEBIDO DA FAB 

O Chefe do Estado-Maior das 
Fôrças Armadas, G~neral-de­
-Exército Oswaldo de Araújo 
Motta, em_ comunícado a,o Chefe 
do Estado-Maior da Aeronáutica, 
Tenente-Brigadeiro Francisco de 
Assis _Corrêa de Mello, dá conta 
do êxito da visita a nosso País 
de uma deÍegação de "49 mem­
bros do" Colégio Interam~'ricano 
de Defesa que i ncluiu as cidades 
de São PalJ.lÇl, Rio de Janeiro, 
Brasília e Recife. Diz o General 
Araújo Motta que o' aconteci­
mento se revestiu do maior êxi­
to , e brilhantismo, tendo sido · 
atingido plenamente o objetivo 
éo,Itrriado, qúal seja o de propor­
cionar aos· visitantes, represen­
tantes dos diversos países da 
comunidade americana, uma 
perspectiva real do índice de 
desenvolvimento do Brasil, es­
pecialmente no campo do desen­
volvimento industrial, ao mesmo < 

tempo em. que a visita".serviu 
-para .estreitar mais e mais os 
laços de amizade que ·· m1em as 
fôrÇas armadas brasileiras às das 
nações amigas. Finaliza, .o Chefe 
do Estado-Maior das Fôrças Ar­
madas, por agradecer o apoio 
indisgens'ável que t ecebeu da 
FAB e que culminou com a óti­
ma ' impressão que levou de 
nosso País a delegação do Colé-­
gio interamericano de Defesa. 

--0-
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FACILITADÀ A ADMÍS,SÃO 
NAS ESCOLAS DA FAB 

·· A Diretoria do Ensino do Mi­
ni.stério da Aeronáutica obteve, 
do Miriistfo Ailysio Botelho, tô­
dâs :as . m edidas .indispensáveis 
pará que possà.recrutar, no pró-

R~YISTA , DE A ERONAUT I CA 

ximo ano ··letivo, ·maior número 
. de candidatos -ao ingresso nas 
Escolas de .. Formação de Oficiais 
para a FAB. 

Sensível aumento no número 
de vagas -para admissão na Es­
cola Preparatória de Cadetes­
-do-Ar, de Barbacena, onde é 
ministrada a instrução do ciclo 
colegial, a par de facilidades 
para transferência de alunos 
dos · Colégios Militares ·abriram 
maiores perspectivas a numero­
sos jovens desejosos de atingir 
o oficialato da FAJ3-

Em Barbacena, os estudantes 
nada gastam com ensino, alimen­
tação e uniformes, e ainda per­
cebem cer ta quantia suficiente 
para seus gastos pessoais. 

Iguais vantagens são propor­
cionadas aos cadetes da Escola 
de Aeronáutica dos Afonsos, on­
de a FAB prepara os seus ofi­
ciais-aviadores e intendentes, 
num regime de autodisciplina, 
com as mais variadas recrea­
ções, como competições esporti~ 
vas em pistas~ piscina e ginásio. 

Os interessados poderão co­
lhêr as informações de que ne­
cessitarem nas próprias Escolas 
de Formação, na Diretoria do 
Ensino e afé mesmo nas Juntas 
de Alistamento Militar, pois os 
prazos de inscrição são impror­
rogáveis. 

·-o-

HOMENAGEM À FAB 

A Rádio Marajoara, de Belém, 
prestou significativa homena­
gem à FAB, transmitindo por 
suas ondas, para todo o Brasil, 
saudação à mais nova corpora­
ção das Fôrças Armadas, cuja 
atuação, · porém, na paz e na 
guerra, a torna . grande d entro 
e fora do Pa'ís. 

Disse o locutor na mensagem 
de saudação à Fôrça Aérea Bra­
sileira: "Há um trabalho mu,­
do . . . silencioso, altamente hu­
mano e social que de há muito 
vem sendo realizado . por um 
punhado de homens, cujo espí­
rito realizador deverá servir de 
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exemplo aos jovens de hoje, aos 
homens de amanhã, para que o 
Brasil caminhe para o seu ver­
dadeiro destino, dentro dos sa­
grados postulados da democra­
Cia~ e ·da liberdade. 

Lá, _. ond~ a mão do progresso 
'ainda não alcançou . . . 

Lá, onde o homem civilizadq 
ainda não fez morada . . . 

Lá, onde os menores princí­
pios de cultura, de higiene, ain­
da são desconhecidos .. . 

Lá na floresta virgem. . . na 
região inóspita . . . lá no paraíso 
-das morissocas ~ Lá, a FAB 
plantou sua _ bandeira. 

Lá, seus aviões penetraram 
levando o remédio, o livro, a 
roupa .. . o alimento ~ 

É êsse o trabalhÓ mudo e si­
lencioso da F AB. Trabalho cujo 
desprendimento, coragem e ar­
rôjo fazem do homem do ar m;n 
símbolo de progresso". E fin~­
lizou:--::- ".No Brasil d,e ontem .. . 
No Brasil de hoje e no ·Brasil 
de . amanhã, a F AB teve, tem· e 
terá a ·sua parcela de contribui­
ção, baseada ·· nos sagrados p\in­
~ípios de bem servir, numa pro­
va inequívoca de que . o Brasil 
c~minha à passos · Jargos para 
o seu verdadeiro destino, como 
na'ção livre, · coesa e eminente~ 
mente democrática. 

E haverá;. sempre um sím-
bolo... · ... -

c E haverá. ;em pré uma igual~ 
çlàde ; .. . 

E haverá 'sempre uma uni­
dad~ : ____, a -.• impulsionar êste gi­
gan tesco . Paí~ .. . · 

E haverá sempre ·um nome, 
que já é 'Um símbolo d~ igual­
~ade; de Únidade e de patriotis­
mo qtte. se chama FAB, a glo­
riosa Fôrça Aérea B'rasileira. ; ; " 
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.·NOSSO CL-UBE· 
Carnaval no Clube de Aeronáutica 

A. exemplo do que vem sendo feito todos os Cada sócio terá direito a um convite, válido 

anos, o Clube de Aeronáutica fará realizar no para um cavalheiro e duas damas, e cada um 

Carnaval seus quatro tradicionais bailes, sendo 

que o do dia 9, domingo, será realizado no horá­

rio de 15 às 18 horas: "BAILE INFANTIL". 

Os bailes dos dias 8, 10 e 11 obedecerão ao 

horário compreendido entre .23.00 e 04.00 horas. 

O sócio que desejar levar convidados terá 

que preencher um formulário, o qual deverá 

vir assinado e acompanhado de duas fotografias. 

dêsses deverá adquirir o "cartão plástico" (con,.. 

vi te) ao preço mencionado ·acima. 

Os sócios que desejarem trazer maior núme­

ro de convidados deverão providenciar a feitura 

do "cartão plástico" e fazer reserva de mesa para 

o número de convidados que desejar trazer. 

Nesse caso, não haverá limite numérico. 

Os pedidos de inscrição para consecução de 

convites poderão dar entrada· no Clube (Secreta- . 

Ao convidado será fornecido um "cartão ria) a partir do dia 15 do corrente, e o prazo de 

plástico", com fotografia, pelo preço de . . . . . . . pedidos estará encerrado no dia 31 de · janeiro 

Cr$ 5.000,00, que dará ingresso aos quatro bailes_. de 1964. 

OS PREÇOS DAS MESAS SERÃO : ------------------~ 

PARA OS SóCIOS : 

Para os 4 dias - mesa com 4 lugares . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 8. 000,00 

Cada lugar a ser acrescentado custará Cr$ 2. 000,000, válido 
para 

1
os 4 bailes. 

Preço para cada baile isoladamente. . . . . . . . . . . . 

PreÇo de lugar a ser acrescentado 

PARA CONVIDADOS : 

Para os 4 dias - mesa com 4 lugares . . . . . . . . . . . . . . 

Cada lugar a ser acrescentado cu:;tará Cr$ 3 . 000,00, válido 
para os 4 bailes. 

Preço para cada baile isoladamente .. 

Preço de lugar a ser a,crescentado . . . . . . . . . . . . . . 

Cr$ 3. 500,00 

Cr$ 850,00 

Cr$ 12 . 000,00 

Cr$ 5, ~00,0~ . 

Cr$ ·L250,00 
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, ; , 
UM FUJLGOR RAIPXDO. NO§ CEU§ ... 

U~! VOT(O DE CONJFXANCA NO FUTURO ... 

N ~ era espaciaL 

a Companlttia de E%pnosivos V ALP ARAKJBA * 
vem emprestando SU8 conhilbuição 

para & garanti& 

da in~egridade :na<e:Ü.onaft 

e segurança do lh.emisfé:rio 

• A Companhia de Explosivos VALF'ARAIBA, subsidiária de INDÚSTRIÁ QUÍMICA MANTIQUEIRA S. A. 
está equipando a Força Aérea Brasileira e a nossa Marinha de Guerra com modernos projéteis balísticos 

e tipos diversos de Bombas de Aviação. 
Foguete- F.A.S.C - -2· ... 25 Foguete · R 115 de guerra Foguete , SOMMA I de três estag10s metereo lógico 
Foguete· FLEXA 83 mm de guerra Foguete· E 127 de guerra Foguete-SOMMA IT de três estágios metereológ,co 
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I GORA, 
MIIS 
VIRGENS 

.-:. . 
~ SELEM 

FORTALEZA 

SÃO PAULO 

r PÔRTO ALEGRE 

LIDERANÇA 
NO TEMPO 
ENO 
ESPAÇO 

Os Caravelles da Panair foram adquiridos através 'do 8 N D E 

A MESMA 
DISTÂNCIA 
( ) 
NA METADE 

• 

CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS OU O MAIS PRÓXIMO ESCRITÓRIO DA PANAIR 
~ 



VISCOUNT I ·(E ÚNICO) 

PAJ;!A PENSAR E,M TÊBMOS DE TRANSPORTE AÉREO, A VASP SENTA-SE NA POLTRONA DO PAS~ 
SAGEIRO. POR ÊSTE PRISMA, O PONTO BÁSICO É; VIAJAR BEM, DE E PARA TODO O BRASIL 
PEGAR UM AV1ÃO, CERCAR SEU NOME COM LETRAS OU NÚMEROS, E OFERECÊ~LO APENAS AL~ 
GUMAS VÊZES POR SEMANA, PARA APENAS ALGUNS LUGARES, NÃO RESOLVE ESSA QUESTÃO. 
O VISCOUNT RESOLVE. ÊLE CONHECE • O BRASIL COMO N:ENHUM OUTRO 
AVIAO TURBOÉUCE. É POR ISSO QUE 0$ NOVOS VlSCOUNT DA VASP CHA~ 
MAM:..SE APENAS VISCOUNT. SÃO OS MESMOS EM QUE VOCÊ ESTÁ ACOSTU~ 
M}\OOA OONFIAREQUEVOCÊPREf'ERE {HÁ MAIS DE 400 VlSCOUNT VOANDO 
NO MUNDO INTE1RO).. TÊM O SEHVJÇO DE LUXO VASP. E SUAS TRfPULAÇÕE$ 
DETÊM O PIONEIRISMO DA ERA DO JATO COMERCIAL NO NOSSO PAiS. 

VIAJE BEM... (VIAJE VISCOUNT} VIAJE 

VASP 
A MAJOR FROTA A TUF{I:lOI!liCE DA AMÉ:RI· 
C.A LATINA,. , SERVINDO VOCt NO BRASIL l 
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